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Eilsisüas gq Diíerás sal̂ a i r ü s (üisie 21 a 400 mas. n3 
: jiia-laras ibhs, M M i ansio í olías a pronfos aaooíiglías f 

U n i c a c a s a q u e c u e n t a c o n m a q u i n a r i a m o d e r n a p a r a t r a b a j a r l a m a d e r a 

H a b i é n d o s e agolado las existencias d • madera flandesque tenia en el m u e l l e de San B e l t r á n B í í E L MISMO 
S I T I O T E S P R I M U U Ti'.RMI.-íQ. no hab iendo podido c a m p l i m e u t a r todos los pedidos que t e n í a en car te ra , 
pongo en c o n o c i m i e n t o que e l d í a 29 de l c o r r i e n t e l l e g a r á a este pue r to e l vapor « J ú p i t e r » , c o n u n cargamento 
madera fiaodes de Suecia marca T corona S, que c o t i z a r é sobre mue l l e a prec ios m á s ventajosos que e l anter ior . 

A c t u a l m e n t e tengo é n e l maul le d ; B i r o e l o n a , ce rca d e l C l u b M a r U i m o , una pa r t i da me l l s m u y buena ca
l i d a d , a s í como t a i a b i é n haya en tablas , espi jss j cablrones, que c e d e r é a precios s u m a m e n t e e c o n ó m i c o s . 

S5ÍÍ.Í2ÍÍ?JS33SÍ aaaas 

E l s a T 3 a < a . o , 1 - ° e l © J i x l l o , l 3 3 . E i T 3 . s m j r a i C l ó r L d o 

L A . B U E N A S O M B R A 
— O I N J O L . N U M E R O 3 

O l e ñ o f j r i J E I . ( F ^ L i f g ^ a . c i o n . e s s ) 

Es ta enfermedad, t a n general izada hoy, y que ss eterniza s i no se 
escoge u n buen preparado, que a la vex r e ú n a la venta ja de podar ser r e 
comendado, t an to en el hombre como en la mujer , para cu ra r sus diversas 
tí l l éne l a s , como s o n : b lenor rag ia (pu rgac iones ) . I r r i t ac iones , c i s t i t i s , u r e -
l ' l t i s , gota m i l i a r , v a z i n í t i s , v n l t i t i s , Inflamaciones de la m a t r i z y flujos 
g a n ó o s . C u r a r é i s r á p i d a m e n t e tomando las Grajeas R u s a » Rovlsol f f . Es el 
ualoo remedio eficaz, s i n fa t iga r el e s t ó m a g o n i los r í ñ o n e s . 
fc T r a t a m i e n t o o m i n a r l o 15 d í a s 
Pidaiisa prospectos SECALA : : : : Rambla de las Flores , 14 , BARCELOMA 

Th« (Q A WTTT .T . A Vfa8 u r lne r l a s y Hernias . — D e 11 a 1 
• W ^ l a ¿ . ^ W 1MÍJ«ÍC^ y de 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 , U n i ó n , 10 . 

í% P l f y A O R d A enrerrntsmsm é s Hl pM y Ss tes éfomOt 
U K I * M ^ £ 3 ̂  A ?8nltai,e9,-,GJin?.aIta de 11 y media a f y ds 

C í i o c o l a í e " S u l t a n a " 
P í d a n s e en todas partes las claaei 

puras de cacao y a z ú c a r . 

U N T E I F L V I O S O S 

L o s que no pueden conc i l l a r el sue
ño . L o s que sufren accidentes p e r i ó 
dicos. L o s que sientan temblores, 
m a n í a s , etc., etc., deben tomar el acre 
ditado Neurona! T u r ó n , y ge m a r a v i -
K a r á n de sus rcs i i l tados . De venta: 
U o n c a i a , 10. farmacia . Barcelona. 
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V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S ~ I H I P O T E M O I A 
Cura radical de la B lenor rag ia o r ó m o a : - : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE D E L A S A L T O , 18. — C o n s u l t a s : 10 a 12 y 4 a 10 noche. 

ENFERMEDADES DE LA P I E L j VIAS 
U R I N A R I A S . — Cortes, n ú m e r o 264. 

Da 2 a 4. — ( S í n i c a : Calle de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 
J O r - . B O B E T A 

V A R I C E S 
Externas e in ternas , h l n c h a i á n de las 
piernas , fat igas, l lagas. Magn í f i co 
t ra tado para cuidarse v conseguir u n 
a l i v i o to ta l e inmedia to s i n medioa-
Jnento, debido a la p l u m a del e m i 
nente especialista f r a n c é s A . C L A V E -
RIE, de P a r í s . Mandad hojr m i s m o 
.vuestro nombre j d i r e c c i ó n b ien c la ra 
y legiblemente a la Agencia C e b r i á n , 
L a u r l a , 26, BARCELONA, y r e c i b i r é i s 
•este t ratado completamente g ra t i s y 
¡con absoluta reserva. 

Nuestro especialista e s t a r á en : 
BARCELONA, viernes 30 de J u n i o 

f s á b a d o 1.* de Ju l i o , ho te l do Oriente 
((Rambla Capuchinos, 2 2 ) . 

V I L L A N U E V A Y O E L T R U , d o m i n 
go 2 de Ju l i o , Ideal Hote l . 

REUS, lunes 3 de Ju l i o , Hote l de 
P a r í s . 

TARRAGONA, mArlca 4 do J u l i o , 
flotel P a r í s . 
i TORTOSA, m i é r c o l e s 5 de Ju l i o , Ho 
l e í do P a r í s . 

R O m u I o 5 . R o c a m o r a 
A B O G A D O 

B . Cata ln&a, IOS, p r a L , cht l á a Prorenzs 
'1 d í t o n o - , G.-i 

• • « • • t « « « « « « « « * M « M * « « « « a « « f l 

| C o m e r c i a n t e s : I 

1 Ar reg lo o o n t a b i l i d a d atrasada. | 
A p e r t u r a l i b ros , Inven ta r ios , e lo | 
( R á p i d o y e c o n ó m ú o). 1 

^ D i p n t a c í ó n , 7 l , p r a l I 

GOMPüE V. 

U i i i F e m n í l e s 

" R A P I D O " 
S a í a l u f í a p l í n e a s d i r e c t a s 

H u e v o H o r a r i o d e s e r a o o 

BC VENDE EN QUIOSCOS, LIBRERIAS, 
CENTRALES DE FERROCARRILES Y EN 

ESTA ADMINISTRACION 

P r e c i o c é n t i m o s 

T E A T R O » 

T E A T R E C A T A L A R O M E A .—. T E M P O R A D A D E V E R A N O l 
Ormn c mpkf,i« oOinlco - dnmauea de' 

T E A T R O E S L A V A D E M A D R I D 
Director Primera aetrU 

G R E G O R I O M A R T I N E Z S I E R R A - C A T A L I N A B A R C E N A 
Hoy, lueTcs. re»UTid»<l de SSQ Pa
dre—Tarde, a Isa nuatro 7 media: 
En ambas trábala la Bireena. 
Sábado, estreno aenaacional: 

lOlUma) — 5 o-
clie. • :H« a \ r i 

l^iuu.'o en iodo ai mando. 
Preaeaiaciaii flipifindlda. 

V H u n u i a u a E n a a u I M B W — — 1 
•BBBBna 

T E A T R O T í V O J L i I 
CompaCIa de comadla da UB&CIDBS PXRSZ DB VABOAS. — Boy. jaerea. OMtlndad da Sao Pedro, larde, alas «uatro y media; Por única ve2 

la obra predilecta da la jealai primera aelrtx 
M B R C B D E S P E R E Z D B V A R O A B la comedia en tiea tetsa P r l m m r o m m . protasonuta Mercedes Pérss de Vanra». — Roche, a las diez, la delicloaa comedia sn treá actos da 

Jacinto Benavente R o * a s Am o i o A o . protiffoalsta ta eminente actriz Mercedes l'érez de varjfas.— Por causas sirenas a la noluntad de la 
Smpreia. la obra da Blasco IMfiaz y Mari ulna L.o« « n e m l A o * dm l a m u l a r , cuyo satreoo eataba «nunclndo para bo j noche, so darft 
el sábado por la noclis. — Mafiana, vlernea. nocuc. función ea nonory benenelo del notab'.iUlmo pnoiar actor MARIANO ASvLiBBlNO con sai 

comedia americana ea trai actos, y C o i > a r d { a s . la ramosa coiaedta aa dos actos de Uñaras KVAS. — Sábado, 
tarda, a prados popularas. B i a r d i d — Noche, estreno de dos sreaclooet i 

Domingo, despedida de la eompaais. Tarde y noebe L o a a n a m l t f o a d a l a m u l a r . -Se despacha en ooatadarív 

aBBBBBBaBBBBBBBBBBSBanBBBB i — — a — B — B B B W 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y v e r s o d e E N R I Q U E C H I C O T E y L O R E T O P R A D O 

Hoy. )aeTe& tMUTldadad de San Padro: Tarde.a las castra y noche, a las diez: 
retoTcM*0*? 

« • • • • ¡ • • • • B B H I B I I I B B B B B M n H n i B B M a B M — m U B H B i B B B B I 
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3 3 O S r l . A . 

Z A R Z U B U A B R E V I S X A S 
Hoy. Juere». festividad d« Sau Pedro, tarda, a tai cuatro, eoiosal prograaia: Bl ramoso sainata an UQ acto i a J . j 3. AlTaraz Quintero, md 

alca del maeatro Í'KFI; SKUUAMI 

T J - A . M . A - H . A . S O M B R A . 
» 5." repraaentaclún da la revista aa doce cuadros, l e tn de TOMAS BoaitAS. mdsica de las maestros AL'LI y B2NLL0CH. puesta 

en escena por EULOGIO VBLASCO. titulada: 

• 

I 

Vestuario de las casis pascaud, de París: Scbullder, de Nuera York, y QKATí OBüARD de Barcelona. — Decorado de Hermanos Tarazona. 
de Nueva York, y CASTELLS \ PütiNANUS/ue uan-eloaa. — Los penumes que se emplean an el «Cuadro Violeta» son de la marca OUlOOU. 

de París-narcelona. — Director de orquesta JULIAN BBNLLUCH. 
Noche, a las diez: BI precioso oniremés B l c u a r t K o d a H o r a yol eap>>(-UfuIo del día 

-A. H r L C O I DFt I S 
Matlena. viernes, tarde, ¿,-rriu matines aristocrático con la representación extraordinaria de 

A . n. G O I 3 F L I S 
por ünlca vez en función de tarde, a rnego de distinsuidas ramillaa. — 8ábado. urdo. i>et>ut del notable actor cúmlco ANTONIO PALACIOS 
con las preciusas obras L.a r o n l a t a ñ a y E l b t i a n o «le d u z m á n . — Lunes pr >xlmo. srau Matluíc de Uoda. Acooteclnlento artístico 
BSTESNO en BsuaQa de la preciosa un un acto y seis cuadros, libro de los señores JIM4 Ullzondo y Tomás Bor.-la. música del m^lo^rado maas 
troQUINiTO VAL VERDE, llulada 

J L M B L s o ü o z r l t c i d e l S L £ L Q 
Lujosa presentación escénica. - 600 reprcsoutaclooes consecutivas en loa principales de América. 
— ' • - T r i B n r T t r r M B n T i w a n i n r a n n ^ w T w r f f f f M M ^ r i T i n w M i ^ 

I P O I L J X O R A . I S / L J ^ 
Comp̂ iua de Comedias del Teatro INFANTA ISA SEL. D E MADRID 

IDlr-eoolón. -A.rt:ixro SenrarLO 
Hoy, Jueves, lar le. a las cuatro y media, el oainele en un acto de Juan José Lo reate 

j el verdadero éxito en tres actos, de Pablo Parellada. 

Bl slin.13 t̂ilco G-ELroíEL 
Ñocha, a lea diez: La lindísima comedia su tres actos de Manuel Linares Rlvas. 

M .A- B. I A. V I O T O B I A . 
UaBana. viernes, tarde, a las cinco y media, matinée popular: n u t r i a V i c t o r i a . — Noclie. a las dlet Función eu honor y baneSclo de 

TS¿La>jríisL B i x l s a i n ^ I o r - o z i o 
con el eran éxito de risa 

C O Z V S ' X ' ^ L X W X T C O J E * X ^ 
S4bado. dlttmas funciones y despedida de la compaúia. — Tarde y uocua; Bl tcraudluso y aeunltlro triunfo cómico 

¡QUE NO L O S E P A F E R N A N D A ! 
Se despacha en coataaurla, — Teléfono 1134 A. 

Roy. Jueves festividad da San Pedro.—Tarde, a las tras y media, y noche, a las diez menos cuarto, estupendos programas —Ultima seminada 
ItS^ La alsaciana - l' Los hombres feos - a" Las uñas del gato ^ ^ a ' ^ S ^ X ' 
MaUana. viernea, a las cinco y media, el mis jrrande ve> T na h n m h f P Q f i a r t e V F a a l l ñ n « rfol r r s f n « S4ba ¡u, lar-
moutb driaflo.-Nocne. pennltirnaa represeniac.oneade 1-u3 l i U H I U l C S J t - a » U l i d S U C i { J a l U Ü9. último 
vermouth de la temporada.—Noche, despedida del barítono Federico Cab illé.—Domlujo. tarda y noche, beneficio del popular Pepe Acuavlva 

y despedida de I compañía. 
U B B S E B S 

r̂: T B T B O B O S Q X J B 
L U N E S 3 D E J U L I O 

L . O R E T O P R A D O ' Y 
• CO/HfA.NÍA D S Z A R 2 L I S I . A 

E N R I Q U E C H I C O T E 

I I I I I I n i r i l l - ' ~ B l l i i " I I I l i l i I B B B M M t t i m i B I I B B M l B B B B — B B B B B I l l l l l H I I I I • 1 1 1 I I B B I 
- ^ • B B n B i H u a a u a i l a B a B B a a a a a B a B B i a s a a c a u B U B B a a a M B n a B a a c a u u a B a u M u n a 

Bl mas frasco de Barcelona con un espléndido jardín. — Oran compañía de zarzuela 
BiMRIOUE B E U T —Hoy. " 

— . - — _ meula. Rrsudloeo 
Oeaeldn de AntoElta Fuentes y OOmez BoselL-8.* B a i l a D i a n a 
T E A T R O C O M I C O tEUTP —Hoy, jueves, feetlvldad de tían Pedro.-Tarde, a las tres y 

j j p - j , " : vi ¿ a t e a oUksios.—L* c h i c a a-t i A ^ u l i n . 
i — L a acra de la temporada, la revista valenciana de ¿ran risa 

Í -A-iros ©n fosols y xx̂ î s 
, Magnlflca pres-intaclón. triunfo de la compaata,—Noche, a las nueva y media, enrtel monitruo: 1." L .ya i a i r a t a —2.* L>a B a i l a O l a n a 
S V F l o r silvantra.—1.* Bxlto grandioso de la preciosa revista valenciana 

[ A R R O S E N F E S O L S Y N A P S 
i Trlnnfo de la comparila. ovaciones a las seüorltaa Fuente Bonsatre y Badal* y a los se dores Bout Oómez Boasell y Esquefa.-TCuerpo Oe 
a baile, numerosa comparserla. brillante apoteosis, decoraío y sastrería nueras, etc—En preparación la revista ;Qua am i r u n B u r e a 

B lona'—Pnjxlmaeemaua debut del primer actor Juanlto Martínez. 
a Se despacha en la taquilla del teatro y Centro de Localidades. Plaza de Cataluña, 9. Tel. 4017-A. 

'waBaaiBiiaMaaaiiwnnmHWWMnmMBWiMM^ 
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A V I A C Ó L I C O - O n ^ M A T i C A 

Hoy. ¡UMÍÍ . tarce; • las cn.rtro: La cánsala t a 1163 a :tos, iW gran risa 

O ü O U L L, -J D Q A U B A C B T G 
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g — O i < C U L U O o e 
Nociie. a lai aiez¡ Kl cauemAs B i e H l o n i n o . - Kl luquete cómico an nos actos do a n n íx!t 

3 1 O K L. O V l V Q A L. O P I N T A D O • 
U y el paso de cumclla L>u f l o r e n e l l l u r o . — Mafiana. aliono trnii Moía. Reposlclftn da la comedia en cuatro actos A m ^ r a » y a m o - S 
Q r i o » . — 6iiuado: lienouclo de Ut-ua A:u«. — Tanla. a ¡as cino". ranti-:.' ; eo . I I . IÜ co: Kslreao «o esto walro de la c >:uedia en trec actos I.a 3 
B Prlan-— Nocue: Eeposleiijii ii« I» comedia en tros »ct,/a M n r d n r i t i ¡ a X a i i a * r a y estreoo d"! entreméa de loa hermanos ijulntero. S 
12 C a b a l l o a ele p l o t a . — .se desiiacaa en contadQriH. 

M M l M i M M M M W B M i H a r ' b i i B C T E M g B a B s g a a a B g g g g g a a z B E g a a a f f i w e E g B g s z e g c r a a K a e g g a B r a 

I - — _ ^ G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
I Grandiosa Compañía de Vodavil y grandes a^pastioulos 

J&l ác% G s ^ S ü - S> A . N 'Z* O* JE* S'L JEi 

TELÉFONO L i l i A, 

Hoy. tueTea. 20 Junio 1822. — Festividad ce san Pedn;. ulOraas laucione-
l . ' El divertido vodevu eu ua acto t a p r i m a r a — 

i 
poraa». - Carde, a :as cuatro, maanfOco cartel. 

ifj r»jirB8--ul».:loues <¡i'i iumoaoíxlto 
B A I X A N T D E L A F O N T D E L . G A T O L A t H A M l T A D E L U L L V i U 

tomando parto toda la comya.ua — .smueroía eomparserla — Vestuario de la ípoca confeccioüado por la cana Pa.iulta — Decorado nnoro 
Nocne. «la» 10 U e s p e d l d a d e l a c o m o í ! # l l « . — ForuiMablo 0::uo.-El acontecimiento del aflo. 110 reiiregenlnclones de la traírlconie ala popular catalana, evocación ue la Tica Liarcelonesa aelafio UHU, en tres •oíos y un epilogo ,6 cuadros', escrita por < Amlcliatlg» y Mautüa' 

I 
JS/L A . IFL X £ 3 I " .A. " TD S I 

E ^ O r s T T I D S Z J G - - A T 

X J X J X J - V X X J 

I 

a 

S 
a 
di 

Titulo y omDlent* de lo» cuadros: Acto I . La plaja de Saut Airuatl Veii,—Acm l l . A ia vella Font del Hat —Acto IlU El mou deis Imrreu de copa 
Bpfloaro: Cuadro 1. Al patl de rHosplial.—Cuadro I I . famorjle l i Manetr-.-Ciiadro 111. Aleforla oe lácatiS''.—Nnmeroía eomparserla.—Veatiia-

rto de la época confeccionado eiyro.'e«o por l» ca»a Paquit4i.-i'e;or i .o ncieTo de IMnoena j ülroat—va,' i ' i in(nior-«a« e n U a n z n . 

BE9aBaBHHHsasscHBBBaBBaBaBzaaaBS8aBWHBaBannuMii . i l • • • • 

T X J X X J N T ^ S -A.-Ft'rXí3RT -ICO 

por Catalun» í« t ceMt>r*A» '• • , . 

l't>m,aiido pnne de i» oouipafiia M , . .-.«na* t i : v . 

- wmmtn 
a 

• 
i m m I I I 

n i B a g a B g ! a ! B a a a B M B M B B B S B M n B » a i B B S B g a « g B B a S 3 g M B « « 5 B « B W B - ¿ ' « M M W M 

M raeros aCfrM 

R A F A E L - D Í A Z y J O S ' t A C U A V I V A 
BBPKKBk.NlANTB BXCLlSi'.Ut A M R m U B R O t t 

Palais d'Kté : - : Frente al T U J P O Parlt 
Orande» funcione* para hoy. Jneve -

Tarda, a las cinco y media, tecclon vermoutij. — L* 
3E?JL. 0 3 M I O X J I X - S - . C 3 

V La zanuela en dos actos 
E L A S O M B R O O tí OA/MLASCO 

Oracdloso í i l t o de esta compañía. - I'rteloa batatlalmos: Entrada y b.-taca. r u j pesouisí. — iNocue. a las 10 en pumo 
D a e r i e d l d a d e l« c o m n n A l a 

• . • por la F4r»aro y Ai- B * A W7M A por el colosal cuarteto Joseana Burato. Ma.. 
í . L < a a i S « C l « B » C » Ba. — 1* La Opera i * » / * B « i l ^ i dro SoUa > Antonio Bulaffuer. -Butaca cou eu irada, u-íñ FU" 

• f W y g K B M B M B — B B B B B B B B — — • 

ComaaOla de zanuela en la qn* R^-uran loa •mlneatsaardata* LUISA VBLA 
FBRNASDO VALLEJO - KU1UU SA'il BAKBA. Primer arto» y director. 

Hoy-&¿c^rt i0¿02n ,5 r 'ma Haz bien y no mires a quien *'0Sl?ái0ÍO Las Golon- I 
- • 'nuelntarpratarftn Por primera vai#Q(Jpacla f .«> a l a n o l a n t t jor Fernando Vállelo. Aai.-.nia Padrones y el m u P l n a S Cr'SA Vil^v y BUIL10 SAOl-BAHPA. - I - ' « I S a ' J i a H a barttono /alTie MÍr«t. - .Ncc .e. Grandioso • 

•eontaclT — « — I _ _ por ¥ o m o e t s f l '¡ae a ^e: cion de numeroso prVMlco c a i n r á o loa eml- = 
^ a " : L a S O O r S a r i a S vállelo L » X e m p e S i a O úenws ariUUa WnSA VELA v SM1LI0 dAO!-8ABBA - g 
VtarDci. noiay función par* dar lugar al ensayo gener.il de I .a c i u d a d e t e r n a , mftslo» de «iraiiadoa — SiSalo. I . a o l a d a d m t m r n " S 
or LL'ISA VELA y RMILIO íAOl-aARnA.-Doralnffo. des-ífilMa de la corapaíila. — Lnnea, debut da la oorapaflla pri c>Me-it" d»l teatro C'i- S 
p<Blco de Madrid l . O H E T O P R A D O y E N R I Q U E CHICOTE- i 

I B B B B B B B B e B B B B B W W ^ H H ^ M W B B B B — m B l l S — M W — I I 1 1 M W B — 

http://BE9aBaBHHHsasscHBBBaBBaBaBzaaaBS8aBWHBaBannuMii.il
http://gener.il
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B u a a a u H 

B U £ B I W A S OZkAZSXVA. 
«ranslopcnado mn mi CABARET MAS REOIO calibrará au 

H 3 . a . u . a n L L r a o l ó i 3 L © 1 e £ L l z > B L € i Q , 1 . ° C L & J u l i o 

• B E n B H n H B a B H B B B H H B m B n B n m B B B I • a a H H B B B B a v B H B n B B m m n 

BaaMaaaaaEBaBaBEBaBaBHaaHaBaBBaaBBBBaaBBaBBBaHaBaMaBBaBBBBMBBBBHBZBHaaaaHBBBBaaBaaaEaaBHB^ 

> ^ » ^ > W ^ B T E A T R O G O Y A 
T e l é f o n o 5112-A. — T o u r n é e d e E m i l i o T l L i i m i e a : 

A M l I t ; o T ^ " a d T ^ ^ S s p d i S ; L a e x t r a ñ a a v e n t u r a d e M a r t í n P e q u e t . G r a n é x i t o 

• • • • • i j a a a a m • • m • 11 • — p g — 

C I N E M A T O O R A F O S Y V A R I S D A D E S 

BBaBBaBBBBBa—«MiBBBan—•mBaaBaaaaaBBBBa 

¡ T E A T R O C I R C O 
• HOT, tarde y noclie. Kraadea esoectAealos dacln*. rtrimté* j 
» atracclúne». — Esco^ia.'Blmo pros:ramB d« película» de la» rae-

lorea marcas. — Kxlto brlllaoti»lmo de U notable canclonUta 

María Cortada 
SI espectáculo mas imporínnt» y pconúmlco de Barcelona 

Bntrada j botad una pMcta 
B s n a E a a H H a n B M m B B B B B i 

BaBssaafcaaaaaMaBaiBEMaBSBmmBaaBPaá ^ 3 B B B « | 
GOLI4SO DK L.A3 UK.VNDBS 

A T R A C C I O N E S 
KXITO ASOMBROSO — — TBIL'NyO INrOMPARABLB 

Del colosal artista, único en su género 

W E T R I K 
IluslonUta del ««lo XXII. — TransformUt». — Magloo Japoné» 

Nigromántico persa. 

G f a o C i n e B o h e m i a y G r a n T e a t r o C o n d a l 
Hoy. Ineves. íesUTidad da fian redro, de oncea una gcaa matinal. — Tardar nocbe, magnlúcoi programis. 

E x p o s i c i ó n c a n i n a - D i a d e m a r o b a d a — P a d r e a d o o t i v o 
j el cuarto y último episodio de la eoloaal serle 

L A S 
En la «edda da la aocbe. estreno da la película ce gtaa argumenlo 

A . 3 \ r - A . T E M A . " 

O m G O L F A S 

T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N A 
boy. lacrea, o . -i i lasuoorabi r. i--.ec.- • ja . . . pducaiaa de gran «sito. — USreaos «electaaieata escf-sldo*. 

S O I D I * © l a » tolanoa* o s t s e j p a i - X - o s n o v i o s C L & T V T l m t 
2.Í00 metros, Uarmoalalma pellcma ele Interea^nte arsum^nto asunto i-úmlco de gran risa-
1 X j i - a i c a . © U L c a . 3 i d s l E - l o J i r o . 

<ln»iu« por WllliatQS Bart - Sxlt.i <ln pre -edenf i de la!nier»aanilslma serle 
XJI a . S i d o s i s r i t t a . a I D E i»^k.rtis 

proyectándose el sexto j képtlmo episodios. — MaQaaa, nuevos estrenos. 

C I N E D I O R A M A 
Bey. restlTldad de San Pedro y San Pablo, oitraordlnono programa.—inauperablea estrenos.—Tarde. granoeüasiiloTie».—«Amapola»por 

Ta'madge.— Kl destino rojo».—"El oasis de la taotís-cdmica Je gran nsa.—.zapatito*. por Dorothy aish del Projrama Ajurta.—Koenc. aumento 
de programa y estreno de la super-produccldn del Programa AJorta«A fuerza ds quererla» por Snld Bennet. 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy. jaeves. festividad de San Pedro, grandiosa sealún matinal de oneo a una.-Todo estrados. — Tarde .colosal programa: Cuarto caplrulo <t« 1^ 
lasupe-rabla g ^ g j g c f O S n l f l f l l S C l C P a r í » ú e í x l t o d e - _ C V * S a . » - » c » t*r**mt* +r, sensaal? 

Urania. - E x t i r p e s e c r e t a 8 n e M ? 

í e V - I ^ Í S - I - a d i a d e m a r o b a d a i ü t e ^ ^ ^ - E x p o s i c i ó n c a n i n a 
|jn_'inBl clut-v sran rija. — Noche, m f%r*tf*nt Ma.'.ana. Tlernea. gran moda, saloctc programa. — Domingo, en la sesión matinal. e«-
estreuo de la maraTUioaa película ^ • ^ • • c s ^ ^ n a m c » treno del quinto capitulo «Las doi n i ' a» de París» y otras. 

E3BBZ0BBE 8BBaBBaaBBaBBagBBiT»WBBB»BBl B H B B I B B S M B n a 

P A T H E - C I N E M A 
RAMBLA DE CATALURA. NUU. H 

Teléfono 5(0 - A. 
La proyección mas olara y aja. 

Hcy. lueTea. Fe^uvldad de Pan Peuro. crandei s e á U w : matinal, tarda y n jcUA con extraordinario programa.—De onoa 
a una waiOa matinal en la iue >e proyectaran, por d'tlma vez l.-romlalbiamante los capltaioa 4.*. s.*y a.* de la ooloaal 
serta, gloria de la cine- T t i í T f o c m f\sm T I A t e s v a r a n Tarda, a las tres y media, aaslda coatfsaa 
matograaa francesa a ^ U S í - r t ! » ¿ 2 1 U t J f c C F O B hasu las cinco con oolosal prorfrimB.-E»»ra 

no de la preciosa paílcuiadramitlca d i sr,!! T r í t i n f r t l a \ r l r l a Bsiri-no dala cdmloa cinta de gracioso argn-
argumento Interpretada por Mane Prevost « n u i l i u l a V l U d manto i v a c l * p»»»^» o«l»«»€». y raprl«a 4a 
loa capltiUos 7.* y 3." de la maraTülnsa serle de 12 c^pit-ilos da A. Duiaas y A. Maquel L o s t r a s m o s a u a i s r o a . — 
Noche, a las nuevo y tres cuarto.) el mismo programa de la Urde.—Lunes: P o r d o n d e v í a n o l a d i c h a por Moore 

" " M I M " a B l l l l l l P H B " a W I I B I I I B I I H B i B B l l l l f t M « M B M M M W M y ^ y M | M ^ p M ^ M p M | n | M B M | M a w n J ' 

http://i--.ec.-
file:///rlrla
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H o y , g r a n é x i t o e n i o s p r i n c i p a l e s c i n e m a t ó g r a f o s d e B a r c e l o n a 

d e l t e r c e r e p i s o d i o d e l a p r e c i o s a n o v e l a c i n e m a t o g r á f i c a 

i n i n a s 
B n U B B B B f l n T O B a M B B B I B I B S S S a B M H S B B B H B B B B B S S H a B B H 

V a y a V d . s i n f a l t a a v e r e s t e s e -
g a n d o e p i s o d i o y c o m p r e l a n o v e - M I 
l a q u e s e v e n d e e n t o d a s p a r t e s 

A G E C l - G r a n S a l ó n d e M o d a 
• o r lueves, festividad de San Pedro, De once a una matinal selecto — Tarde, a las cuatro y media, aecclón ünlea — NooUe, a la» diez. 

", Extraordinarios programaa 
E x p o s i c i ó n c a n i n a - P a d r e a d o c t i v o - A n a t e m a 

y el cuarto capitulo de la eran <;erle 

L A A V E N T U R E R A D E M O N T E C A R L - Q 
* T /"VTVT /~1 « r p • T T T l í r A on\.s CINB DE MODA.—Kotoble sexteto Jordft-MoIM.—Hoy. lue re i festividad de san Pedro, 

^ AV I i l I IV í \ . 1 i U 1M írran matíual oe once a una.—Tarde. tes'On continua.—ruimo día del ^ranSloso fixlto «La 
»••«-"-' pequen» hada de Irlanda», por la cracloaa artista Mary Miles-"[.a flereclUa domads«, re-

prtie. por la (realal Jackle Saunder.—«I'atty tiene la prlppe" (Programa AJurlat, reprlse, gran rlsi continua.—Noche, estreno de la ?ran exclu
siva «Los eti.lirados», asunto de Interés y sensación, verdadera oiira de arte de la casa Svenetca de átokolmo.—MaSana, grandioso programa. 

BBBhBHBBBhBBBBMBBBBBI1 i i l i H i a 2 a Z S E 3 B a B B S B B £ S S a 3 S B S n 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

S Quinteto Sudé. — Hoy. Incvrs. Festividad de San Pedro, grandioso y extraordinario programa: Castro magníficos estrenos, gran Malón 
matinal de 11 a L—Tarde, reglón continua de tros y media a cebo, noche, a las nueva y media: 

grito ru.idos, ^ d e M o n t e - C a r i o , M A n - a t o m - a marsviüosa película iaterprpladn 
• M n a i e i M d , por la célebre artista Viola Dana me produecl'a ali 

cuarto capitulo f m r s x r ^ i n f l magistral intarpretaelún de los _ r o e f i r r \ -> c o o r í a f a precioso cine-drama en él denominado: <* v a i i t i j mas fainos is artistas alemanes *—<« c a s i » |Jw s e v i c i a , cual alcanza un verdadero 
triunfo la gentil 
artista Hya Noval: 

_ I ~ v n . n c t r ' l c a n i n a divertida película cómica Cío risa continua. i - A | j « j i i i . i t j . i t - a u i t l d , r i rde y noche, espl ínl ldo y selecto programa 

| D o m i n g o , p r o g p a m a e x t r a o r d i n a r i o : T r e s c o l o s a l e s e s t r e n o s | 

D I A N A 
a a B B U B B B B M B — — • w a B B C B B a a B B a B B B a B M a a B a g ^ c B B g a a a a B g c a y 

Hoy. jueves, festividad de «an Pe'.ro y San Pablo.-Grandiosa sesión matinal de once a una.-T-rJc y noche, espléndidos programas. 
Estreno de la cuarta y OI- • j a ^ • ^ /—>, • |—• j a /—>x MagDlüca y sensacional produc 
tlma ípoca de lasensacliv • 1 S J í 3 % 3 I Fm ci >:i c'aeui.itocraaca francesa de 
nal y aplaudida película 
ESTRENO de la notable película 

de I.TEO mi'tros. nor Caven». 
P a d t o a d o p t i v o 

ESTRENO de la cinta có
mica en los partes 

E x p o s l c i ó i c a o l a a 

TARDE: Aumento de programa con el 
ES PRESO do la ijellcula cu dos partes 

gran armamento y ruldoto í t i t o . 

i} NOCHE: El colosal estreno de- a 
sensael muí drama de l.9(n ma 

L a d i a d e m a r o b a d a <| E s t i r p e s e c r e t a | 

B UaHaca. sábado, todo el grandioso programa que praaenta boy esta acreditada Empresa.—Domingo, matinal-— Noche, ekireno de la primera S 
jornada de la magtslral serle «Su grao Campeonato*. 

n - ^ B a s B a Q a n n p n i i B a n B i l H i a a n B 

S S S a & í á a B S ^ C 2 f i 3 1 - 5 3 a 2 S e E B e S « Í S B B S ¿ B 5 5 a 5 3 S ^ K 3 » 5 ! í 5 ! r r r 3 2 S 3 2 E 3 S r í a 3 a 5 ? 7 - í 3 ? 5 ^ 

M O N U M E N T A L empresa ídbal W A L K Y R I A 1 
Boy, Festividad de San Pedro, Gran sesl.ín matinal de once anua, — To-lo estrenos 

L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s ^ r Z ^ V ^ " - L a m u y p i c a r a ! f ^ ^ ^ ^ ^ t | 
C S S o ^ g ^ ^ B S Í f o ^ r - T a r d e : E L F I N A L D E U N A N O V E L A \ 

N o c h e : E s t r e n o 3 E 3 1 s e c r e t o d e Z l o s l n a i H a E L i r n t o e i r t 

^ Mañana, viernes. Oran Aoda. Programa magnifico y selecto. 
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D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E í f e & t ó t - o S ^ ^ ^ ^ ^ 
. — putldo Oa palow CLAÜDIu y SALAZAE. contrm BLOV y TKSSBT. 

• u s s B i s u n B B B B s a a a a n M s a a a B B a i A B a s B a i B B B B B B n n B n s ; 

a S H P W B H R M H H 
DE* . A . I F t Q X J 3 3 

l a a B a a m a i . ¿ ¿ j i ; 3 a B a j a ^ i i ¿ a s a a 2 a a s 3 í i ; i 5 ' . 
csssaaBBaBaEBBSBBBQEaBBBnEaasBeBBBaBaassBBaaBBBaBBaaBBaaaaaaaHasaaaaBaBaBaBaBBBaBaBBB 

3 3 £ 3 B A . I 1 . C 3 E 5 3 ^ 0 3 » A . 
Hoy. ÍWUlIflUl d» S M Pedro. — Comcl-rio por i« Banda de Versara. — Puncinnomi'-nlo de (oda* laa etncdooea. — ElaraclOn de 

G J L . O B O S X a U & a X Z V O S O S 
coa caprictxosaa comOmaci, u> J ^iroi-.La.c.i». — surieo aa uox caja de boieliaa •» -i.aainpa,'UB- y o ira de botellas de «Jeret*. Cada 
entrada dará dereclio a un uamero para el sorteo. — Enuerado serTlclo de cafe reelaurant — BNTRAUA DB PAdKO SO CüMIKOd. 

M s A a a a i B O X E O • 

T U R O - P A R 

P A R Q U E D E M O D A 
Oellclaeos y saiudaDlos Jardines — Movuimas atracciones — Hov. tarde, elevación de a-tobos y flgaraa urotescas — sardanas co-
bla Barcino—Patctilaelis — Tarde y uocbe. concierto Batida de Cazadores de Barcelona — Caíé-Bestaurant de primer orden 

Cubiertos» T5ü pesuusy a la carta —Servicio de AUW-Oianlbua Plaza Catalufla TUHO-i'ASS. i 

H n v . ' i ' - -r-. t » - I J R VN ' U, a b-..^ • i i los-.'c. .« u/a'ore* en Africa del *. C D. Bspailol 

M A C K D E H O C K E Y R . S . S . P o m p a y a y R . C . D . E s p a ñ o l 

O R A N P A R T I D O D E F U T B O L : F . C . M a r t i n e n ? y R . C . D . E s p a ñ o l K S O L 
Para lOiaUdaaesen la Rnnds Universidad. 6. principal y en el campo. rB a a B B a M a a a a a B B S w a B B i B a B B a a a a B a B — a H B M U B B B B W B B W B a B B M B B a a — B a B B 3 a g 3 B g a g 3 a 5 5 B 3 ! 

B O X E O - E A - T R O B 3 S 3 P - A . Í 5 r O I - . 

• S á b a d o , 1 . ° de J u l i o , — G r a n V e l a d a I n t e r n a c i o n a l . — i i 5 C o m b a t e s I I | 
1 

líASTON a ANDKESON <<A3«Italiano contra VALLS, campeón de P.spafla dei peao waltar. 
SERGIO ANDER80N • LL'IS VALLBSPIN, campedn de EapaHa del paso mosca. 

, .. ,. PRECIO» ECONOMICOS 1 
• B B a B a a a M M w a M a B a B a B B a a B B B H B B a B a a a a B a B B B a a M B — — a a i B a I I I B B B B B i i B B a a B B B B É B a w A a a a B B B B g 

X — . — . . 

BAILES 
» t !I**—¿»Á ^t"/1 4 > « " 4 ^ 4 - A # > ¿ E s t á u s t e d p r e o c u p a d o ? V a y a e s t a n o c h e a l 

¿ J C i S M V . M l S b e A R A U A C S O O E C R I S T A L , , E s t r e l l a 2 , 
p r i n c i p a l , d o n d e l a s 2 0 0 m u j e r e s m á s g u a p a s d e E s p a ñ a l e c u r a r á n t o d o s s u s m a l e s . 

C e n t r o d a d i v e r s i o n e s , m o n t a d o a l e s t i l o d e l o s m e j o r e s d e H a m b u r g o y V i e n a . 

M ú s i c a c o n t i n u a , c o m o e n e l B u l l i e r d e P a r í s . 

G - B . A . j \ r B . A . Y - J R . A . ' S " - E l CSBIFJ de s s p j c t á c a l o s m á s importaate da n a s s t r a c a p i t a l 

jilles. tínico en su ifáaero. Do 7 a 9 tas .-o 
— dervicto sa.nerado por >J ber:nos(slmaa camareras v IUO tanguistas. L A B T I N I G A 

tmm J K • m Ronda S. Antonio, 6a 
\ * Sm B A I M I H I - y 64 J Tigre, 37 — 

oeveii Ffrtlaldsi. de San Peero. Bella, tanie y iiuebe. une ejecutara la H n n << a ve>nns S isor t . los mt's deliciosos bailes, dirigidos por 
el popular maestro UOM1N00 PONSA. • 

S S P O R T - P A L A C E 8 A L L 
. i n a a a a B a i a w a a a a w a » — • L i O H E M I A 

Hoy. ¡iieree rjcsTl VU'AL» DE SAN r i i^ t to . u r . e y nociie. msiriililcos p ro í ' am . s con preciosos bailables escogidos entre los de mayor éxito— 
Kl S.'ii''>n de B-ro-lona melor fr^cue taun por sus comodidades y conlort. Espacioso lardla. Esmerados servloios en todas laa dependeuclaa. 

Caf*. rMlaurnut » r - f f - r ^. — RANUA lOLSSiAá. — Telefono 3012 A. 

I R I S - P A R K 

S»lecto Salún de baile. Kl mis liUrléalOo. cómsdo y fresco de Barcelona. Hoy. Jueves, tarda. Pestlrl 
dad de Sao Pedro. (¡BAN B VJI.B i>or la reputada bündaor iue i ta BL DELIRIO MUSICAL, n.ue tílflga 
ai maealr. l'el;Ia Casas. - áibado próximo, extraordinario baile continuo. 
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« L DILÜVI ' -

f 9 ^ ^ m m m m p a l a o i COSTES, 7 3 4 - 7 3 0 . 
Cerca la PU«a de T e t u á n 

F E S T . ^ U A O ^ ^ R ^ R S - T a r d e y n o c h e G R A N D E S B A I L E S D E S O C I E D A D 
Eelecloi programa» a* bailables Interpretados por la BANDA de este salda que dirlje el slmp&tlc) MIRO LBBIÍA 

J ^ T mm F R E N T E A R E L A S 
rio de bailables nueTos por la Banda IDBAT.,—Hite aalún essl mis frasco do Bar.-.'Ionru-a.-an dorrnc " / ' u ^ ' i u ' ^ s u í T j ^ a ' " ^ ^ " ^ ^ ' ^ 
— — — — — — — — — — — — — — — — — — — • al estilo de Audaiiica. , 

p i V E R S I O N E S V A R I A S 

Todas las noches (rrandes sesiones de CI-NB en el Jardín. Cemblo diarlo de programa. P o r * a e d n t l m o a . cafe. clna. m-lsloay uní a»rad i . 
bl üslma temperatura. 

Oran PARQUE DE A riiACnuNKj con 'as sensaclcnhles MONTABAS RUSAS j deiní-a Atracciones. - Elecanüsliüo HHSTAURANT. - Barrido 
automóvil en Crsa Gomia ifinal avenida República AriffnUua) cada din a ptr t l r de las IJ-jn. — Bublda 2 pesetas — Uaiada r w — Servicio luolemcn-
ta.-lo en San CuRat ¡esuclún) los domingos; festivos a partir de Isa 12-30 — Pesetas l ío - Teléfono O^no* 

H ü g l C - H A L L S 

T o u s I e s j o u r s d e 7 a 9 h e u r e s d u s o i r 
e t d e m i n u í t a 4 h e u r e s d u m a t i n 

B A L T A 3 A R I N 
A v e c 4 D J o l i e s 3 i i s ^ t i s e s 
D a n s l e P a r t e r r e d u T h e a t r e 

A L G A . 
[ E S P A Ñ O L 
f Doiin i : : M m m u 
| ( C E R C A L . A R A M B L A ) 

F ' Í ^ ' Í M M W W — I W H T W W W — • • ' ' • ' W > , * " M I ' 1 » » c a E B a g a a a 5 f c ^ » s a a L i i — a — E B i B — S B B a B M i — a g a ü S E a i a n 
-

Director ardstico: Lais Corzana 
E l . M U S I C - H A L L D E - ^ 3 C A R A S B O i j ^ I T A S 

5 G R A N 8 U C O £ S 

E D E N C O M O E R T 
E X I T O E N O R M E 

d e l a c é l e b r e e s t r e l l a 

T a r d e , n i l ^ ^ J i ñ i P t a . ' N o c h e , *¿S£ 1*50 P t a s . 

Lome gisázar 
genial Interprete de la canción 

andaluza; 

P i l a r p i i i m a 
notable bailarina 
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C r ó n i c a d i a r i a 

E q u i l i b r i o i n e s t a b l e 
—No sople uaited, que con el a i re 

se l leva la s i t u a c i ó n — h a d icho B e r -

f :amín a u n diputado conservador que 
legaba acalorado al Congreso. 

L a frase h u m o r í s t i c a del m i n i s t r o 
m a l a g u e ñ o p r u e b a lo bamboleante 
que es la s i t u a o i ó n de S á n c h e z Gue
r r a y s iw huestes en el Poder. 

Ho pueden sostenerse en él . No t i e 
ne r a z ó n de ser su permanencia en 
el banco azul . Carecen de programa, 
de objet ivos finales. No se explica uno 
c ó m o a la cabeza de una n a c i ó n pue
de colocarse semejantes arlequines. 

Este Gabinete no existe, no ha exis
t ido u n momento . 

E l restablecimiento de las ga r an 
t í a s const i tucionales insiif ló a esta co
lecc ión de muer tos u n h á l i t o de vida . 

No dejaba de e x t r a ñ a r l a a n o m a l í a 

de que fueran i d ó n e o s los que nos 
devolvieran las l ibertades. 

S a t i s f a c í a n con el lo, s in embargo, 
un anhelo v i v í s i m o del p a í s y se Tes 
a p l a u d i ó . 
P V ino luego la c a r n i c e r í a de Barce 
lona y L é r i d a , la a c t u a c i ó n s iniest ra 
del verdugo de Burgos . M á s tarde, los 
fabulosos aumentos de gastos en M a 
rruecos, el discurso de Las Planas y 
la f rescura de las Juntas mi l i t a r a s , 
que no se avienen a la d i s o l u c i ó n . . 

E n todos estos momentos el Go» 
bierno no ha exist ido, no ha dado 
s e n s a c i ó n de vida, no ha hecho acto 
y a f i r m a c i ó n d€ presencia. 

Por eso tienen todos ganas de que 
despache el ú l t i m o lo ro—los p r e s u 
puestos — para sacarlo en h o m i r o s 
de ¡a plaza, pero en u n f é r e t r o y con 
ii>s pies para delante. 

Congreso 
de periodistas 

El próximo Agosto se trata de celebrar 
en Santander un Congreso de periodistas 
para tratar de la Federación de las diversas 
Asociaciones de la Prensa española. La in i 
ciativa se debe a los compafieros de la Mon
taña ; ba Unido una cordial acogida entre 
los profesionales de la Prensa y alcanzará 
sin duda una feliz realización. 

Todas las Asociaciones que responden a 
flaes Idénticos tienden Instintivamente a la 
Federación para sumar sus energías y apo
yarse mutuamente, rindiendo así la canti
dad de potenciales necesaria para obtener 
un máximum de eficacia en la defensa de 
los intereses que Ies son comunes. 

La Federación de las Asociaciones de la 
Prensa podría orear, como efecto inmediato 
de la unión, una energía colectiva que ten
dría carácter nacional y que agregarla a la 
acción de las Asociaciones de provincias la 
muy Intensa y positiva de la de Madrid, a la 

3ue pertenecen l M elementos periodísticos 
e mayor Influencia en la opinión y princi

palmente en la voluntad de lo* Poderes pú-
DÜcos. 

Federadas estas Asouiaclones, podrían rea
lizar pensamientos que a todos los perio
distas nos llenan de esperanzas y oue prin
cipalmente se relacionan, como oon los pres
tigios da la profesión, oon las condiciones, 
eon freouenota desfavorables en el orden 
económico, en que nos vemos obligados a 
sostener la lueba por la vida. 

Un Montepío nacional de periodistas; un 
Banatorlo para los obreros de la pluma que 
sufren los quebrantamientos de la salud 
causados por las fatigas del oflolo y al-ema otra institución benéflea y protectora, 

cluso un Uoleglo-Asllo para los huérfanos 
de los periodistas, podríanlos crear y sos
tener unidas todas los Asociaciones de la 
Prensa que existen on España, mientras 
que alslaoamente sólo pueden éstos atender 
algunos «arríelos Indispensables, semejan
tes A los que costean las Hermandades de so
corros mutuos. 

La rapidez de comprensión de quienes 
tienen por costumbre y por obligación el ha-
serse cargo prontamente de las cosas aho
rra «I trabajo de extenderse en eonsldera-
olones acerca de Is Importancia y de la 
trasoondencis de esta Federación. 

.Programa ds la AeamtiiM 
Domingo, S. — Sesión inaugural de la 

Asamblea. 
Lunes, 1. — A isa diez da la mañana, p r l -

msra MflMn del pleno de la Asamblea. 
A hw ouatro de k tarde, recepción de los 

^gamt-tetsias «a el Palacio municipal. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. — Ase
sinato frustrado; procesado: Antonio Grau 
Forluny (Jurado), para dos días. 

Sección segunda. — Oeste. — Tenencia 
de explosivos: procesado: Martin Marimón 
(Jurado). 

Universidád. — Abusos; procesado: P. R. 
(Jurado). 

Sección tercera. — Lonja. — Falsedad; 
procesado; Rodrigo Mogan y otro (Jurado), 
y un oral por tentativa de estafa. 

Sección cuarta. — Norte. — Uondéldio; 
procesado: Rodrigo Crespo (Jurado) 

VISTA DE. CAUSAS 
Sección tercera. — En esta sección coni-

Eareoleron los procesados Valentín Balles-
eros Alaiza y Jusó Moreno Vcr lojo, ' lus 

cuales, eu la noche del 28 de Junio de 
1919, hallándose un agente de vigilancia 
frente la plaza de las Arenas, persiguiendo 
la reventa de bllleles, se resistieron â  ser 
conducidos a la Delegación en principio; 
pero al ser llevados y antes de llegar a d i 
cha Delegación, le aconielieron para fugar
se, dándole el Ballesteros un puñetazo en 
el pecho, viéndose precisado el citado agen
te de vigilancia a tocar el pito de auxilia 
que le fué prestado por una pareja de guar
dias de seguridad y otros agentes. 

El flacui pidió se Ies impustase la pena de 
dos meses y un día de arresto mayor y m u l 
ta de 500 pesetas. 

Martes, 8. — A las diez 3e la mañana, 
segunda sesión del pleno. 

A las dos de la larde. Jira automovilista 
a Sanlillana, organizada por la Diputación. 

Miércoles, 9. — A las dl3z de la mañana, 
tercera sesión del pleno. 

Por la tarde, fiesta organizada por el Gran 
Casino del Sardinero en honor de los asam
bleístas. 

Jueves, 10. —• A las diez de la mañana, 
cuarta sesión del pleno. 

A las cinco y cuarto de la tarde, gran 
corrida de toros organizada por la Aso-
otaclón de la Prensa de Santander, a la que 
asistirán lodos loa asambleístas. 

Viernes, 11. — A las diez de la mañana, 
quinta sesión del pleno. 

A las tres de la tarde. Jira marítima or-
ganisada por el Ayuntamiento da Santander. 

A las diez de la noche, función de gala en 
el teatro Pereda. 

Sábado, 12. — Sesión de clausura, eon 
asistencia del presidente del Consejo de mi
nistros, a quien se invitará al acto. 

A la una de la tarde, banquete ofrecido 
a ios asambleístas por la Aaociación de la 
Prensa diarla de Santander. 

Ponsnoias 

Las que presentará la Asociación de la 
Prensa diarla de Santander a la deliberación 
de Is Asamblea serán las siguientes: 

Reglamentación de la Federación de Aso-
olaolonea de la Prensa de España. 

Creación y reglamentación de un Monte
pío de periodistas españoles. 

Bstabledmlento de un Colegio asilo de 
huérfanos de periodistas. 

Contratos eon los Sanatorios para la asts-
tenela de periodistas enfermos. 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA MAS ANA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Barceloneta. — Pago de 

pesetas. — Juan Joné contra Ramón Su
birá. 

Concepción. — Mayor cuantía. — José 
Vtlaseca contra Enrique Metntchart. 

Hospital. — Pag0 ''8 pesetas. — Najarlo 
Matasanz contra Compañía F. C. N. 

Sala segunda. — Borjas Blancas. — In
terdicto. — Jaime Fllella contra Jaime 011-
vart. 

Contencioso administrativo. — Recurso de 
contribución industria!. — Francisco Alecre 
Palau. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

El Juzgado de la Concepción, secretarla 
del señor Guardiola, Instruyó durante sus 
horas de guardia 28 diligencias. Ingresaron 
en los calabozos del Palacio de Justicia 
ouatro detenidos. 

Le sustituyó el Juzgado dei Hospital, se
cretarla del señor Rlus, al que hoy relevará 
el de la Audiencia. 

Dasfalco 

El apoderado de la razón social Interna
cional Bantlng Corporation ha denunciado 
al Juzgado que «I subjefe de la sección de 
créditos documentarlos, que solicitó permiso 
el dia 24 de) aetual, ha desaparecido sin 
que le hayan vuelto a ver más y que al 
efectuar un arqueo, han comprobado «n 
desfalco de 8,000 pesetas, aproximadamente. 

La policía practica gestiones para la de
tención del recomendable empleado. 

Una mujer da buen corazón 
Una mujer denunció que cuando pasaba 

poco antes de las nueve por la calle de 
Perlandina, rió cómo una mujer abandonaba 
en el portal de una escalera a una criaturlta 
de un mes, dándose después a la tuga, 
fuga. 

La citada mujer recogió la criaturitaj pre
sentándola en la delegación de policía, ea 
donde expuso sus deseos de encargarse de 
so crianza, adoptándola por hijo, dado el coso 
de que no se presentara otra persona eon 
mejor derecho. 

Se ha dado conocimiento si Juzgado de 
guardia. 

Dos estafas 
Don Pranolsoo Portuny ha denunciado 

a un sujeto l l v n d o Raraó1) Sá:.ohez. al cual 
acusa de haberle estafado 4,000 pesetas en 
metálico. 

— Don Magin Pallareis, Igualmente ha 
denunciado al Juzgado a un sujeto, al cual 
acusa de haberle estafado una partida de 
géneros valorados en 3,100 pesetas, sin que 
le haya pagado ni devuelto el género, ha
biendo desaparecido de sata ciudad. 

Un brujo 

A instancias de Lorenzo Murta y José Es-
orich, ha sido detenido Zacarías Horla, al 
qus acusan de haberles amenazado de muer
te y de haberles quebrantado la salud con 
artes brujas, medlsnts perfumes y ceremo
nias ocultistas. 

El detenido niega tales acusaciones y, 
al parecer, lleno p«rtnrhadaa sus faculta
des mentales. 
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V U U da una OQUM por explosivos 
Para mañana está seüalada la vía ta da la 

causa por tenencia de explosivos contra Ma
gín Marlmóa Vidal (a) " f u ü g r a f , preso, y 
EmlUo Salas y N . Trilla, que están en re-
beldf. 

Según el flacol, el procesado Marlmón el 
11 du Soptloiabre de 1031 llevó a gu casa 
da la piaza de Huesca seis bombas Orainl, 
destinadas a atentar contra persoais deter
minadas. Dichas bumb.is ai ola siguiente las 
recogieron los dos procesados en rebeldía. 

La pena que pide el fiscal para el proce
sado es la oe ouitro aflos, cuatro meses y 
un dU de presidio corroocionaL 

El defensor solicita la absolución. 
Estás citados siete testigos. 

Del asesinato del conde de Sal
vatierra. 

El Juzgado de Instrucción de Valencia 
ha enviado un exhorto al da la Universidad 
ds Barcelona, Interesándole procela al In
terrogatorio de catorce testigos, entre lo» 
ouale» figuran el ex ministro señor Bertrán 
y Musitu y el oonocirto sindicalista Salvalor 
Seguí (a) "Nol dol Sucre". 

Dicha diligencia guarda relación oon la 
muerte del conde de Salvatierra. 

La vma e 
No hubo Ules detenidos. 

Se nos ruega la inserción de las líneas si
guientes : 

"La sección permanente de Organización y 
Trabajo dal Centro Autonomista de Depen
dientes hace constar es absolutamente lalso 
el rumor que ha venido circulando estos 
días da que varios di-iiendientes hablan sido 
detenidos oon motivo de supuestos sucesos 
ocurridos por «1 incumplimiento del horario 
eatableoido por la Comisión Mixta del Tra
bajo en el comercio de Barcelona por parte 
de algunos patronos de ósta. 

Tales rumores carecen de fundamento, ya 
que los dependientes no han promovido es
cándalo alguno, por candar que la Comisión 
Mixta sabrá por si sola hacer cumplir los 
acuerdos que tomó en virtud da los pactos 
habidos entre dependientes y patronos, si bien 
esos dependientes, en el caso de que la Co
misión Mixta no melera sentir toda «I peso 
de au autoridad, se reservan lo» procedi
mientos que crean aJjcuados para conseguir 
qua no sean vulnerados los acuerdos del l l o 
rarlo aceptado oon anterioridad y que ahora 
una pequeña parte de patronos detallistas 
quiera burlar.1' 

Reunión da patronos y obrero*, 
gubema-
reuníeroa 

los representantes de los patronos de las 
fábricas de O. de Andrel», J. O. de Semanat, 
Hijo» de J. C. Sensat. L . Sarralta, R. Orau-
pera. Industrias MetaigráDcas e Hijos de O. 
Beltr in, y los de la parte obrera afectos 
por la huelga de litógrafos de las fábricas 
ú» hoja da lata litografiada. 

En la reunión no se llegó a un acuerdo, 
por lo cual se convino en volverse a reunir 
para estudiar las causas del ooaflicto y bus
car la solución. 

Huelsa, 
En la fábrica Metalgraf Espádala, 8. A., 

de Badalona, s« han declarado en huelga Í3U 
• pararlos por no haberles concedido un au
mento de Jornal que tenían solicitado. 

De pirslsljr en huelga dichos operarlos, 
quedarán sn paro forzoso unos 500 obreros 
qua trabajaban en dicha fábrica. 

Inauguración da un Montepío 
La Asociación da la Industria Textil da 

Badalona, Integrada por la oaal totalidad da 
fabrlaante» de hilados y tejidos de dicha 
ciudad. Inaugurará el 1 * de Julio un Mon
tepío a banaflelo da sus obreros por si 
cual, an caso de enfermedad recibirán »ab-
sldio» según la clase en que están Inclui
dos. En las enfermedades de medicina y c i 
rugía mayor, de tres a cuatro pesetas dla-

Bajo la presidencia del delegado 
tlvo del ministerio del Trabajo se i 

rias, fiestas Inclusiva; en las de cirugía 
menor, da dos a tres pesetas. 

Las mujeres, al dar a luí , percibirán 75 
pesetas. Al fallecer algún obrero, además 
de los dietas devengadas, percibirá la fa
milia 100 pesetas. 

Tan laudable obra es digna de ser imi 
tada por todos los Industríalos, contribuyen
do asi a estrechar los lazos de afecto entre 
patronos y obreros y a restablecer la co
rriente armónica que necesariamente ha de 
seguir el pleito soclaL 

Conflicto solucionado 
Por haber llegado a un acuerdo lo» óbre

os y los patronos de la fábrica de tejido» 
ê Badalona propiedad de la seflora viuda 

de S. Cal veras han reanudado al trabajo 
118 mujeres, 3 hombres y i i nlflos que se 
hallaban en huelga. 

ac » ? » » » « - » • • « • » • » M 

E l t a b a c o 
"SAO*" EXTRAORDINARIA 

tai próximo lunes habrá saca extraordina
ria da tabaco filipino. Las labores qua la 
Arrendataria entregará a los estancos sarán 
purttos fuertes y cigarros de todas clase», 
desde siete y medio céntimos a una peseta. 

Para los puritos fuertes y algunas clases 
de cigarros habrá tasa, slenao libre para 1c» 
estanqueros pedir; para los restantes, la 
cantidad que estimen conveniente. 

Ya era hora de que se .pusieran a la 
venta las labores filipinas, que desda hace 
muchas semanas están en poder da la Arren
dataria. 

SI los estanquero» quisieran, esta "saca" 
extraordinaria podría contribuir notablemen-
ta a normalizar la venta. No será asi, sin 
embargo, pues no se renuncia fácilmente a 
los extraordinarios beneficios de la venta 
clandestina. Sólo el día en que la Arrenda
taria tenga existencias para obligar a lo» 
estanqueros a tener en sus estanterías to
das las laboras podrá ponerse On al nego
cio de la reventa. 

De todas suertes, esta "saca" exlraorJI-
narla podrá mejorar, por el momento, algo 
la situación si lo» fumadores tienen la ne
cesaria energía de carácter para no pres
tarse a »er explotados por estanqueros y re
vendedores. 

l i e l a 

MANCOMUNIDAD 
Da la Presidencia 

Ayer mañana el presidente accidental de 
la Mancomunidad da Catalufla, señor Esca
las, recibió a los periodistas, manifestándo
les que habiendo regresada del extranjero 
el sefior I 'ulg y Cadaíalch, el sábado próxi
mo se posesionará nuevamente de la Presi
dencia. 

AOadló que las reuniones del Consejo per
manente tendrán lugar el viernes por la tar
de j el sábado por la mañana, coa motivo 
de la festividad de San Pedro. 

El Consejo de Pedagogía ha ofrecido a 
la Federación de Maestros Nacionales de 
Catalufla ocho becas, en la próxima Escola 
d'Estin. abriéndose un concurso para otor
garlas, bajo las siguientes bases: 

Primera. Los becas son de 150 pesetas 
cada una y podrán ser sotleltadaa por to
dos los maestros y maestras nacionales de 
Catalufla, exceptuándose a lo» que ejerzan 
en asta dudad. 

Segunda. En las Instancias se hará cons
tar la dudad, el Utulo. la eondlclón de pro
pietario, sustituto o Interino, el sueldo y la 
antigüedad en la profesión. 

Tercera. La* peticiones habrán da ha
ber llegido al domicilio de la Federación 
(Sonda de San Pedro. 69. 1.») por todo, 
el día T de Julia próxima. 

El impuesto de inqoi-i 
linato 

En a Senado propuso ayer tarde el íe - i 
flor Martínez de Velasco la supresión del 
Impuesto de Inquilinato. 

Como todas las cosas plausibles, la pro
posición del referido senador so hallará 
eoo. 

Podrían buscarse sustitutlvos del Impo-' 
pular Impuesto, evitándose así molestias a l 
loa Inquilinos, que bastantes sufren tenlen-' 
do que lachar oon la mayor parte de lo* 
caseros. 

Establecióse el arbitrio de Inquilinato ro
ma sustüutlvo del de Consumo»; pues bien,: 
lo* alimentos se han encarecido j además ' 
hay que pagar el Impuesto consabido. 

Este la mayor parto de los inquilinos no i 
lo pagan. Serla curioso sobar la cuantía' 
de las partidas fallidas. Deba ser enorme. 

Lo» agentes ejecutivo» sólo se preecntca! 
en lo» dumlclllo» de aspecto solvente y ha-; 
hitados por personas capaces de pasar por 
todo con tal de evitarse disgustos. i 

Los embargos son oontadoa; pero las ame*; 
nasas muchas. Y a todo esto hay que guaro! 
dar archivados los recibo» de todo* los trlmj 
mastre*. pues de nada sirve presentar el 
último. 

¿Sa ha visto mayor ImpertinonclaT - . 
iPor qué no cuajará la proposición del 

sefior Martines de Velasco T 

Contra la pena de 
muerte 

La Comisión de acción y propaganda deí 
Comité republicano democrático feaeral his-' 
tórlco ha convocado por circular a todaal 
las entidades que puedan coincidir en al] 
principio de la abolición de la pena d i 
muerte, al objeto de que, con absoluta ab»-,: 
tracción de todo móvil partidista y aun úi; 
toda tendenela poUUoa o determinada doo-; 
trina societaria y eólo plantead! la ouesllóa 
bajo sus aspectos ético y Jurídico, designad 
uno o dos representantes para asistir a uná 
Asamblea de entidades y oorporacione* quf 
para acordar lo procedente al logro de l i 
abolición de aquella pena tendrá lugar «l 
próximo día 8 de Julio, a la* nueva y ms« 
día de la noche, en el Ateneo Bndolopéj 
dloo Popular (Carmen, 30, principal), y efl 
cuya Asamblea la Comisión convuoante de-j 
ollnará la iniciativa y la dirección de esU 
campaña abolicionista en la represontaolóoi 
de las corporaciones qua asistan al acto. 

Asimismo nos ruega la mencionada Oo« 
misión hagamos público que si por oualw 
qular causa, siempre Involuntaria, alguna 
entidad que simpatice con el principio de Ü| 
abolición de la pena de muerta hubiese de
jado da recibir la convocatoria, la teng* 
por remitida y se considere espedalmenU 
Invitada a la expresada reunión. 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

R E Ü i 
Üna Empresa partíoular hí hiauguradí 

un «ervlclo de auto* de la plaza da Prlra § 
Salón. Dentro unos día* una nueva Empresa 
se propone ampliar dicho servicio. 

— La fiesta mayor de San Pedro se oela^ 
brará en esta ciudad Idénticamente que ao 
años anteriorea, saliendo los gigante* a ra-
corrar la* calles y disparándose las Upletf 
salva» de morteretes y fuego* artificiales efl 
la plaza de la Constitución. 

— Las rédenles lluvias han beneficiado ( 
loe almendrales de esta comarca en gran maz
nara, reverdedéndolos algo. La cosecha «ei
rá superior en calidad y Dueña en eanñdag, 
efecto de los daños que la* helada* ooaalo-
naron a i * floración d» loa almendro». 

B correiponsd. 
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' tan vibrante cocía el qiii: uslsd toa auor-
ladamcnle dirige pac» que nos ayudo t n 
cat.i empresa de itiora.idail, seguro que 

liemos d« agradeccr^olo ns.i ii.sí .10, co
mo ganle etiucuia quo SOIIÜ'S. 

Cua la mayor ooosidernoión tengo el 
gusto da ofrecerme án usted átenlo y ifec-

de Barcelona 
Se ha recibido en este orpunl-no ofieli! 

Una real orden del ministerio del Trabajo 
concediendo la callficacicin provisional de 

putados. — iladrld. — Asociación a í reedo-
Fes y cueiilarorroniislas Uanca Italiana t i l 
Sconlci, ante brillr.i^e discurso pronunci. i 1 
CSr.tara deíoosa FUS intereses, fcli 'ilati e í u -
sivamante a uatc.d y quedan protuodaiBciUfl 

• agríocclcios. — P 
j cietario, Aeevclo. 

ira. — Se-

casa barata a favor de la que el obrero f lislmo 8. 3. q. e. s. m. — E. C. 
Juan Sayoi Alorda proyecta construir paru | ^ ^ e ^ a j ^ ^ e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ g 
su vivienda particular en la barriada da La -
Salud. 

Se ha efectu.i'.o la visita facuU 
Anal de obras u ins casas construidas p 
Cooperativa Militar de Barcelona en las ca
lles de Cooilo. Castillejos. Travesera e Igua
lada, a fin de Iniciar el oportuno expediente 
de oaliücacWn dellniliva de las construccio
nes totaimeote terminadas, para que con la 
obtención de este beneflelo puedan aquella* 
casas ser habitadas por sus adjudicatarios 
respectivos. 

Los técnicos de la Junta recorrieron las 
obras y tomaron nota del eslado en que 
las construcciones se encuentran para pro-

fioner »1 ministerio la concesión ne la ca-
lílcaclón dellniliva a favor de veinte casas 

de las treinta y cinco que constituyen el 
barrio Alfonso X I I I . 

Los abusos de la Com
pañía del ferrocarril 

de Sarriá 
Barcelona 27 Junio 1922. 

Señor direitor de Eu DILUVIO. 
i fuy señor mío: El trabajo publicado en 

la página 13 del número correspondiente 
al 25 de este mes en su valiente y altruista 
diarlo, ha hecho concebir esperanzas a to
dos los que habitamos en el populoso ba
rrio de San Gervasio-Muntancr. 

La Compafiía exótica a que se re/¡3r-:n 
ustedes, nos causa un trastorno tras otro. 
Bl es verdad que ha digolíloado el medio 
do locomoción entre Barcelona y Sarriá, no 
Jo es menos que so cobra con creces este 
beneficio. 

Como dicen ustedV nwiy bien, los au-
pientos han sido hechos siempre' cuando 
naavor ha sido el movimiento oue la citada 
Compafiía ha observado en la Unea, pasan
do asi el favor otorgado por el pilblioo. 
Y no es que estemos desamparados de me
dios de transporte, ya que tenemos loa Irán 
Vías 6, 7, 8 y i i por la calle de Manta-
per y el 16 y otro por la vecina de A l -
íonso; pero la rapidez, comodidad y conti
nuidad del servicio de convoyes por el tren 
do Sarriá ha hecho que se dá a ¿slc la prio 
«dad , sobre todo «n casos dfl urgencia. 

Los vecinos de esta parte de la c'udad 
damos un no despreciable flonlingenle de 
clientes a la taquilla de la Compafiía. ade
más dsl que proporciona el público que 
»cude al Turó Park, abierto en esta ¿po
lea; pero se conoce que aquellos sefiores 
no se conforman con ello, y abusando del 
público que les sostiene. Idean un atro
pello a continuación de otro. 

Leso en la materia, no »é si «se proyee-
to da transportes true se va a discutir en 
las Corles tiene relación con »I abuso de 
Ja ComBaafa del P. C. de Barrlá, pero 

eos darlo asi a entender que Isa Gom
ias de ferrocarriles no pueden elevar 

_ tarifas hasta tanto que se Ies haya au-
.orlrado por una ley. 81 es asi, hay que 

Eear lógicamente que lo» señores gober-
dor «Ivtl y t i Ingeniero de la segunda 

división de ferrocarriles debieran prohi
bir el anunciado exceso de la de Sarriá y 
{otoatorla a las disposiciones vigaoles de 
tota oíase ds Empresas, 7a que de una 
íonoesióa d* ferrocarril se trata con ras
péalo a la que censuramos. 

S e a usted sinceramente, saflor ttlreo-
|OT, que la agresión qus p»r*oe va a ejo-
ftotar la Compafiía de Sarriá a Barcelona 
t» la comidilla de toda esta parte de !a 
XapÚal en dondequtera te reúnan dos p«r-
febbas, que ios anhUot están on tanto cal-

rlada da La • 

cultatlva de ESpeCtáCUlO 11118̂ 3311-
11I : . - por la -a 

te y culto 
Se ha Inaugurado oficlilmente el Diorama 

Bsci'ri.-il. instalado en un elegante pabellón, 
construido exproíeso en el Turó Park. 

Todo cuanto digamos acerca del efecto 
que nos ha producido la contemplación de 
esa maravilla del arle pirtórico, serla pálido. 
Es espccUjdor pasa rápidamente del exterior 
del pabellón a una galería muy dóbilmente 
iluminado, delante de la cual se osteutan en 
toda su grandiosidad las bóvedas y frescos, 
altar mayor, sillería del coro, órganos, etc., 
sin saber a que dar la preferencia, pues lo
dos los detalfes de tan hermoso conjunto toa 
igualmente admirables; y sin embargo, lo 
que ss ofrece a Is vista del espectador es 
un solo lienzo de dimensiones extraordina
rias — 13 metros de altura por lO'óO Qe an
chura—, pintado al oleo a principios del pa
sado siglo por el renombrado pintor Blan-
oliard. El lienzo sa halla situado a 10 lus
tros de distancia de la barandilla de la gale
ría; pero a los pocos Instantes el lienzo pueda 
decirse que se esfuma, apareciendo ante los 
absortos ojos del especlador el magnifico 
templ-) eu su ta'üafio natural. 

Este culto y hermoso espec'áculo ha de 
tener gran acogida enlre el público bar
celonés, que de seguro lo vera onn mucho 
gusto. Su organizador, don Josó de Montero, 
merece que lo felicitemos por ofrecerlo a 
nuestra ciudad. 

GflOETSfLLñ 
Ayer íarde tuvo lugar la inausuraclón de 

la cervecería-restaurant La Patria (antes 
casa Morilz) , adquirido por la casa Juan 
Pujol y Compañía. 

El restaurant ha «Ido completamente re
formado y el sefior Pujol, duefío también 
del popular restaurant Casa Juan, Instalado 
en la Rambla de Santa MOnici, no ha re
parado en saerlOcios. dolando al estahlecl-
raieuto de todos los modernos elementas y 
colocándolo, por lo tanto, a la altura do los 
mejores en su clase existentes en Barce
lona. 

Con motivo de la Inauguración, el señor 
Palol obsequió a los invitados con un dell-
caao lunch. 

Los dueños de La Patria fueron muy fe
licitados, y don José Milego, en nombre de 
aquéllos, dló las gracias a los asistentes, 
slando muy aplaudido. 

Por la noche la cervecería-restaurant se 
v!ó conourridlsima. oyendo los dueños de la 
misma palabras ae OIORIO por las Impor
tantes mejoras Introducidas eu el estable
cimiento. 

iReaffláíleos-HeüPasíéfltees 
: Tod-js I32 eminencias medicas recomen-
tan ¡ a s E'J(..f AS ¿ a asiia ¿a n a r d* les 

BÍÍÑ05 ORIEHTflfcES 
Pilas, Duchas, Oleaje 

La Asociación de obreros y empicados mu-, 
nicipales couveca a todos sus asociados que 
se hayan inscrito para la fundación de la 
Cooperativa de Casas baratas, a la reunión 
que se celilirará mañana, a las nueve y media 
de la noche, en el local del Iris Park (calle 
da Valencia, entre Aribau y Muntanér), para 
proceder a la consllluclón de dicha ooonera-
tlva. 

- V l C h U C A T A L A N 
Afina n u n e r a í natural . clikíestiVH y m a i 
económica ace s a » iiin»J^r««-

Desde el sábado próximo empezará a cir-
oular diariamente entre esta capital y Villa-
nueva y Qeítrú un tren especial ascendente y 
dosoea dente. 

Se han cursado loa siguientes telegramas: 
"Ministro de Graala y Justicia. — Asocia

ción aoraedores y cuentacorrentiata» Banoa 
Italiana di ficonto, agradenldos V. R. por enér-

Ílcaa raanlfeataolonee contestación pregunta 
iputado señor Serrndell. se felicitan tener 

tan digno defensor de su Justa causa.—Pre-
•Mente, Segura." 

"Don Juan Serradell. — Conersso de D l -

Dicen de Tarragona: 
"E l AyuuUmlenlo ha encargado a los 

señores Arana y Bnl la construcción del pe
destal donde ae ha de colocar la obra d« 
Julio Antonloo dedicada a los Mártires de la 
Independencia. 

— La suma total de lo recaudado para las 
victimas de Conslantl, con mollvo de las ca
rreras de motociclos, asciende en la actuali
dad a 6.788'50 pesetas. 

C a B / I Á Tar ragona , por Mora 
C i r C i w la Nueva. E s t a c i ó n h i -

d r o - m i n e r a l , a l t u r a media 650 metros , 
m á x i r a í 1.010, en pleno hopqup. V í a s 
pospirator las , F i e l , I n t e s t l n t s . D iabe 
tes. C l ima £ co. — I n f o r m e s ; L a Idea l 
Samari tana, Archa , 8. 

Un niño de ocho afios se encontró, frente 
a su domieilio de ¡a Cruz Cubierta un billete 
de 25 pesetas, que cntresó a au madre. Esta 
hizo entrega de dicho billete a la Delegación 
do policía, que, a eu ves, poso el hecho en 
conocimisuto de la Alcaldía. 

Llegó ayer maflana despuós de las doce el 
hidroavión carreo de la Aero Mallorquína, 
procedente da Palma de Mailurca, "Menor
ca", que trejo un paquete de eorrespoacíen-
cla, regresando por la tarde a su procedencia. 

En el Hospital dlnleo ha fíllccWo Teresa 
Vllaplana, la cual alentó contra su vida hace 
algunos días arrojándose a un pallo desde 
una ventana de su domiciliu. 

Antigua Agencia Bern&bea de en&arpos 
y mercancías para Valencia, so ba trasla
dado de la oalle Ancha, número 26, a la 
calle de Assahonadors, n.» 2, teléf. 275 S. P. 

Descargando maíz a bordo del vapor "Ma 
trico", anclado en el muelle de la Barcelo-
neta, el obrero Antonio Galludo Péres. de 
22 afios. se produjo unt herida en el pie 
izquierdo. 

Delicias conyugales. 
Por disgustos enlre ellos, Francisco A l -

cácer Llau, de 27 años, pegó una regular 
paliza a su esposa, Rosa Gispert Iluig, de 
32 afios. 

Ella hubo de ser asistida en el Dispen
sario de Hostafraaolu. 

El hecho oourrió en el domicilio de am
bos San Medín. 1«, 3.'. I.» 

Bn au domicilio d« San Andrés, Graciana 
Montoliu pogó una fuerte paliza a su con
sorte, Caimen Coll, después de haber sos
tenido los dos una violenta discusión por 
fútiles causas. 

A Carmen la auxiliaron en el Dispensa
rlo de Son Andrés. 
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Nos ha visilado un individuo llamada En 
fique Gironeila, que tiene la ilesgracla de 
ser cojo, para manifestarnos que no ha sido 
admitido ea la Casa de Caridad en calidad 
de asilado, a pesar de las gestiones que al 
efecto ba practicado. 

Por llevar armas sin la correspondiente I tlvas al cuadro que le dió renombre, para 
licencia han sido multados oon 250 pesetas que diohos escolares puedan recibir de 
el vecino de Sabadell José Agullar Moreno y " 
Andrés Peiáe» Herrero. 

Finalmente, a José Mola Ginot. de Hospl-
taiet. le ha sido impuesta una multa de 50 
pesetas por revender locaUdades. 

= Se nos supl ica la p u b l i c a c i ó n de 
l a siguiente car ta que ha sido d i r i 
g ida a l Excmo. Sr. gobernador c i v i l : 

" E r c m o . s e ñ o r : 
" E l abajo firmado, como gerente de 

"FABRICAS F O L C H . 8. A. , tiene el 
"honor de d i r i g i r s e a V. E., haciendo 
"referencia a la c i r cu l a r gubernat iva 
"sobre La sanidad del h ie lo , publicada 
"e l d í a 17 del corr iente en los p e r i ó -
"dicos de la c iudad, pa ra protes tar 
"respetuosamente de la general iza-
" c i ó n oon que se s e ñ a l a como impuro 
"a todo el hielo que en Barcelona se 
"expende, y , m u y especialmente, para 
"declarar da modo te rminan te que, 
" e n lo true a t a ñ e a l H I E L O SANO 
"JOAQUIÑA. objeto de nuestra f a b r i -
" c a c i ó n , ú n i c a y exclusivamente se 
"produce con agua de la C o m p a ñ í a de 
"Doa-Rius . 

'Tenemos a la d i s p o s i c i ó n de V . E . 
"documpnfos quo acreditan el consu-
" m o que haceznoa de dinha agua, que 
"consideramos perfectamente p o í a b l e 
" y pura , y la cual es destinada, ade-
" m á s , a! consumo p ú b l i c o de la c i u -
"dad. Obviamos signif icar a "V. E . que 
"nos ponemos por completo a su d i s 
p o s i c i ó n para t o á a s aquellas r.om-
"probaciones que su c r i t e r i o eslime 
"per t inentes . 

"Fué, nuestro p r i m e r impulso, a l 
"leer la c i rcu la r , con la que incons-
"c ientemfnte ta l vez, se p o d í a c o n t r i 
b u i r a una a t m ó s f e r a p ú b l i c a de pre 
" v e n c i ó n y host i l idad con t r a nues t ro 
"hie lo , repl icar p ú b l i c a m e n t e t a m b i é n 
"por el mismo conducto; mas la c o n -
"fianza plena que tenemos en su ecua 
"n imidad , nos hizo desis t i r de ello, 
" t o m á n d o n o s la l iber tad de d i r i g i r a 
" V . E . la presente, esperando a l p r o -
"p io t iempo, basados en su e s p í r i t u 
"de recta j u s t i c i a , nos p e r m i t i r á p u -
"b l i ca r l a en la Prensa de esta ciudad 
"como derecho de j u s t a defensa y en 
"amparo da nuestros l e g í t i m o s i n t e -
"reses. 

"Tiene el honor de ofrecerse a sus 
" ó r d e n e s a l i o , y s. 8. J . F O L O H . " 

El niño de once años Esteban Araqueta 
Gracia, habitante con sus padres en la ca
lle de Curtidores, número 7, í.o, 1.», fué 
a hacer una visita a casa de don José Or
tega, domiciliado en '.a calle d« la Lia-
cuna, número 8S. 

Ea esta casa, un perro de dicho señor 
Ortega mordió a Esteban en la pierna de
recha, por lo cual éste hubo de ser curado 
en el Dispensario de San Martin. 

= Climas cálidos.—Siendo debilitante en 
alto grado este clima, ejerce una influencia 
depresiva sobre las funciones digestivas, que 
se alteran, presentándose generalmente i n 
apetencia, sed, fatiga, neurastenia y es t reñi 
miento, alternando á veces con la diarrea 
Se curan estos enfermos tomando el Elixir 
Estomacal de Sáiz de Carlos. 

De conformidad con el bando da 18 del 
mes aclu.il, el gobernador ha Impuesto mul
tas de 50 pesetas a los dueños de 38 es
tablecimientos en los que se vendían potar-
dos y objetos similares, que han sido reco
gidos por la policía 

A su vez, por disparar petardos han sido 
multados con 50 pesetas Antonio Miró, José 
Margrin, Rcauo Martínez Amorós, José Az-
nar López y los padres de los niños Santiago 
Fernández. Esteban Cobacho Martínez y Ma
gia Holdü Ricarl, 

= Damos cuenta a nuestros lecto
res de u n n o t a b i l í s i m o caso de cura 
del Ocul i s ta Amer i cano . D o ñ a Ana 
J i m é n e z , ca l la de Soria, 13, Barce lo
neta, enferma hace 18 a ñ o s , que h a 
biendo sufr ido dos operaciones en os
le t iempo s i n resultado, ha oido c u 
rada por dicho Oculis ta , A r i b a u , 6 1 , 
p r i n c i p a l . Consulta da 12 a 1 y de 
4 a 7. Gra t i s , de 6 a 7. 

Un sidecar conducido por Salvador Luis 
Orlalo atropelló cu la plaza de Cataluña, 
esquina a la Puerta del Angel, a un hom
bre llamado Masvell, de 40 años, causán
dole una herida ea el pie izquierdo. 

El lesionado, después de ser asistido en 
la Casa de Socorro de la Ronda de San 
Pedro, pasó a su domicilio, Doméneob, S 

¡ p A f i O S - D R í L E S I 
f ORRERÍM 

"a Grandes y p e q u e ñ o s compra - g 
i | dores ha l lan impor tan tes v e n - E 
S tajas da precios en los g é n e r o s 1 
¡I de inmejorable calidad qua 

I R E A L I Z A 
B estos d í a s la an t igua p a ñ e r í a 

R A M O S 
| ¡ con nrotivo do la aper tura de sa 
a nueva casa mat r i z , 
| PELA YO, 1 0 
a en la misma y en su Sucursal 

HOSPITAL, 27 y 29 

diohos 
sus profesores una explicación que les Ins
truya sobra la importancia y significación 
de aquella pintura. 

s Cast i l los de fuego desde 35 
S p í a s . - Inmenso sur t ido en fua-
§ gos inofensivos para n i ñ o s . - G l o -
S Bes de papel. - Guirnaldas y f a -
$ roles para i luminac iones . - L a 
S P i r o t é c n i c a E s p a ñ o l a , Sor. de L . 
* Matas, Cortes, 252 (Ent re M a 
ta goria y A r e n a s ) . Te léf . 692 H . X 

La junta general extraordinaria qus la 
Asociación general de empleados de esori-
toriq comenzó el 25 de Junio, continuará 
en el propio local (Consejo de Cíenlo, nú
mero Í 6 3 , bajos) a las diez y media del 
próximo domingo, para votar la proposición 
da la Junta directiva referente a la compra 
de una casa para la Asociación, 

= CAFE BUENO Y PURO 
E l ca fé puro es exquisi to e h l g i d -

n ico . 
A algunos c a f é s Íes ponen sustan-. 

cias e x t r a ñ a s para dar color y a u 
mentar peso. 

Humedezca unos granos del oa íé 
qus usted loma y f r ó t e l o s entra las 
manos. Si mancha, no es puro . Igua i 
p o d r í a ensuciarle el e s t ó m a g o , s i lo 
adicionado fuera nocivo para la salud. 

E l cafó La Garza es puro , exquisi to . 
De venta en colmados impor tan tes . 
Nota- — Para establecimientos, ca

fés , bares, hoteles, tenemos una ca
l idad especial, m u y buena, a precios 
s in competencia. 

D i p u t a c i ó n . 41 . T a l é f o n o 698 H . 

Organizados por el semanario "Ronalxe-
menl" se celebraráa unos magnífleos Jue
gos Florales ep la villa do Vendrell, en los 
que podrán tomar parle los poetas y pro
sistas de ha'Ma cale ¡ana. 

El acto so celebrará en uno de los dias 
de la fiesta mayor de dicha villa, que tie
ne lugar del 25 al 2ÍÍ del mes da Julio. 

Los premios serán numerosos. 

Mañana tendrán lugar en la Escuela de 
Funcionarios de Administración local los 

exámenes para los alumnos libres. A las 
diez de la mañana se efectuará el exa
men práctico y por la tarde, a las seis, el 
oral. 

M m m He ia mas alia n n m 
las pose* la renombrada 

c a s a P A L M I R A 

Ronda San Pedro, 20 
Todas las s e ñ o r e s deben v i s i t a r es

ta casa, donde h a l l a r á n los vestidos 
de m á s refinado gusto . 

Se está terminando el período de la 
exhibición pública de "La Vicaria" en el 
Palacio de Bellas Artes. Las Invitaciones 
se facilitan en las ofldnas de la Junta de 
Museos. Gran, número de personas han des 
filado por delante de la gran obra, admiran
do su arte exquisito y suscribiendo las l is
tas de cooperadores entusiastas de tan re
marcable adquisición, que enriquece nota
blemente las colecciones del Museo (Ja Be
llas Artes. Con Idéntico entusiasmo se es
tán formando en entidades, centros cultu
rales y establecimientos da arte nutridas 
listas de cooperación. 

Se está preparando una visita de las 
escuelas públicas barcelonesas a fin de que 
los escolares puedan admirar la gran obra 
ingresada en el Museo, habiéndose repar
tido entre los directores de las mismas unas 
notas biográficas de Furtuny y otras rela-j 

= Para que el p ú b l i c o se c o n 
venza una vez m á s de que no hay 
casa quo venda a tan bajo precio sua 
a r t í c u l o s como l a casa L u i s INglada 
de la Rambla de las Flores , 8 y R o n 
da de San A n t o n i o , 5, sa le anunc ian 
los precios s iguientes: Vasos para 
agua delgados, a 4'50 ptas. docena; 
iguales ¡para v ino , a 4'40 la docena; 
para agua reforzados, a 8'25 ptas . d o 
cena; las copas para agina, a S'IO pe
setas docena; las do c'urmpagne, a 
l l ^ S ptas. docena, y los azucareros 
do cr i s ta ! con tapa do metal a i ' 20 
pesetas UNO. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

POLL\RAMA. — Mañana por la nosoha 
tendrá lugar la función en henor y beneficio 
de la actriz María Luisa Moneró, que tantos 
y señalados éxitos ha obtenido auranta la 
actuación do la compañía del teatro Infanta 
Isabel da Madrid en Barcelona. 

La obra escogida para esta función es si 
grandioso éxito cómico en tres actos de Fer
nández del Villar. "Constantino Plá" , en la 
que realiza una verdadera creación personal 
la beneficiada. 

Dadas las simpatías que ha sabido captar
se la Msneró en Barcelona y lo selecto del 
programa, es seguro un lleno completo ma-
fiaaa en el Pollorama. 
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LOS 
L o s c inturones : Voces y frases ex tranjeras 

Receta p a r a u n retrato 
En los trojes ahora de moda el clnturón, 

como es sabido. Juega un papel Importan
tísimo. Su mlsidn no et puramenle decora-
Uva: sin él, el vestido perderla toda su be
lleza de linea j desaparecerla la eurítmica 
gracia de los pliegues; mas en su elección 
no hay que olvidarse del punto de vista orna
mental. 

i Que a veces una estrecha cinta basta 
para adorno del talle?... 1 Quién lo niega? 
Pero el color de esa cinta, lectora, no es 
una minucia: ba de armoniiar con el del 
vestido, ¿no es cierto?... He ahí, en el más 
sencillo de los cinturones, lo decorativo re
quiriendo la atención del modisto o de la 
elegante. 

Y ni tan extrema senollle» es precisa, ni 
en todos los trajes podría eonslderarse una 
"Irouvaille'' Hay trajes, por ejemplo, los 
de talle plisado, en los que una cinta de ter
ciopelo como clnturún constituye una nota 
de supremo buen giisto; pero, en otros tra
jes, ese clnturón adolecerla de excesiva sim
plicidad. En ellos el clnturón ha de ser 
ir.is ancho y ya de Igual tela que laa cenefas, 
ya bordado, ya de rosas de seda, ya de gasa 
plisada... segftn a lo que se presten confor
me — si se posee una fantasía armonlia-
dora 1— a lo que sugieran. 

En todos resultan de suma elegancia esos 
cinturones de metal que han adoptado algu
nas mujeres "oomm'll faut". Su sobria deco-
ratividad nunca desentona, casa bien con los 
fondos mis diversos, lo mismo con el ade-
«uado para una franja de gasa que con al 
que le cuadra a una cinta de terciopelo. 

Cintas de terciopelo, gasas, cadenas, sólo 
han de ceQirse a la cintura o a la.. . "sub-
cintura" — eso va en gustos — lo exigido 
•por la sujeción de los pliegues. Apretarse 
más el clnturón en los trojes de calle ac
tuales es quitarles todo su "chic", privar
los del espíritu, gentilmente desmadejado, de 
•u modernidad, matar la delicadeza, un po
co lánguida, un poco decadente, de su en-
eanto escultórico. 

• • • 
La misma cronista de elegancias que tro

naba hace dfaa contra la oxigenación del 
icabello truena ahora contra la ooatamhre de 
.Intercalar palabras o frases extranjeras en 
el castellano hablado o «scrito. Lo hace en 
nombre del casticismo y de la naturalidad 
j eu un tono de acerba sátira. A Juzgar por 
<us cáusticas burlas, el emplear, hablando o 
'escribiendo en castellano la palabra " f l i r t " . 

la palabra "snob", la palabra "smarl", la ex
presión "comm'll faut" es un síntoma de 
abominable extranjerliación y denota un pue
r i l afán de distinguirse del vulgo. 

No hay tal cosa. El recurrir al léxico y a 
la fraseología extranjeros para expresar oler-
tas Ideas o pora nombrar determinados obje
tos obedece, si el que habla o escribe tiene 
un pooo de sentido común, a la necesidad, 
no al capricho. 

Un "Bon solr, madame", no puede pro
nunciarlo, en serlo, dirigiéndose a una es-
pafiola, ningún español medlanamcnto dis
creto. En broma, si. Hay un matiz de la Jo
vialidad que, entre gentes mundanas, suele 
oomplaccrse en «I uso de expresiones fran
cesas, Italianas o inglesas y, entre personas 
eruditas, gusta del empleo de voces y locu
ciones latinas o griegas. 

Lo que si puede emplear en serio un cs-
pofloi discreto, hoblándolea o escribiéndoles 
a compatriotas suyos, es la palabra " f l i r t " , 
por ejemplo, pues no existe palabra alguna 
castellana que equivalga a " f l i r t " , y el ex
presar en oasteilano lo que " f l i r t " signiflc.i 
requiere un gasto escandaloso de tinta o de 
saliva, completamente innecesario existiendo 
el vocablo inglés. 

Son mucha» las voces extranjera» que, 
como " f l i r t " , no tienen equivalente en cas
tellano, o cuyo equivalente en nuestro Idio
ma carece de alguna de su» acepciones. Y, 
o no se pueden traducir, o el traducirlas — 
como pretendía un ilustre escritor que se 
tradujese "bidet" — serla risible, i Qué va
mos a hacer cuando queramos expresar o 
nombrar lo que slgniilcan, si no usarlas, 
por grandes que sean nuestro casticismo y 
nuestro amor a la sendllest 

Es difícil, lectora incógnita, contestar a 
lo que me preguntas. No sé si eres rubia 
o morena, alta o baja, delgada o carnosa. Tu 
estilo epistolar y tu letra me Inclinan a 
creer que eres rubia, delgada, esbelta, de 
buena estatura, de porte entonado, patri
cio... Pero no me atrevo a asegurarlo. Es 
muy posible que me equivoque. El estilo y 
la letra engasan con. frecuencia, en lo que 
se refiere al físico. 

Sin embargo, como no tengo otras ba
ses en que apoyar mis conjetura», y, para 
contestarte, he de saber cómo eres, voy a 
dar por cierto que eres como yo te ima
gino. 

Y he aquí mi consejo: debes fotograf iá is 

en oasa de un fotógrafo artisia, no para quf 
te "favorezca", sino para que ta "interpre
te", hasta el punto que le es doble a un 
fotógrafo Interprctor, para que no se cir
cunscriba a ese parecido de "primera vlata" 
que tanto les entusiasma en las fotografía» 
a las novias de los sargentos. Respecto al 
traje, mi opinión es que debes colocarte anta 
el objetivo como va» por la calle — supongo, 
induciéndolo tambk'n de tu estilo y tu 
letra, que Irás muy "ohlo9 — y quitarla 
los guantes, si los llevas puestos, pues re
tratarse con guantes es casi tan absurdo co
mo retratarse cen antifaz. 

"iPose?" Da pie, apoyado el codo en una 
balaustrada, colgante la mano en lánguido 
abandono, caldo el otro brazo... En la mano 
del brozo caido, el bolso. La cabeza un 
poco echada ntrás. En los labios y en los 
ojos, la más boiia de tus sonrisas, que con
seguirás hacer lucir al conjuro del más dul
ce a Intimo de tus pensamientos. 

No concibo en una muchacha del día, 
gentn, con la Qua gcnlileia que "adivino" 
en tí, lectora amable, mejor modo de retra
tarse. 

• • • 
"Mussette" es el título de uno de lo» 

libros de mujer — femenir/is — que he re
cibido reclentenienle. Su autora trata en 
vaco de despistarnos respecto a su sexo, 
¡irmándose " M . Fuensanta", intentando ha
cemos creer Í;UC " i t . " ' es la Inicial de en 
nombre y "Fuensanta" es su apellido. " M . " 
es, en efecto, la nidal de su nombre, Ma
ría; pero "Fuensanta" no es su apellido, si
no el complemento de su nombre. Se adi
vina en cuanto se empieza a leer el libro. 
Quien lo ha escrito es una mujer — tal vei 
murciana — que se QaiM María Fuensanla. 

Se trata de una ncvelila. En ella se na
rran las tristezas de una mujer noble e in
teligente cuyo primer amor muere en fl-r, 
snte la plebeyez y la brutalidad del seflorl-
to de pueblo que lo ha Inspirado, y cuyo 
segundo y último amor. Inspirado por un 
hombre de espíritu selecto, por un hidalgo a 
!a moderna, se lia de sacrificar en ara» de 
lo que la protagonista, sin atreverse a desa
catarlos, considera viejos prejuicios. 

Impregna las páginas de esta breve no» 
vela una melancolía desdeñosa moy feme
nina, más femenina que la rebeldía abierta, 
y quizá, para los lectores de sensibilidad 
retinada, más suscltadora de Inquietudes. 

FLOR DE LIS. 
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ülra ge ülill 
UN CASO ESPELUZNANTE DE SIMULTANEA EXACCION ILEGAL DE LOS DOS 

ARBITRIOS DE INQUILINATO Y D£ SOLARES 
X X I I I 

fin nuestros artloulos preoedenles, coa 
el texto legal en la man", hemos eviden
ciado la ilegalidad leí Impuesto de plus-
valia en todus ios casos, p i r sor su crea
ción un acto de a*~«(nol^ii a las Cortes 
7 a la Constitución Jel Estado. 

También lus arhitrl n soure inquilinato y 
aolwe salares ^in ¿dlflaar se vienen exi
giendo a! contribuyente fuera de la ley 
j i " - varios eooeeptos y principalmente per 
no haberse cumplido en esto Municipio la 
eondicióD esencial de la orevia y total au-
presión del impuesto de Consumos. 

Y estas exigeociia le pagi todavía no 
«oustlluyen tan grave vulneración y agra
vio de la ley como el cobrar loa dos ar
bitrios por un mismo l-joal, con la agra
vante de estar exento de airaos por la 
misma ley. 

Este caso de simoitinsa exacción ilegal 
d • los dos arbitrios da Inquilinato y de 
Bu,ares sin edillcar nos revela la osadia, 
la desfacliitez, la perfidia. Ut feionla y el 
eugaOo que el organismo recaudatorio mu
nicipal viene Invariablemente empleando pa
ra timar a ios oontni>uvent«s. 

• • • 
Para que nuestros lectores se hagan ?ar-

f ii de la gravedad de esta Injusta y antl-
uridlea duplicidad de exacción traslada-

mus aquí los textna legalee que la prohi
ben. 

El articulo 11 de la ley de 12 de Ju
nio de 1911 , creadora del arbitrio de Inqui
linato, dice: 

"a) Podrin ser objeto del arbitrio los 
ediUcios destinados a la' vivienda... 

b) L o a locales dea tinados exclusiva
mente al ejercicio de la Industria o del co
mercio estarán "siempre" exento» del ar
bitrio de inquilinato. 

c) Cuando un ousmo local se destina
se simultáneamente a vivienda y a otros 
usos q u e lleven aparejada exención, se 
oomputará a ios efectos del arbitrio sola
mente e! valor en renta de las habitacio
nes o dependencia» desuñadas a vivienda. 

d) Ei arbitrio tendrá pi>r base el al-
qu-ler de las lincas arrendados... 

g) En toda tarifa de inquilinato que 
formarán los Ayuntamientos, loa tipo» de 
g'avamen serán progresivos, no pudleado 
en ningún caso rebasar el 15 por 100 jjfil 
Importe total del alquiler." 

El reglamento de 29 de Jüüio pora la 
aplicación da la aljidids Tey, an su articulo 
« 4 . establfi»^ ía ghsm» doctrina, afladlendo: 

_ -'^s entenderán de«tln»doa a la industria 
o comercio lo» locales e "portes de loa 
mismos" en que ex.sun Instálalos talle
res, almacenes o tiendas..." 

El articulo 29 de la cidenaota para la 
exacción dal arbitrio de ¡nquiiinato. Inser
ta en los presupuesto» municipales vigen
tes (página 2 8 3 ) , ovosiena que "loe a l 
quileres Infcrioree a 420 pesetas anuales 
estAn exentos de dicho arbitrio." 

• • • 
<.xi<uesU esta doctrina legal y regla-

meutoria sobre el art>ltrto da Inquilinato, 
ahí va un caso de lo» muchos que tenemos 
en cartera del pillaje recaudatorio de loa 

sefiorea que tienen secuestrado el gobier
no de la ciudad. 

En la calle de Artbau. 22*, hay Insta
lada una fábrica de estuchas y cajas de 
carión ondulado, en un local da superficie 
7.176 palmos cuadrados, de cuya super
ficie ocupa 1,300 palmos una vivienda de 
oonslrucolón definitiva, como la fábrica. 

De la totalidad de tsle local el fabri
cante don Carlos Simó, en virtud de un 
arriendo por el plaio de diez años, paga 
al propietario 1,500 pesetas anuales. De 
suerte que, a tenor de los textos legales 
calculados, sólo ios 1,300 palmos destina
dos a vivienda del fabricante puedan ser 
objeto del arbitrio de inquilinato, quedan
do exceptuados del mismo I o s restante» 
5,87S palmos por estar exclusivamente de-
dlcftdos a una Industria. 

I,« habitación mencionada resulta a un 
alquiler anual de 2 ( 5 pesetas, y coma acá 
|u . según la citada ordeuinza p a r a U 

exacción del arbitrio de inquilinato, los a l 
quileres Interiore* a 420 pesetas D* pue
den ser objeto del arbitrio, tampoao la pue
de ser ai expresado de 265 pesetas anuales. 

j Y ahí va lo estupendo, lo Increíble I... Por 
dloha vivienda a don Carlos Simó la pi
ratería recaudatoria d e 1 Ayuntamiento le 
exige un arbitrio de Inquilinato de cuarenta 
y ocho petetaa anuales, rebasando ei má-
XIJM legal del 15 por 100 en ocho paaa 
tas valnllolnoo céntimos, aun en el caso 
ou* dicha vivienda pudiera ser objeto de 
•Jleho trb'trto. 

Y ahora va el acto de piratería recau
datoria más escandaloso y delictivo que se 

Cuede dar. A p.-sar'de que por un mismo 
iral nones se ha visto que se pueda exi

gir simultáneamente el arbitrio de iaquill-
.o v ei df solaree, porque si es solar 

sin edificar no es local edificada y si está 
edificado no es solar sin edificar; a pesar 
de que todo el terreno de que se trata 
está ocupado por la vivienda y por_ l». *«-
brica, arabas edificaciones de J-fr^Üer de
finitivo, que ya llevan d'.cí aflos de exis
tencia, y, por lo taatc, las dos edificaciones 
están exeqta» cl«t arbitrio sobre solare» sin 
edUlC*r. « tsnor de la ley de 12 de Junio 

"^í. -rtTi y de su reglamento de 29 del m s-
mo mes y aBn...; a neaar de esta cJari-
vluencla de total excep'clón del mencionado 
arbitrio, al propietario del predio, don En
rique Samsó y Volart, la pillería recauda
toria del Ayuntamiento de Barcelona, desda 
Agosto del añ i 1919, le viene exigiendo 
cuarenta y cuatro pateta» y catorce ein-
tlmo» Irlmestralea como arbitrio de sola
ree p o r el expresado local, dedicado en 
construoolón definitiva a vivienda f a fá
brica. i N l en la» latitudes de plena antro
pofagia se tolerarla semejante bandidaje I 
Por un mismo looal, exoepiusdo por la ley 
de los dos arbltrloa de Inquilinato y sobre 
solares sin edificar, obligar al pago de am
bos... ¡Eso ni en loa dominios de Mer
curio, divinidad protectora de los ladro
nea I . . . 

• • • 

1 Contribuyentes l 1 Hasta cuándo habáif 
de permanecer sentados en el banco da l i 
paciencia tolerando tamafios abusos, atro
pello» y pillaje» de los organlsmoa recau
datorios del "Excmo." Ayunlamiento de es
ta ciudad?... i E » oua queréis sentar plaza da 
"conllls de gulx"f. . . ¿Ea que os res.gnáls a 
servir de pasto de tanto parásito como sa nu
tre en el "substratum* del Erario mual-
•-palT i Es que no tenéis otra» atenciones 
que reclamen el dinero que oa dejála t i 
mar por la raeaudación i i i g i l de nuestro 
Ayunlamiento? Es que sois ya oadávore» 
momificados? iEs que vuestra alma está 
ya en el seno do las Inmansldades e té 
reas?... ¿Es que... "mortuus est qul nol 
re»pir»t"t. 

ARIETE. 
Avlto a loa ocntrlbuyentee. — Participa-

moa a nuestros lectores que en la Asocla-
olón de Vecino» y Propietarios, domiciliada 
en la calle de Aribau, 208 (esquina Dia
gonal), sa ha instalado una oficina d i r i 
gida por tres abogados, los cuales todos 
los dlaa, de cuatro a cinco de la tarde, 
informarán gratuitamente sobra cuantos ex
tremo» interesen a los contribuyentes rs-
ferenles a tos arbltrloa da plusvalía. Inqui
linato, solares, oto. 

ün ruego al jefe de 
policía 

Cada ves que llegaba a nuestro puerto un 
trasatlánlloo italiano, en marcha hacia Amé
rica o de vuelta de ella, el puerto y las Ram
blas y el centro de la ciudad se llenaban de 
grupo* de viajeros que, a pie o en coche, sa 
esparcían por las calle» para la curiosidad 
turística o para la utilidad de unas compras. 

Hace ya bastantes mese» qua no presan-
clamos este espectáculo, alegre y provecho
so. Ya no hay terrazas llanas. Va no pasan 
los coches con ramos de flores y oon re
cuerdos de España. Ya no tiene Barcelona oa 
los día» de llegada de trasatlántlous fer aire 
do ciudad cosmopolita. Parece que ello obe
dece a una orden de poltcfa, dado, segura
mente, cuando nu^jffá situación interior no 
era muy grata. 

üniesmente pueden desembarcar y visitar 
la ciudad aquellos viajeros que van provisto» 
de pasaporte extendido expresamente para 
poder üosembaroar en Espada; pasaporta 
que, en lialia, cuesta 40 liras. Naturalmen
te, casi todos los viajero* no se proveen de 
él. i Quién va a pensar qua un paseo en 
coche requiere un pasaporte, ni quién va a 
pagar por derecho de peseo en Barcelona 40 
liras? 

Resulta curioso qua en ningún otro puer
to espaflol se exija a loa pasajeros de loa 
trasatlánticos ese requisita. Sólo aquí, en 
Barcelona. Por eso rogamos al jefe de poli
cía la vuelta a la antigua costumbre, o olee, 
al ae quiere practlaor una vigilancia — por 
otra porta estéril, ya que el delincuente o 
el agitador que quieran entrar ea Barcelona 
les será facilísima la obtención del pasapor
te—, puede reglamentarse la salida y regre
so ae los viajeros. 

El que éstos no desembarquen represen
ta una gran pérdida para la ciudad, y al qua 
no puedan admirarla gente» que luego sarvl-
riaa para hacer su elogio. 

Y niOSH BEBI SE FBBT 
- S U P E R I O R A T O D A S S U S S I M I L A R E S 

Fabrlcaníe v concesionario excInsiüO: Esíeban 6a? - Hueüa de Lac?, 3 bis- Barcelon 
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San Pedro y San Pablo 
No te q u e j a r á s por fal ta de flos-

tas, amigo lector. La Iglesia , con la 
c a p a do re l ig ios idad , ba cul t ivado 
b ion la ociosidad y la h o l g a z a n e r í a : 
». • i " tiestas cu un solo mes es cosa 
de alabar a Dios. Lo mnlo es que m u 
chos no perciben sueldo durante las 
snlemnidadcs; si no fuera asi, el v i 
v i r en u n p a í s c a t ó l i c o serla la mayor 
de las gangas. 

Hoy conmemora la Iglesia la figu
ra de San Pedro, a la cual a ñ a d i m o s 
nosotros la do San Pablo, que se ce
lebra m a ñ a n a . No es pos ib í e separar 
a estas dos grandes siluetas del c r i s 
t ian ismo. 

Portenece San Pedro a l pueblo j u 
dío y San Pablo a la gent i l idad, a 
la Roma pagana y helenuada. En t ro 
los dos se repar t ie ron el mando: San 
Pe.l io se e n c a r g ó de los J u d í o s y San 
Pablo de los genti les. L o que choca 
a p r imera v is ta es que San Pedro h i 
ciera de Roma ?u pa t r imon io , él, que 
era e] a p ó s t o l de los j u d í o s y que s u 
f r i e ra el m a r t i r i o bajo el Imper io de 
N e r ó n . Pero no ant icipemos i m p r e 
siones. San Pedro y San Pablo no se 

f odian ver n i en p in tu ra . E n un c r i . " -
ianismo puro , e v a n g é l i c o , en el dog

ma y la Iglesia, t a l como sal ieron Je 
las manos de los verdaderos d i s c í p u 
los de J e s ú s , San Pablo no llene ca
bida. San Pablo, para los a p ó s t o l e s 
y cr is t ianos p r i m i t i v o s , es u n hereje, 
u n r é p r o b o que só lo piensa en este
r i l i z a r la obra de Moisés con su se
ductor lenguaje. Esta a n t i p a t í a de los 
p r imeros cr is t ianos contra San Pa-
olo no fué cosa m o m e n l á n e a . D u r ó 
generaciones y n i la muer te pudo b o 
r r a r la I ra rabiosa con que se m i r a 
ban los pa r t ida r ios de San Pablo y 
San Pedro. 

B l o r i s t i an i smo de los doce a p ó a t o -
les, despojado de la influencia de San 
Palito, se r e d u c í a a esto: 

" R l Mes í a s h a b í a de venir , presen
tando ciertas sefiales. J e s ú s p r e s e n t ó 
estas s e ñ a l e s , luego J e s ú s era el M e 

s í a s , que h a b í a de volver , antes que 
mur i e ra la presente g e n e r a c i ó n , pa 
ra re inar sobre Is rae l y des t ru i r al 
opresor del Imper io romano." 

E n estas palabras se encierra toda 
¡a doc t r ina c r i s t iana , ta l y como la 
e n t e n d í a n San Pedro, Santiago, San 
Juan, etc. Todo en el la era j u d í o . Je
s ú s só lo ven ía a c u m p l i r la ley y a 
realizar una p r o f e c í a : era el g ran rey 
tan esperado. Los que creyesen en él 
y pudieran fo rmar su corte v i v i r í a n 
felices en un esplendoroso reinado 
que d u r a r í a m i l a ñ o s . 

Mas he a q u í que surge u n hombre 
que a lborota esta sociedad de creyen
tes y r e f o r m a su credo, t e rg iversan
do todos los conceptos cr is t ianos , u n 
hombre impuls ivo , v e r s á t i l , a r reba ta 
do, veleidoso, que tan pronto pe r s i 
gue s a ñ u d o a l o s crist ianos como 
propaga su fe ar i iorosamentf por el 
mundo. Este i n t ru so era San Pablo, 
que se presenta a los j u d í o s c r i s ü i -
nos n imbado con la aureola del m i l a 
gro de la a p a r i c i ó n de J e s ú s en el ca
mino de Damasco y con una m i s i ó n 
d iv ina . Este i n t ru so fué mirado por 
todos con p r e v e n c i ó n , por San Pe
dro, que vió enseguida en 61 u n com
pet idor con hos t i l idad manif iesta . San 
Pablo no t e n í a con los d i s c í p u l o s y 
par t ida r ios de J e s ú s la m á s remota 
r e l a c i ó n . E l era silense y los a m i 
gos de J e ú s , ga l i l cos ; é s t o s pesca
dores, gente r u i n y pobre ; San Pa
blo tapicero, háb i l en el comercio, ha 
bi tuado a las comodidades y al d i 
nero ; los cr is t ianos j u d í o s eran t í 
midos, humildes , amantes do la paz 
y enemigos de la lucha. San Paolo 
era e n é r g i c o , duro , apasionado, te r 
co y orgul loso . 

J a m á s v ió a J e s ú s , n i h a b í a oído 
oalabra alguna de « o s labios . i Q u é 
t í t u l o p o l í a exhibi r aquel forastero 
para obtener el respeto y aprecio de 
los gali leos? Ninguno, a no ser la 

Sarte act iva que l o m ó en el m a r t i r i o 
e San Esteban, el p r i m e r m á r t i r del 

e r i s t len ismo. La f á b u l a de su v i s i ó n 
caminando hacia Damasco nunca fué. 
c r e í d a por los apos loks , que hab la 
ban siembre de ella, como de una i n 
venc ión grosera, c o n i n d i g n a c i ó n y 
desprecio, pero que no tuv ie ron m á s 
remedio que acoplar, pues si San P a 
blo no p o d í a probar su nutentie dad, 
tampoco ellos p o d í a n demostrar su 
falsedad, pues no hubo testigo a l g u 
no que la presenciara. 

E n cuanto a San Pedro y San Pablo 
so ha l l a ron frente a frente ya s u r 
g i ó el p r i m e r cisma en la naciente 
Iglesia . F u é respecto a la c i r c u n c i s i ó n : 
San Pedro q u e r í a quo lodos los <iue 
se conv i r t i e r an al c r i s t i an i smo, y no 
fueran j u d í o s , fueran circunoidados, 
pues consideraban sacrilega la p r e 
sencia do n n inc i rcunciso entre e l los , 
y San Pablo opinaba todo lo c o n t r a 
r i o . Por ú l t i m o , para t r ans ig i r , San 
Pablo se c o m p r o m e t i ó a enviar d ine 
ro a los a p ó s t o l e s ( E p í s t o l a a los Ca 
latas, cap. - I I , vers . 10) y é s t o s e n 
t on t e s se a b l a n d a r o n y o l r e c i e r o n 
t r ans ig i r . A los d i e i y ocho afios do 
la muerte de Cris to comenzaba l a 
Iglesia a se rv i r de mot ivo de g a n a n 
cia y luc ro . 

Pero, a pesar de es ¡a avenencia, 
San Podro y San Pablo no se t r a g a 
ron JamAs. San Pedro era tosco. I n 
cul to , endiosado con su abolengo j u 
daico y su papel do representante da 
Cris to , y no q u e r í a c o m p a r t i r con n a 
die su inf lu jo y su domin io y p r o c u 
raba presentar a San Pablo como el 
ma l labrador que s iembra la oizafla. 

Pero San Pablo no se a c o b a r d ó j a -
m i s : hombre in s t ru ido , de e s p í r i t u 
inquie to y aventurero, auda i y e m 
prendedor, j a m á s se a c o b a r d ó , y en 
sus e p í s t o l a s y discurses se ven d i a 
t r ibas mordaces con t ra la parte reac
cionar ia , que representaban San Pe
dro y los suyos. 

Si el c r i s t i an i smo y su p ropaga 
c i ó n hub ie ran estado só lo en las m a 
nos de San Pedro, é s t e , que no c o n 
c e b í a el mundo fuera de Gal i lea , h u 
biera mue r to en su germen apenas 
nacido. Pero San Pablo lo ijr>e6 por 
los dominios romanos, c r e ó iglesias 
y focos de fe que res i s t ie ron a los 

v 
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contra t iempos y ro-secucionea, e r a 
elocuente, mundano, c o n o c í a b ien el 
e s p í r i t u de su é p o c a y s o s t e n í a oon 
t e s ó n sus a l i rmaciones . 

Es probable, pero no seguro, q u « 
res idiera a l g ú n t iempo en Roma p r i , 
« i o n o r o , m á s bien como agi tador (juft 
como propagandis ta do la doct r ina 
c r i s t i a n a ; pero de n i n g ú n modo cons
ta r,ue padociern a ü í el m a r t i r i o . Lo 
m i s m o podemos decir de San Pedro; 
no hay e! menor indic io de que l l e 
gara a Roma, n i mucho menos de que 
a l l í fuera mar t i r i zado . 

Es una leyenda, s in base alguna 
h i s l ú r i c í i que San Pedro y San Pa
blo m u r i e r a n v í c t i m a s del faua l i smo 
de N e r ó n . Este emperador no s a b í a 
q u é cosa era u n cr is t iano, n i los d i s 
t i n g u i ó j a m á s de los j u d í o s , i N e r ó n 
discut iendo con San Pedro y San Pa
blo sobre t e o l o g í a j uda ioo -cns t i ana ! 
Renunciemos a esta conmovedora l e 
yenda, pues N e r ó n en toda su mons -
í r u o s a v ida do placeres j a m á s oyó 
hablar de San Pedro el pescador, m 
de San Pablo el tapicero. 

FRAY GERUNDIO, 

« « « • « • « « « i * * * * * * * * 

Lo del Banco de Bar
celona 

¿NUEVOS PROCESOS EN PUERTA? I RE
CUSACION 

Según rumoras circulados en el Palacio 
de Justicia, dentro de breve seria proüenta-
da» tres querellas contra otros tantos ex apo
derados del Baneo dt Barcelona, que por m 
•ignlflcaclón serán seguramente objeto de 
(randea ecmenUiios. 

El abogado de don Julio Jaime Taleb. és
te procesado 7 preso por estafa al Banco de 
P-.rcelona, ha recusado al Juzgado del dis
trito del Hospital que Instruye el sumarlo y 
ha rechazado el recurso presentado por 
aquél, habiendo sido designado para enten
der en tal Incidente el j ue i del distrito del 
Sur. que, a su TOS, ha recusado la represen-
tarii'.n legal de dicho Banco. 

Será desiga^du el jues de la Concapción, 
y al éste es tamb;éD recusado, serán nombra
dos les Jueces de la Andlencla y la Barce-
loneta. 

L o d e s i e m p r e 
D o n l r o do unos d í a s , m u y pocos, 

«e c e r r a r á n las Cortos. Con esa c lau
sura (acaso def ini t iva para las ac
tuales) se r o ñ e t é r m i n o a una de las 
etapas p a r l a m e n t a r i a » m á s e s t é r ü e j 
y yo a ñ a d i r í a que má.s vergonzantes. 

Se r e c o r d a r á la e x p e c t a c i ó n q u e 
h a b í a en todo el p a í s , en los comien
zos del o t o ñ o pasado, cuando d e s p u é s 
del t remendo desastre de J u l i o con ei 
hund imien to e s t r e p i t o s o de la Co
mandancia de M c l i l l a , se anunciaha 
el p r o p ó s i t o en el Gobierno de ab r i r 
sin p é r d i d a de tiemipo el Par lamento . 
¿ S e a t r e v e r á a a h r i r l o el s e ñ o r M a u -
:-aT As í se preguntaba mucha gente. 
V si se abren í a * Cortes, ¿ q u é va a 
pasar? 

E n estas mismas columnas a f i rmé 
que el Par lamento se a b r i r í a y que 
de a ñ a d i d u r a no h a b í a de pasar nadta, 
absolutamente nada. Mis p r o n ó s t i c o s , 
por desgracia, se c u m p l i e r o n en t o 
das sus partes. . 

E l pe l igro estaba por entonces en 
doj-ar que la o p i n i ó n se fuese i n f o r 
mando de episodios que se contaban 
al o ído y que se enterara de t r is tes 
realidades que t a r d í a m e n t e l legaban 
a conocimiento del p ú b l i c o . A te p r i 
mera i m p r e s i ó n de estupor y de t r i s 
teza en el a lma popular iba a suce
der una i m p r e s i ó n de disgusto y de 
i n d i g n a c i ó n , que acaso t a t r a d u c i r í a 
en u n mov imien to de protesta. Esa 
o p i n i ó n difusa, s in causa, movida p o r 
cont radic tor ios impulsos , fácil a las 
exaltaciones y t a l vez a las v i o l e n 
cias, era preciso domina r l a a t iempo. 
Dos medios p o d í a n uMIiv&rse para l o 
g ra r u n si lencio de p ron to y u n o l -
vk lo a la postre . E l p r i m e r o era i m 
pedir las informaciones y los comen
tar ios p e r i o d í s t i c o s do los p r imeros 
instantes, t o d a v í a bajo el peso a b r u 
mador de la t ragedia . Y se estable

ció la previa censura, inexorable y. 
alambicada, como no conocieron los 
p a í s e s que se j u g a r o n la p rop ia v ida 
en la ú l t i m a guer ra . E l otro medio 
era acudir al Pa r ipmcnto . Allí se es
f u m a r í a n las responsabilidades, evo
cando o t r a vez el famoso y fa t íd ico 
cuento de Meco. Nadie se a t r e v e r í a a 
acusar. Cubriendo vacuas apariencias 
con alt isonante?, poro hueiros d i scur 
sos, los par t idos p o l í t i c o s a t e n u a r í a n 
la gravedad de la c a t á s t r o f e a f r i ca 
na, porque n inguno se p o d í a encon
t r a r l ibre de culpa. Y el pueblo, se
ducido po r la o ra to r i a par lamentar ia , 
fogata de v i r u t a s , se i r l a encalman
do hasta adormecerse en el n i r v a n a 
t rad ic iona l , con p é r d i d a de la m e m o 
r i a y hasta de la conciencia. Para es-
las ooasiones t r á g i c a s la verborrea 
pa r lamenta r i a es una v á l v u l a de se
gur idad . 

i Q u é iba a pasar? Lo que p a s ó . 
E ra fáci l p redec i r lo . Ya se s-abia de 
antemano, porque igua l hab ía o c u 
r r i d o o o n el g ran de r rumbamien to 
co lon ia l en 1898 y porque lo mismo 
aconteciera d e s p u é s de los sucesivos 
reveses, dolorosos y , por lo visto, p o 
co ejemplares, que infaustamente en 
afios anter iores se h a b í a n r e g i s t r a 
do en A f r i c a . U n a s cuantas voces, 
m á s o menos e n é r g i c a s , en las C á 
maras y a seguir v iviendo s in c o n t r i 
c i ó n y , lo q u é os peor, s in enmienda. 
T o d a v í a e s t á po r hacerse j u s t i c i a , 
exigiendo estrechas responsabilidades 
a cuantos fueron actores en la t r a 
gedia de nuest ros i n f o r t u n i o s nac io 
nales. A u n estamos por a r r epen t i r -
nos da la a n t i p a t r i ó t i c a pas ividad do 
entonces. L i q u i d a m o s lo pasado, s in 
atenernos s iquiera al v ie jo dicho do 
b o r r ó n y cuenta nueva. L a cuenta s i 
gue abierta, acumulando a las des
venturas pasadas nuevas desventuras. 

f í a 
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poniendo desaciertos sobra desacier-

A h o r a ya estamos volviendo la p á -

f ina en que se consigna esa o t ra fo -
ha har to dolorosa de Ju l io de 1821. 

Las Cortes se c ie r ra i j y tas respon
sabilidades de] enorme desastre, no 
s ó l o no se han depurado, sino que, de 
hecho, quedan absuellas. No se ha 
impuesto un solo castigo, n i se ha 
enjuiciado austeramente a n i n ^ i n g o 
bernante. Se ha hecho el si loncio y 
t ras el s i lencio v e n d r á el olvido, que 
todo lo borra , no por u n sent imiento 
de miser icord ia , s ino por la abul ia 
lafinentable do lodo un pueblo. 

Ni una sola voz ha vueUo a ha 
cerse oi r en el Par lamento . TuJos ca 
l l an , incluso I a s oposiciones ex t re 
mas, que se acomodan a loa conven
c ional i smos parlamenbarios y a las 
pobres componendas p o l í t i c a s . 

E n esta espantosa s o l e d a d , ¿ a 
q u i é n volverse en demanda de j u s 
t ic ia? 

H a b r á que confi-arse, para que la 
haga, al j u i c i o severo • implacable 
de la posteridad en su d ía . 

A N G E L G ü E l l R A . 

a « « s % a « « « * « » * 

CAPITULO DE RATERÍAS 

Los discípulos de Caco 
til dueflo de un almacén d< muebles da 

la calla dul Conde del Asalto denunció a 
un depeailente suyo por haber cobrado 
varias faoluras que le eatregó, cuyo im
porta, da 121 pesetas. s« habla quedado, 
sin quo le dlifa cuenta de ello. 

— Don Fabián Aguaso ba denuncíalo al 
Juzgado do guardia que da la maleta de su 
proplertad, quj tenía en su domicilio, le 
han sido sustraídos aros piismAtloos va
lorados un unas 800 peaataa. 

— Un vecinn da la calle do la Dipu
tación denunció que en concepto de flan
ta habla entregado cuatro mil pesetas pa
ra responder de su gestión aomo cajero da 
una Soc^dad y que al presentarse a deaem 
pefiar el cargo on la sucursal que se le 
dijo, establecida en una easa de la ealle 
del Carmen, al ver que allí no habla caja, 
ni libros, ni documento alguno que Justi
ficara la existencia legal de la Sociedad, 
presentó la renuncia de dicho destino. 

Al reolairar la devolución de las 4.000 
pesetas, sólo ha podido lograr la devo-
¡usióa de 925, y al haberes enterado que 
•1 gerente habla sido denunciado por es
tafa da 6.000 pesetas, presentaba la de
nuncia eorrespoodiente, por al hubiera sido 
objeto da :gual delito. 

— En un tranvía de la Bnea de oiroun-
valaoión, en el trayecto comprendido en
tre la ealle del Marqués del Duero y Pla-
aa de lirquloaona. le fué sustraída a un 
pasajero la cartera que Uevat-a. oontenien 
do 150 pesetas en billetes, dos décimos da 
la Lotería y varios documentos parlica-
lares. 

— 81 alcalde de barrio don Baudilio 
Puigdengolas y el guardia municipal An
tonio Mera detuvieron a un ropavejero lla
mado José Targé Vallverdú cuando en su 
tler.da de la calle de 'a Ñau, gjiaiera i ^ - , 
estaca comprando u iu - ¿ ^ ' t T ! hutellas de 
ooBae a dos tttJrtSi que" se dieron a la 
fuga. 

- • " " I - * José Koraoa ha denunolado en el 
Juzgado que entregó S.000 pesetas a un 
tal Ramón Sánchez para que le proporcio
nara una eutocaclón. y dicho sujeto se ba 
quedado oon la citada oaatldad y él sin el 
empleo ofrecido. 

u denunciado le ha devuelto únlcaraen-
ts flOO pesetas. 

— A Mlpuel Casull le han sustraído la 
«artera, que contenía 735 pesetas. 

¿Exposiciones o Ferias? 
Hemos leído tres artículos Insertados en 

"La l ^b lMdad" y flrrandos por el secre
tario de la Keticración Patronal, seflor P ina 
Solana», en los cuales se estudia, bajo di 
ferentes puntos de víala. Indos ellos i n 
teresantísimos, la conveniencia de Impulsar 
loa trabajos de la futura Exposición de 
Industrias Eléctricas y General EspaDola, 
Si, en efucto. debe de coienrarae en el afio 
Iy2r>. 

Y como ellu merece la atención, vamos 
también a decir algo a oucstra ir.anora. 
cooperando en la buena Intención del arti
culista, dirigida a orientar al pueblo de 
Barcelona eu asunto de tanta ¡niportancia 
para su economía. 

En efoclo, entendemos que nos encon
tramos en un momento decisivo y que de! 
camino que ahora se emprsnda resuella-
mente depende el éxito o el fra-aso de la 
empresa, en la cuaJ va Involucrado el buen 
nombro de la ciudad y ademis comprome
tida una buena liarle de su riqueza, ha
ciéndonos el efecto de que la mayoría de 
loa ediles de! Ayuntamieulo, el mismo ai-
oalde. los comisarios directores de la Ex
posición, loa representantes de las oorpo-
racloues económicas que Inleg.-an el Co-
mj'é Djeoulivo ¿que por lo que represen
tan y suponen llenen ta obligación de obrar 
como técnicos) no se dan jlara cuenta 
da la responsabilidad moral que sobre de 
lodos ellos pasa. 

¿La Exposición debe de Inaugurarse en 
¡a primavera del aflo Í9Ü5? ¿31 o no í 
Aceptando lo que se nos ba anunciado de
bemos creer la afirmación. Entonces, i q u é 
se espera? 

Actualmente entre las nació o as se ve
rifica una labor tan trasoend^oial que In-
dlseutlhlemects Influirá «o el éx;to de las 
Exposlciouea proyectadas au todo el mun
do, pero partiouiarments an al éxito de la 
nuestra, tís al resultado vlathl» de las en
conadas luchas eoonómloas que durante la 
guerra (y dcapuéa de la ml^ma con mayor 
empello) vienen sosteniendo los pueblos to
dos del orbe. Lo que en la pugna de las 
armas son alianzas ofensivas y defensivas, 
en la pugna comercial son tratadas, y si 
bien en aquélla pudimoa permanecer neu-
tralsa. en ésta no tenemos otro remedio 
que ser bellgsranles. Como los demás pue
blos, en consccuenvla. vamos tejiendo la 
red de alianzas, vamos aoordando tratados 
da comercio en loa cuales se discute muy 
a menudo la vida de todo un sector de 
nuestro trabajo, el porvenir de una parte 
sensible de nuestra producción, de nuestra 
Independencia económica seccionada, por
que las circunstancias da la ailencioaa ba
talla asi lo Imponen. 

Pues bien; a medida que van afianzán
dose "laxos de relación", va reduciéndose 
el número de faetores que deben de feol-
Utar el éxito seguro de la Exposición. Por
que, en la actualidad, el productor y el 
oonsumldar, el que ofrece la mercancía y 
el comprador dispuesto a adquirir!» han 
variado bastante su masera da ser y de 
entender los negocios oon relación a sus 
ooatumbres de ante-guerra. Las circuns
tancial actuales no consienten la pérdida 
Innecesaria de tiempo; la vida moderna 
resuelve eada día con más J I Í A ^ ^ J T se 
aotua más rápida y_brft>rimente; lia desa-
pare¿ldo_ j j . " w ^ r t ó produotora\ que só-
^ ííit5rnilu«ba una satisfacción casi per-

aolial ds loa Interesados, sustituida por la 
"seguridad positiva" de un buen resulla-
do económico, i Per qné, pues, tooperar a 
una mjilfcstsclón Indiistrlal. por importan-
te y "Wen presentada" que sea, si en ella, 
a causa de lúa muerdos y tratad •» esta
blecidos, ni tan sólo ba de encontrarse la 
compensación del esfuerzo efectivo oue slg-
nlflea deaplazarse durante un piase os tiem
po más o manos largo en eondHones nAs 
o menos cómodas para la pri>p!a dlvlha? 

Este es uno de los prlnoipaJes y más po
derosos motivos del por qué no es posible, 
sin exponerse a un seguro fracaso, apla

zar por más tiempo la celebración de la 
Exposición Internacional fúlura. 

Por otra parto, es Ind scjlihie que las 
nacionalidades, finida la bórrenla cunfia-
maoión europea, tienen neresídnd de c -
uocer con eucl i tud los grart « de prugre-
so y la situ-iclón verdad de las respecti
vas industriai. La guerra, con sus opre-
mantis necesidades, hizo adelantar ha^la 
limites un poco anlcs ioconccBibleü, deter-
minadiS produocioin s. uUüzd ins ispoclia-
das fuerzas, deseuuocldoa elemenUjs; en 
cambio, es evidente que haa qu;dado esta
ción.idos otrus «ectores induilnale». ¿Có
mo y eu qué situación exaota se encaeaira 
ahora todo cuan:o el h mbra •oanlpulaba 
> transformabar He aq :i la ncógn ts que 
inquieta a todos ios humfircs üe gobierno, 
a tod 'S los verdaderos ostaaisUd; ¡.orqua 
del cunociiiúento ouncretu dn la: b¿tuaal<'>n 
respectiva dependen ea gran parte ios lér-
inlooa en quo, más o man » pronto, será Br-
nuulu al tratado correspondiente. 

Nuestra Expnaic.óu orí y g* aun Opor
tuna, lo será posiblemente en l » í 5 ; pero 
no lo sera, porque la Huinaoi lad v ve apn-
»a. en 1930. Nuestra Exposición era y es 
oportuna, porqu»- en e.la pueden cooperar 
franca y leaimenie los ex combatientes. >o6 
qua funérea actores del drama cuyas hc-
ridaa no están por cierto resldúatia-t, por
que a causa de nuestra neulrali lad lea 
brindamos noble palenque donde poder i e-
dlr con serenidad los res¡>ecllvos prug-e-
sus; más adelante nu interesará nuostra 
•avitaoióu, porque la oportunidad habrá pa-
sido para no vulver. y no c» nuestra pa
tria precisamente uns potencia productora 
• i consumidora para qua las que en real 
dad lo son, se molesten a realizar un» ma-
o-feslacióo para dlalracr a UB.-« ccn.eaa-
res ds inólllas o contribuir a aumentar .a 
plus-valía de los terrenos de un pintores
co recinto. 

SI, por los motivos quo fueacu. se deja 
pasar esta oportunidad única, ea prefen-
ule qua se abandone el pr iyecta v se de
je í r snro el camino a la Feria de Mues
tras. No deben de confundirse tas dos ma-
nlfeslacioncs. que son. por cierto, nien als-
tmlas. 

Sin ninguna clase de duda es más prác
tica y más beneficiosa la secunda, tiene 
.•n la actualidad su raz^n de ser indiscu
tible anle el más ligero examen, ante «1 
más reducido sentido' común. Es ds abso
luta necesidad que cada día adquiera na-
vor y más definitiva estabilidad y arrsigo 
la Institución establecida con no poco es
fuerzo en Barcelona, y as tal vez de lo poro 
prácüco y bien enfocado qie ha hecho 
nuestro Ayuntamiento en benefle! • del da-
sarrullo de nuestro trabajo. 

Pero, por sus mismas soadietoaes pecu
liares, por su misma naturaleza, la Pena 
no podía ni puede preBlur e serví •io _'i« 
alto control que debe de prostar .a Ex
posición. Po 'q ' i í en aquella se pteiej¡í'r'i* 
producción normal, cun ludoj swr Selectos 
y sus discutibles cualli!*.1-^:, y. ñor lo tan
to, "la p roduce^ tic i n t e . En "•ala »a 
presenta^eX ^ínnado progreso i " cada la-
diiitP^.'nasla dónde puede llegarse en per-
íSwidte, hasta qué grado, hasta qué ma
lla da la escala ascendente se ha conse
guido alcanzar, a fueras de Ingenio o d» 
nsplraelón, en una paiabra, "ciBrt* p r " 

duoolón" seleccionada, que n ota í ^ n ' I11'' 
ver con la normal de costumbre. La fent 
orzura una ampliación comercial, una crs-
vor difusión de riqueza: la Exposición, u i* 
jmrUaelón intelecliia!, una mayor Ubis a 
de tecnicismo creador; la ftrU ea necesa
ria siempre, la Exposición 'an sólo en a;" 
xuno.i oonlado» casos; los beaetUlos a» 
ósla se perciben coleeí'vanjenls y d»*r"^ 
de trinjctirridos vari'»* a*o« nteresano 
máa bien a la ciudad entera '|T>e.a I"» 
iustriales que a ella cooperare": '•>» bane-
Ocloa de aquélla afectan dlreciU y .,;,*c.l,ñ 
• tñBMfta a los elsmenlos q;n ^an a c w » ^ 
con U natural extensión dí> loa con 
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relacionados. Los países de poUa lalldad 
produotlTa formidable hace años que &ban-
docaron «1 sistema de Exposiclond* (Ale-
fcanla, Inglaterra); los países de potanola-
lldad Inferior las utilizan como Rtraoolón 
del acaudalado turista. En el caso aotual, 
Espafia sólo debe de usar el procedimiento 
por eieepoión, atendidas las clrounstaaolas 
gao hemos reconocido oonourron ^iora pa
ñi que nuestro proyectado graa concurso 
Obtenga *1 mayor 6xlto posible. 

1 Conviene a los Intereses de la ciudad 
fusionar los organismos existentes, redu
ciéndolos a uno soloT Sin ninguna clase 
da duda, a fin da aligerar al correspon
diente de la Exposición del compromiso de 
organizar pequefias Exposiciones monogri-
fic-as, que forzosaments (y nadie nos con-
venoeri da lo contrarió) deben de produ
cir una 'Confusión, que no vacilamos en ca
lificar da funestísima, para la labor qua 
a la hora presente debía de reallsarse coa 
toda Intensidad pro-Exposición. 

Desconocemos la organización interior y 
los estatutos bajo los cuales ss rlga .a 
Perla; pero si son como asegura el ar t i 
culista de "La Publicidad"; si, ea efecto, 
facultan al organismo da la Feria para or
ganizar exposiciones, concursos, oertime-
aes, etc., de carácter industrial y todo, 
además, cuanto tienda a poner en contacto 
a productores y consumidores, llevando una 
fetuación ile tres aüos, celebrado tres ma
nifestaciones que, a pesar de lo desfavora
ble bajo todos conceptos de las cirouns-
lanclas- quo atravesaron, han estado jejos 
do ser fracasos, no vemos por qué mo
tivos se prescinde do un organismo de tal 
calidad y de tal historia, qua en todo país 
medianamente bien administrado sería a la 
hora presento el organismo director üe las 
'dos manirestaciones, 

Pero como q u o , de^graoladamonte, en 
nuestra palria todo s« vuelva sustancia po
lítica, es seguro que debido a compromisos 
más o menos "efleases" en las alscolones. 
existan ya Intereses creados y personali
dades "favorecidas", sin tener gran cosa 
en cuenla sus correspondientes conocimien
tos ni su solvencia intelectual. Por tal cau
sa cada icstiluoión va por su parta sin so
lución do continuidad ni contacto da nin
guna clase. 

Quo se nos hable claro y de una TCX FC 
adopte un partido. Lo requieren y exigen 
loo inicreses de nuestra industria y de 
nuestro comercio, la seriedad de nuestra 
Barcelona. ¿Debe, efecíivamer.te, de cele
brarse la Exposición dentro del término en 
que puede ser un éxito T Pues no puede 
perderse ni un minuto más en urganizajio-
nos que nada significan; si se estiman con
venientes (lo cual es rmiy discutible) para 
organizarías está el mecanismo de la Fe
ria. Si tan sólo se busca adormecer a los 
ciudadanos barceloneses y distraerlos a gol
pe do fiestas y mojigangas, para salir a la 
postre, después de Invertidos los sesenta 
y cinco millones, en que ha pasado la epor-
lumdad, mis vale hablar claro desde buen 
principio y la ciudad, siempre bondadosa, 
sabrá perdonar la Inversión de ¡os veinti
trés millones allá empleados construyendo 
parques de situación innegablemente es-
plóndida, aunque de coste innegablemente 
excesivo. Lo que no es posible que con-
tlnrta es el desbarajuste, es la desorienta
ción patentizada a cada paso, a caaa mo-
mjnto; de ello d e b e de preocuparse el 
Ayuntamiento, y si, por gracias da nuestra 
pcUlica de campanario, no lo hace sin más 
dilaciones, vale la pena de quo intervengan, 
haciendo sentir su voz e imponiendo su 
criterio, nuestra^ entidades económicsa y 
profesionales. 

EDUARDO SAURET. ' 

elle" íe... Folcí 
A la campaña Iniciada por «1 señor Clau-

solles en las hospitalarias páginas da EL 
DILUVIO deba responder la juventud libe
ral catalana con todo el ardimiento de que 
es capaz. 

Guando el "seminarista" Foloh puso en 
práctica la idea de los "pomells" tiempo 
atrás, poco importaba a la eoncieaoia ciu
dadana la actuación de aquéllos, porque todo 
redüclasa a un puñado da niños que se so-
lasaban asistiendo a ¡as representaciones de 
"La Ventafoos", regocijando a sus "esle-
vencoa" papás con la ''oaputxeta" blanca. 

Por lo visto, esta "idaloa" y otras más 
del "pomelllsta" Folch pareció da perlas a 
nuestros diplomáticos ensotanados, icómo 
nol De sobra notaban que era ua anzuelo 
en el quo picarían presurosos los Incautos 
péqueñuelos. No regatearon, pues, su oon-
ourso al "apóstol" Folcb y Torres, toda vé» 
que contaban con medios y "caputxas" su
ficientes para "pomelllzar" a media huma
nidad. De esta manera tenían Foloh el Ro
mea lleno y los "Patufeta" agotados, y toa 
clérigos de pupila, el granero asegurado y 
materia pintorasoa para las procesiones, a 
más de los timbaleros y cabezudos. Falta
ban, por lo Tisto, "caputxes". 

Hoy, gracias a su trabajo da topo, han 
surtido da "pomells" á todo Cataluña, pues, 
tienen "Piláis d'or" hasta en Taradell. Y 
algunos da ellos, como lo» de la Baroelone-
ta, con niñas.. . casadera» que harlaa las de
licias de cualquier "mossen Oalldindl" tro
pical. 

Logran, además, por el procedimiento de 
la "oaputxa" (y esto es lo más grave) 
atraer a la Infancia para inculcarle sos h i 
pocresías, sus jesuitismos; para hacerles 
odiar todo lo que signifloa progreso y l i 
bertad... Razones poderosas para que se or
ganicen Jas juventudes catalana» liberales 
y den la batalla a esa místico "da baratillo" 
ñamado Foloh y Torres y a «u» secuaces 
avispados.' 

- • JUAN ALOS GRANQB3. 

i * • • 

Senyor director de EL DILUVIO.»-Cln:at. 
Sent susortptors del seu periddio, sem-

pre que'ls meus quefar» m'ho permetsa, el 
fullejo alt per alt i al trovar un artlole que'm 
crldi l'atenoló el llegelxo i aixl ara passá 
al trovar el del senyor ClausoUes titulat 
"La labor reaccionarla de los Pomells de 

Jofectut"; el varelg llegir I em »émb!4 
molt b é ; després va venir el del senyor 
Mestres, i em va semblar més bé encar*{ 

Seró al llegir el del senyor J. M. Fracoéf>i 
i «I que m'ha mogut a agafar la ploma; »• 

mí, que no Tbi agafada mal sois que par a 
far alguna postal de familia, i encara m̂ l 
fata; peró, me deoidií per adherlr-me a 
rorlentaoló del senyor Francés, pulg la oreo 
molt acertada, 1 a el l em dlrlgeíxo par ^ 
exposar el meu pobre oriterl; jo oreo que la 
baaa principal és que l'home no ha de veure 
ea la dona sois la sérvenla que 11 fa el di» 
nar i el cuida, slnó que a més de dones hem 
d'ésser mares, i per a ser mares no n'hl ha 
prou en saber cuidar la casa i els filis, 1' 
aquests no sois cls hem de fpr anar neis I 
enviar-los o l'escola (aixó les que ho íem.i 
cue n'hl ha que ni aixó fan), el que Un-
driem de saber és formar-los amb cor»' 
gran» 1 cerveils clars, que sapiguessln com-
peBdre qua per ser bons homes no sol» es 
neceasita anar a mlssa. i per ser bons oa-
talans. no n"hl ha prou en portar barretina 
I cantar "Els Segadors" quan és ooasló, 
pulg a mi em va passar que m van damanar 
per deixar ser les mevas filies d'un Pomall 
1 els deixés dur caputxa, i al nogar-m'h! 
fermament- es van quedar paráis de quV 
sent jo tant catalanista no els deisés dls-
fressar (oom na dio j o ) ; peró com qué 
peí meu modo de pensar, rengrandiraent V 
la llibertat de la nostre Catalunya no té de 
venir peí vestuarl antlc, slaó per Teducacld 
Sana, moderna i progressiva, per aixó al l ie - ' 
gir rarlicle del seayor Francés em va con
vencer 1 oree que tots els homes que's diuen 
nacionalistes lliberals tindrlen d'adherir-s'm' 
comen^ant per fer oompendro a les seveí 
esposes que no o'bi ha prou en deixar 
que'ls filis slguin d'una entilat, que dluea 
algunes mares deis Pomelllstes, pu l^ mea-' 
tre» no e'apren res de mal es delxa a'apen-^ 
dre molt de bó, i estic amb la sepruretat que 
seguint Forlentacló del senyor Francés, ée 
podría fer molta feina; Jo, per la meva part, 
materlalmcnt puo fer Sen poca cosa, pulg, 
soo l'esposa d'un senzill pintor; peró, mo^j 
ralrnent puo fer bastant, pulg soa mare' 
da si» filis, 1 amb sis filis ja's pot escampa? 
bástanla Uevor, i si aquesta es bona ae pot, 
fer eulllta sbundant; amb aixó, naolona'ls-r 
tes, no perdeu temps i a fer tasca profl-i 
tosa. 

ANGELA CASTELLS DE ORAÜ. 

La colonia navarra 
La colonia navarra, que Integra el Solar 

Vasco-Navarro de Barcelona, tiene ea pro
yecto varias fiestas para celebrar lo» clási
cos sanfermines. 

El 6 de Julio, a las diez de la aoche, en 
su local social (pasaje de la Pa«, 2) ten
drá lugar ua concierto ejecutado por ua es
cogido quinteto dlrisldo por el maestro Ur-
meneta, ejecutándose las siguiente» obras 
•atoas: "Miguel Andrés", "Preludio» da la 
tierra", "Una malina" y "Quernlkako Ar
bola*. 

En dicho concierto tomará parte el ce
lebrado cantador de Jota» José NaTafro. 

El día 7 do Julio, por la mañana, se ve
rificará el reparto de «ubsidios a domlolUo 

a los paisano» indigentes, a los enfermos elj' 
los hospitales y a los recluidos. 

Dloho día, a la» diez de la noohe, ea reu
nirá la colonia en fraternal banquete, qüe^ 
tendrá efecto en el Solar Vasco Navarro, 

Durante el banquete una orquesta da tzl^-
ganes interpretará escogidas piezas de l á í : 
más populares de la reglón vasca. 

Después del banquete se celebrará un bai
le en los salones del Centro. 

Si dia 9, a las tres de la tarde, habrá vm-
luaoh ea obsequia a los soldados navarroí 
que prestan su servido en los Cuerpos ge 
esta plaza y que será servido por lindas s é - ; 
ñoritas de la colonia. 

Bn dicho acto la insigne compatriota Ps-

ti!ta Sanz cantará algunas obras de t u ee-
eolo repertorio, entre las que flsweri-lA 

Jota, do Larregla " iVlva Navarrar 
Además se celebrarán otros acto» que }á 

Comisión do fiestas tiene en preparaolón ( ! 
que se anunciarán oportunamente. 

h o t e l * r e s t a u r a n t 

P a r t i c i p a a su numerosa c l iente la y a l p ú b l i c o en genera l i a b c f l p 
tomado en a r r i e n d o la duefia del A n t i g u o y acred i tado H O T E L . : 
R I S T O L . — S e r v i c i o de p r i m e r a , s i t u a c i ó n m a g n i f i c a . — A b i e r t o 
de l 1.° J u l i o al 15 Septiembre.---BBZ(Jn en Barce lona: R a m b l a de las 
Florea, n á m e r o 8, F a r m a c i a Dr . G r a u ; e j Tona, d o ñ a ^ec l a V i d a l 
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liar glandes figapas de la indastria 

Un verdadero apóstol del trabajo 
S o b e r a n o d e l a v o l u n t a d , p o r I m p u l s o s d e s u c o r a z ó n y p o r c o n s e j o d e 

s u s a l t a s c a p a c i d a d e s m e r c a n t i l e s , d o n M i g u e l I b e r n F e r r é s h a l l e v a d o 

a l a e n t r a ñ a d e s u s h e t e r o g é n e a s y g r a n d e s m a n i f e s t a c i o n e s i n d u s t r i a l e s 

u n o s n i v e l a d o r e s c a u c e s d e a l t r u i s m o q u e , s i n e n t o r p e c e r l a d i s c i p l i n a 

y e n g e n d r a n d o e l a f e c t o , c o n s t i t u y e n h o y l a s o l u c i ó n ú n i c a d e l p r o b l e m a 

d e p r o b l e m a s r e p r e s e n t a d o p o r l a g u e r r a e n t r e e l c a p i t a l y e l t r a b a | o 

Informaciones rcalizadu recleatemcolc por 
IOÍ campos de Ur^nl dieron a conocer al i]u« 
escribe una ^rao fábrica de cortón y otra de 
pastas da ir.adera que. no ha mucho medio des 
fallecidas, sin salir de una mediocridad pro
ductiva, dejaban de marchar al compás del 
enorme, jijstamcnU! orgulloso y moderno ade
lanto mercantil catalán... 

Más de pronto, la anemia de estas Indus
trias convirtióse en potcaclalidad excep
cional. 

Era que un módico especialista se habla 
hecho cargo de los enfermos y con los "ba
lones de oxigeno" de una actividad única, 
oon la "nuc.'eina" de unos millones gasta
dos a tIeir.i>o, los desmedrados cuerpos, re
surgiendo como el "ava fénix", pidieron 
vivir. 

El galeno autor de esta resurrecelón fuá 
don Miguel Ibern. que no sólo doló a las 
mentadas fAbiioa» de cuantos elementos 

de moderniciad precisaban sus iostalaoionei 
técnicas, sino que en los procedimientos de 
organización Interior hubo de llevar a La 
Forestal de Urgel salvadores sistemas de 
cordialidad entre el patrono y el obrero. 

• • • 
Conociendo en Borjas Blancas — y con 

ocasión de la reporteril visita a aquella gran 
fábrica do papel — los grandes trabajos que 
en asunto de tunta monta y tan patriótico 
como el de la repoblación forestal impúsose 
el eeQor Ibern. sentí, no ya la informativa 
ftebre periodística, sino una viva euriosldad 
personal por cinfereaclar con dea Miguel. 

Y asi, no tardé en Irle a presentar mis 
respetos eu su morada suntuosa de la calle 
de las Cortes. 

Plena de riquezas y de eleg-incias de buen 
gusto supremo, la casa de don Miguel Ibern 
©s un rico museo de preciosidades suntua
rias y arlls tiras. 

No hubieron de defraudarse, por cierto, la* 
esperanzas de hallar en mi interviuvado de 
boy un hombre verdaderamente excepeloral 
«n varios concepto»; tanto en los aconwtl-
mieato» vs.'entlsimos de sus muy dlvcrsis 
empresas industriales, en donde ha llegado 
a ser tlugra-oumbre, como en Ies altruistas 
procederes llevados por el seflor Ibern a la* 
relacione* económicas y de todo linaje en
tre el ollero y el patrono. 

Son estas relaciones, do auxilio valioso y 
pertinaz al 'sfuerzo del buen trabajador, 
por cuyo lógico ascenso en los beaefleloe 
que deben rendirle tus labores p rocúpase 
don Miguel Ibern coa uno de esos grandes 
sentires que. al verlos palpitar en el alma 
de los elegidos j loa risos, son lenitivo 

para los pesares del de abajo y el eaperan-
aado, legiümu anhelo de redención coa que 
sueltan los pebre». 

Allá en las liberales y democráticas tie
rras de América del Norte fué donde, muy 
mozo, estudió don Miguel Ibern la contex
tura intima de l u grandes empresas mer
cantiles, el modo especial cua que alli na
cen y se desenvuelven las Empresas de co
mercio y de industria, eje de la potecciaildad 
del ; . . 

No Implantando esa» teorías en Espafia — 
porque a ello se opone la diversidad de am
biente • condición—, pero si im¡)orUndola» 
en todo lo bueuo que aqui pudia téner adap
tación, nuestro viajero trajo a la Península 
las auras de salud social oon que los pue
blos jóvenes han venido a ser maestros de 
los viejos. 

—En ios Estados Unidos aprendí—decía
nos el seQcr Ibera — que el capital sin el 
trabajo e« como un tren sin máquina, como 
un campo que no se cultiva, como la idea 
cuando la accióa deja de propulsarla y ex
pandirla. 

Es preciso — anadió — velar eon t'>do 
cuidado por los terrenos donde brotan los 
frutos que nos beneflolan, y asi como un 
ejército entristecido y andrajoso, depaupe
rado y lleno de fatiga no ha de lograr con
quistas a su pueblo, asi las obreras legiones 
necesitan de emulación y fortaleza, de un v i 
vir amplio y contento, sin las reivindicacio
nes proletarias como único norte, para que, 
de tai suerte, las chimeneas sean siempre las 
que sefialan el lugar donde la riqueza pa
tria tiene su tesoro más preciado. 

Y don Miguel Ibern predica con el ojam-
plo: que hablen la* dos mil paraonas que 
trabajan en sus instaiaDicnes ladustrlales. 
Dirían de ios bienes sin cuento que les re
porta la Sociedad de protección industrial, 
creación del que, espejo da patrono», dice 
con frase nobilísima: "Yo he conseguido ya 
cuanto respecto a mi fortuna personal bu-
be de soDar; es preciso pensar en los de
más." Y, llevando a la ejecución el singular 
mandato. conmoTedur imperativo de una 

conciencia ejemplarisima, he aqui que las 
mutualidades, la» Cooperativas, ios estímu
los, cuanto de un modo material y moral 
viene a tender una mano al trabajador, asis
tiéndole en sus necesidades física» y alum
brando su alma con llamas diverso» a la» de 
la tea que enciende el odio y aviva la ven
ganza... todo se da humano, consolador, 
perfecto en la Sociedad de protección io-

r i a i ohr» do dnn Miguel Ibern. 

En la calle de Provenza, 231, ¡amca% 
la» ofloinaa de ios ferrocarriles y fábricas 
papeleras de que e» director-gerente y ac-
uionisU princlpalfaimo quien, además, y por 
si no fuera ya lo apuntado un asombro de 
actividad, asimismo es el alma de la So
ciedad anónima Bailarín, talleres do cons-
truccioaes metálicas, basculerla, repujado 
artístico y elementos decorativos de hierro 
estampado y forja mecánica, que han logra
do en toda España merecido renombre y cu
ya fama hubo de atravesar las fronteras pa
ra honra de Cataluda industrial. 

De ocho grandes secciones consta la mag-
nfilca instalación Dallarin, a saber: cerraje
ría da obras, básculas, balanzas, pesa» y 
medidas, metales, cerraduras, fundición do 
metal y galvanoplastia, a más de la fundi
ción de hierro Industrias Mibern, oon domi
cilio aparte en San Martin. 

En las oflclnas de la Granvfa Diagonal, 
número 402, hizo los honores a la tepresen-
íaclón de EL DILUVIO don José Ignacio Po
mar, inteligente y joven contable, que hubo 
de mostrarme una gran coleoctón de báscu
las y prensas para copiar, asi como verjas, 
barandas, balcones, escaleras, farolas mo
numentales para gas y electricidad, oostes, 
soportas, herrajes y metales para obras, 
puertas, ventanas, florones y adorno» en 
bronce, hierro, etc.. un verdadero mundo de 
modelos en todos tamaflo* y estilos, con los 
que se destruye la rutinaria colección de ba
rrotes que forma el material de forja para 
dejar paso en la» decoraciones a la fundición 
artística. Más da mil modele» diferentes de 
florones puede presentar Bailarín. Esto dará 
Idea de la diversidad do trabajos que ejecu
ta la casa, con una cifra de producción me
dia mensual que pasa do treinta mil duro». 

Son, entre muchísimas otras, obras de la 
firma Bailarín la» que pueden admirarse en 
el Casino del Parque de Barcelona, Bancos 
de Santander, de Espalla en Madrid. Hispa-
no-Amerlcano de Barcelona, Crédito Nava
rro de Pamplona, Cámara de Comercio d» 
Barcelona, Circulo de Bellas Artes de Ma
drid, Ayuntamientos de San Sebastián, Bar
celona y Pamplona. Casa del Pueblo de Bar
celona. Barcelonesa de Electricidad, Soclodad 
General Azucarera de Madrid, teatros Nuevo 
do Barcelona y de la Ciudad Lineal, en Ma
drid; Caja de Ahorro» de Barcelona; y tra
bajo» importantes a particulares: señor»» 
Plch y Pon, Laronesa de Cuadras, Miarnau, 
Garrida Nogués, Fábregas y Reoascns, don 
Ricardo Azustln, etc., ete. 
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En su ya düalada y periodística excursión 
a través da Cata'ufi?, partlcularmerite fabril, 
tiubo de bailar el reportero verdaderas au-
tcrldadea en toda la extensa gama de manl-
[estaolongs beterc^éseas quo abarca el mun
do mercantil. 

Y asi. en « i s no Iclírrumpldoa viajes, 
trasladándose eia cesar de un punto a otro, 
visitando fábricas y talleres, Interviuvó a 
(r.an número do propietarios y gestores de 
u-j mis Importiatos eatablcclmleatos Indus-
triales. 

Al l'.abla siempre con los que al frente do 
estas empresas nercontlles son. por sus ca
pacidades y aciertos, a los qne hay que atr i 
buir la prosperidad comercial que, prego-
aida por la íaaia, Cataluña disfruta, pude 
conocer las Vftudos y admirar la actividal 
da aatos hombres-abejas que con sus gran
des fábricas vierten sobre la metrópoli bar
celonesa la Intensa, múltiple, diversa pro
ducción que do aquí Irradia a todas par
tes. • W j i f t l f c á t c " 

Encentré Insuperables maestros en la 
(abrloaclón de tejidos, excelentísimos ela-
tioradorea de Tinos y aceites, grandes prác
ticos y técnicos en las tantas fasea que tie
sa la vida industrial. Pero aquello» hombres 
Bo extendían au radio de acción más que 
l BU ramo. Ignorando en absoluto cuanto a 
Otro gremio hiciera referencia... 

Lo inesperado, lo nuevo, lo verdadera
mente particular surge de Improviso, cuando 
menos se espera, y he aquí que al dar fon
do eerca de don Mlgnel Ibern la nave de mis 
Informaciones especiales, be hallado en él y 
en sus empresas lo qua no habla visto aun 
en ninguna de mis visitas a tantos centros 
da fabricación: la heterogeneidad en unos 
cegoclos que, dirigidos por la misma mano, 
lodos culminan con gran éxito. 

Es un "clou" de actividad, de desdobla
miento de facultades y potencias para labo
res diversas, qae tejen para su poseedor la 
corona del trabajo. 

Respondiendo a la Insaciable curiosidad 
dei periodista, hubo de explicarme don M i 
guel Ibera la ayuda y nexo que para apro
vechamiento de orden moral y material ha 
cabido encontrar él en la no homogénea ma

nifestación da sus múltiples actividades 
mercantiles. 

Un tecnicismo muy experto, una gran coa-
lombre de negocios, un "aavoir-falre" en la 
Intrincada mara&a del mundo comercial... 
U¡ la única manera de explicarse cómo don 
Miguel Ibera atiende a tantas cosas y las 
baca todas bien. 

Los prestigios de su firma, la fortaleza do 
lus casas, la Introducción dé sus produc
es «n una gran extcnsiblüdad da merca
dos, responden acerca da lo afirmado de la 
mejor manera que pueden demostrarse las 
«ocas: con la elocuencia da lo» hechos. 

Por asociación de ideas, siquiera «ea por 
remota similitud, anta el raso de don M l -
piel Ibera he reeordado yo al Inolvidable 
Can.>jtt, 

D n José se levantaba con el alba y an
tes de Ir a la Presidencia del Consejo — 
donde se hallaba ya a la» nueve de la ma-
tana — habla estado paseándose en un pe-
ûeBo aposento, encerrado con cuatro meea-

Wgrafos. A uno le dictaba cartas, a otro 
Ijn proyecto de ley, al tercero el capitulo 
de un Uhro literario y a] último un folleto 
,c*re Jurisprudencia. 

que hizo exclamar a un "oolmlsta" 
midrlleflo cuando Invadió la aorta aquella 
B">re de aamejaiutas y de chistes: 

— i En qué se parece Canalejas a un moso 
ae cuerda? 

—Ea que lleva el mundo a «uesta». 

ARMANDO DUVAL. 

E l Munic ipio 
D« la Cernís i¿ n da Fo.-nanto 

La Comisión de Fomento ha acordado: 
Proponer al Ayuntamiento la adquisición, 

mediarle ooncürso, de Uus escariUoaüoras y 
un equipo molocompresor de lus servicios 
da las vías públicas. 

Que, accediendo a lo solicitado por la 
Comisión del monumento a Guimurá. se fija 
como lugar de emplazamiento del mismo el 
fmal de la calla de Raimes (calle de Víctor 
Hugo y Avenida dei Tibidobo). 

Y exponer al público el proyecto de nue
vas alineaciones de la callo do Calan, des
da la del Segre hasta la de San Adrián y la 
üjOdiUcaclón de las rasantes de la calic de 
VUaró. 

Además, ha tomado en consideración las 
slgulent''» mociones: 

Una de los sefiores Nonell, Tusell y Ma-
tons para que se proceda al asfaltado de 
la plaza de Rius v Tauiet. 

Otra de los señores Cararacb c Iglesias 
para que se instalen bombillas eléctricas 
en la calle de San Fernando, de la barriada 
de Santa Eulalia; se destinen 2.000 pesetas 
a la colocación de bordillos y rigolas en la 
calle de Carapeny; y se instalen bancos en 
los paseos de Fabra y Pulg y Maragall. 

Otra del señor Vllaseca para que el faroí 
situado entre las casas número 6 y 6 bis 
de la calle da la Cadena, sea trasladado al 
rincón qua forman las casas números 1 y 7. 

Otra del saflor Matons para que se Ins
talen bombillas eléctricas en los faroles da 
la fuente recleaUmenta trasladada a la plaza 
de San Miguel, de la barriada da la Baroe-
¡oneta. 

Y otra dal seffor Cararach para one se 
formule un proyecto para regularizar la nu
meración de la calle de Moulau. 

De la Comisión Contral 

La Comisión Central ha acordado adqui
rir mediante exención de subasta aparatos 
para producir formo! con destino al Instituto 
monielpal de Higiene y todo lo necesario 
para Instalar un laboratorio en el propio 
Instituto. 

También ha acordado Interesar de la Co
misión da Fomento que «a practique con 
ur-Kencla lo necesario a fin de corregir las 
pésimas condlclnnes de la tenerla Instalada 
en la calle de la Qarrotxa, 12. 

De la Universidad 
Ha sido declarado do utilidad pública por 

el uiliilslarlo de la Guerra un folleto, cuyo 
autor es el maostro de Uonnós (Tarrapnoa), 
seflor Roselló Gil, Ululado "Analfabetismo. 
Sus causas y medios para combatirlo." 

— El director general de primera cnse-
fianzi ha nombrado maestra sustituía de Ca
brera de Igualada a doCa Jovlta Pontanet. 

— Por real orden ha «Ido jubilado don Ma
nuel Artigues, maestro de Alcoleteva (Lé
rida). 

— Se han concedido las permutas entre 
el m»estro da Seriná (Gerona), don Francis
co Piaderella y el de Montreal (Tarragona), 
don Francisco Vidal; y entre la maestra de 
Huera del Común (Teruel), dada Elvira Do
rotea López y la de Claret de Trcmp (Lé
rida), dofla Teresa Glner Vergas. 

— Por el ministerio de Instrueelón públ^, 
ca sa ha concedido provtslonalmenfp^-'ji 
construcción de edificio» para escue 'x uni_ 
tirins de smbos sexos en Torre,>[-/3e Llo-
bregat (Tarragona). ^ 

— Han visitado al n c l - * p m diferente 
asunto, en^e otra» v ^ S ^ el Residente ÍM^.^^I""? 7 ^ o r a t o r i o de Ciencias 
. l , d ?it '.o 2 -L>5 Selís, entregándole, de 
^ i f K^P0-••^n. 1.070 pesetas con des-

^ X*5^9 8 teial. y el Jefe de nepo-
^VV ' l n ln i í la r lo d» Instrucción pública, 

-Oon f^ f l l io Gutiérrez Camero. 

LA PrOXIKA ROJiCAMCA REGtCflALISTA 

Más detalles so iré el 
banquete menstruo 

La Lllga Re¿Ion2ílsta nos niega la publi
cación de las siguientes notas relativas a 
ios arlo» que organiza para los días 8 ^ 1 » 
del próximo nu-s de Ju'lo: 

"RI mitin y el hanqnste que se celebrará 
el día 9, rtondngo. a fas oceo de la mañana 
y a la una de la tarde, resp-eüvameníe. 
tendrán lugar en el grandioso Paléelo de 
Arte Moderno de la Exposición IÍ-Í >r^nt-
j i i lcb, el cual ha sido cedido accediendo a 
razonada Instancia del presidente de la Lllga 
don Raimundo de Abadal. Dlcim palacio mi
de 12,000 metros cuadrados, sin contar las 
dependencias. 

Los tíquets para el mitin y bampiete 
monstruo del expresado día sa expenden 
al precio de 12 peseta» en la Ll¡<ra Reglo-
nalista, "L% Veu de Catalunya" y Sooleda-
des adherida» a la Ll.'ga. Luego davemos 
cuenta de los establecimientos donde tam
bién te expenderán tíquets. 

Para la asistencia a los actos de los días 
8 y 9, ae formarán trenes especiales «a Sa-
badel), Arenys de Mar y Manrcsa. 

Las se&oras podrán asistir tambléfl al mi
t in y al banquete. Algunas las hay ya Ins
critas." 

Hasta aquí, muy concisa, la nota oílciosa 
de la Lliga. 

Pero t L a Veu", más cxpUdla, aflade a 
los detallas consignados algunos muy Inte
resantes. -

Véase la muesti 

"S'ha encomanaf taalr a p u n í : 4 ' 
ífi.000 plats. % -

8.000 forqulüea 
8.000 ganlvets. • 
8.000 culleretec 

150 cafelcres gr^_ 
80 peces da roba blanca por a eslo-

valles. . ' 
8.000 ampolle» de v i . 1 
6,000 ampolles d'algua mineral.-

Bvldentcmanta, la próxima mojl-^nga re- ' 
glonallsta será nca cosa épica. 

Da esc banqueta a la autonomía... |uo 
paso! 

Comisión Mixta del 
Trabajo 

EL ACTO DEL PROXIMO DOMINGO 

M. Jeon P. Soyler, técnico en materia 
ds seguros sociales del Burean International 
du Travall. da Ginebra, que con su magnifico^ 
trabajo sobre el réghnen do pensiones j i f a 
la dependencia mercantil a base de ayaiua-
Udad obtuvo el primer premio en sVConcur-
•o Internacional abierto por la &flmis!ón Mix
ta del Trabajo en el Coraerjflfde Barcelona, 
ha escrito a esta oorporiuRo oficial comuni
cándola que tendrá ^flrfflo gusto en vonlr a 
esta ciudad y; j ^ j f t i r personalmente al w -
lemne acto diirreparto de premios que, bajo 
la p res id i r l a del ministro del Trabajo, ha 
de cejiijfm-se el domingo próximo, a las once 
d e / f f mañana. 
. M . Seyler llegará a Barcelona man ana por 
la tarde. 

Una ropresentaelón de la Comisión Mixta 
ha visitado a las primera» autoridades loca» 
lea oon objeto de Invitarla» a dicha solemni
dad. Todas han expresado su viva simpatía 
por el acto que ea prepara y han ofrocldo »u 
asistenola. 

Por su parte, el alcalde, marqué» da Ala
lia, ha dado la» mayores facilidades a fin 
de que resulte en todos concepto» dlgao 
de nuestra capital «1 Importante acto qae, 
como es sabido, tendrá lugar en el histórleo 
Salón da Ciento. 
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UH TRASAJO INTERESANTE 

Los servicios en el Ce
menterio Nuevo 

Ayer tuvimos ocasión de ver en nuestra 
Itodaeclón un Intoresante plano del Cemen
terio Nuevo (Sud-Oeste) traiado por el 
humilde empleado del mismo dnn Angel 
Sotillos Mnntejo y en el cual al momento 
se puedo saber la agrupación, vía y calle de 
l i sepultura en que dcscans,-.n loé restos de 
las personas que deseemng saber. 

La Importancia dn dicha obra salta a pr i 
mera vista: pira la oüeina central, que ra 
un momento determinado tiene conocimien
to del sitio exacto del nicho que le interesa; 
para el despacho do los servicios de la Ad
ministración; para los propios sepulture
ros, que actualmente, por no facllitArseles 
el lugar exacto que deben enterrar i'~ es-
dáver. han de ir ibndo vueltas y n- fc?* el-
tas con el difunto hasta encontrir ei ¡.ueco 
destinado, y p.-.ra el público en general, que 
con este plano y una gula práctica ya edi
tada por Sutülos halla al momento lo que 
busca. 

Los servicios en el cementerio se divi
den actualiiiecle por agrupacione» r vías, 
descuidando las secciones, y asi resulta que 
muchas veces llegan a encontrarse en una de 
estas calles con una caprichosa alteración de 
números y entonces el trabajo se hace mis 
pesado y difícil. 

Por cierto que al llegar a este punto cree
mos necesario hacer un Inciso. Los dos co
ches que efectúan el traslado do los cadá
veres desde la Administración al sitio que 
deben ser enterrados, por la causa que ve
nimos a-.mntando de no saber con exactitud 
dónde está situada la tumba a ellos destinada, 
dejan los ataúdes muchas veces lejos de di
cho sitio, y en aquel momento es cuando 
empieza para los sepultureros la peregrina
ción a que henms aludid i . Ademas hay un 
automóvil en el que todas las maíianas se 
cargan los muertos que han permanecido 

| durante el día anterior en el depósito por 
una u otra «ausa; pero ahora resulta que el 

' t a l carruaje hace la friolera de tres mese» 
que está en reparaciones. 

Inútil es decir que si todo esto aoonle-
'ce hov en nuestro Cementerio Nuevo, cuando 
"termliic la eitillcación de tan vasta necrópolis, 
'estas dllleultsde» de ahora se habrán agran
dado considerablemente. 
1 Por ello, precisamente, nos dirigimos al al-
fcalde para que se interese por esto plano a ól 
dirigido v «¡el cual tiene conocimiento. A 
l a Comisión de Cementerios no hemos de en
carecerle su importancia para slmpllücar el 
Iservlclo de cemontcrlos. 

¿ O T l ^ C I O N OFICIA!. 

garpetas prov. 4 •Aí<i*í« variM-
emis. 191»,v3>.^8 A . . . 

» » 'G/ i -
1 Ulterior 4 • / • , 

'Exterior 4 V 

4, 

- ' i 

Amortlzable 5 

m " " D..? 
n n • E. . 

-" O y H. 
(estamp.), sfrla A . . . 

• " - " B . . . 
: - - c... 

; •• * D . . . 

• 2 : I;;: 
h m 

serla A N I» TJ J'..» ••• ••• 
1 J C 
* * D . . . . . . . . . 

SI'— 
70'— 
6g'95 

86'70 

86*70 

94-25 
9 4 ' » 
9420 

dmortlzable i • / ; a. 1917, ser. A. 
.. B 

En diferentes serles. 
Sbllg. Tesoro veao. ! . • JuMo 1921 

5 •/• , seria A. 1 a 90.000 
* " B. 1 a 141.000 

Ayuntamientos y Olputaclono» 
-Ayuntamiento de Barcelona,—Deuda 

municipal Interior 

»4'20 
94-20 
9i-2á 

103-— 
103'— 
10í-45 

Sm. 1903. 4 1/2 • / • 
1906. " serle A 

" 1906. " " B 
" 1917, " " B. 4.' a-
" 1918, " B B, 5.* a.. 

Deuda Mun. Ens. e. 1899. 4 1/2 • /• . 
Sonos Keforaia err. ¡OOS. 4 1/2 V*. 
Di¡uit.ición Provincial de Barcelona 
Mancomunidad Catalana. 4 1/2 ••/•. 
ía ja Crédito Comunal, 4 1/2 ' / ' . . . 

VARIOS 

Dbllg. Gobleiun Marruecos 5 

¿aja de Emisiones. 5 • / • 

Caminos de Hierro Norte de Espada 

I . * serle, 3 •/• , títulos 
" " " " nacionalizad. 

B.» " " 
nacionalizad, 

nacionalizad, 

nacionalizad. 

• nacionalizad. 
Sspecialos Pamplona, 3 • / • , títulos. 

" ü t . na. 
Prioridad Barcelona. 3 •/• , títulos. 

" t l t . na. 
Asturias-Calida. 1.* h. 3 títulos. 

" " - t l t . na. 
Vlllalba a Scgovla. 4 • / • 
í s p . Aimania Valencia y T. ' , 4 •/*. 
Almansa a Valsosia y T> S*/* adher. 
Minas 3. Juan Abadesis. 3 • /* . . . 
Alsasua y S. J. Abadesas, 4 1/2 •/*. 
Sí. Z. A. i.» blp.. 3 V . 8. l a 16. 

2. * * " s. 17 a 19. 
3. > " - a. 20.^ . . . 

" serle A. S V* 
" B. 4 1/2 V 

" " r a • / • 
U» » ' ••• ••• ••• ••• 

" " D. " 
" F. 5 V 

B. * a Francia p. Fleueras, 2 1/4 • / • . 
T.* a Barcelona y Francia, 2 1/4 • / • . 
Medina del Campo a Zamora y do 

Orense a Vigo 
Serles A. B v C. variable 

O y H. prioridad. 3 • / • . . . 
Sndaluces, 1,* serio, variable 

3 ' / ' 
" i . ' serie, variable 

8 V 
" r 1907 
" 4 1/2 »/•, Bob.' a AIETSC. 
" 5 •/• , emls. 1918 amort. 

Ferroc. de Minresa a Berga, 5 • /• . 
íerrocarri les de Cataluña, & • / • . . . 

Aguas, Oas y Electricidad 

C. " Baro. Eleotric, em. 1900, 5 • / • . 
• " •• 1907i 4 . / . , 

8* Oral. Aguas Baro.*, 9. B, 3 • / • . . . 
8 • / • < 

^atal.* Gas y Eleotr.', s. C, 5 • / • . . . 
„ s. H, 

• ^ X " • a. P. " 
« . ^ ' L ^ a. Bonos S • / • 
m .» - * a. " " 
" " * B. " " 

Inergfa Eléot.' CauJiliOa. 5 • / : . . . . . 
- " bonos. 

Varia* 

C o m p r a T r a s a ^ n t i c í , 4 'J'--' •• 

«0-35 
78- — 
78 — 
96 — 
82 — 
79- — 
7i--5 
71-25 

72-50 
79-— 

60- — 
5T-f>5 
51-65 

57-50 

57,15 

57'25 

sg-is 

02-50 

53'— 
73'---
7 1*25 
61- 65 
6:i-— 

57'— 
62- 75 
62'75 

74'50 
7(r25 
70 25 
81 25 
51 — 
4S-50 

57•— 

33'25 
r.1-25 
52-25 
72-25 

8350 
RS'25 
9i '35 

TS'SO 

94-23 

es'es 

69'— 

8 1 ' — 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheqpe. 54; Londres. 28*40; Ber
lín, 2; Vlena. 0*06; ftoma, 30*40; Bruselas. 
51-40; Zurlch, m ' l O ; Nueva 0*135. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 69*95; Amorlinble 4 por 
100. 89: Amortizable 5 por 100, 94*30; ET-
terlor. 8 j ' 7 ó ; Banco de España. 550; Banco 
Ejpafiül del Rio de la Plata. 228; Tabacos. 
239; Cédulas, 89*30; Francos, 53-80; L i 
bras, 28-36. 

S i n e l i ^ r j . ' s r t i o 

Junio 23. - A Embarcaelonas Mesadas hoy 

De Gandía, vapor "Unión", oon hortalizas. 
De Hamhurgo y escalas, vapor alemán 

"SesW", con cargo general. 
Da la mar, vapor "Ganosa", oon pescado. 
De Palamós, pailebot "Joven Paquito". 

con efectos. 
De Mshón. vapor correo "Balear", con 

cargo general y 31 pasajeros. 
De Souse, goleta "Montserrat", con fos

fatos. 
De Valencia, pailebot "Oorgonlo I " , eou 

efectoa. 
De Cartagena, torpedero número 17, coa 

su equipo. 
Saüdaa 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Nieva. 
Vapor 
Vapor 

sella. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Goleta 
Goleta 

sueco "Calabria", para Genova, 
alemán "Messina", para Genova, 
alemán "Mlral", para Génova. 
belga "Yaer", para Tarragona. 
"Santollrme", para San Juan d i 

Inglés "Selndia". para Gandía, 
noruego "Einar Jarl", para Mar-

"Nurla". para Valencia. 
"Fancriaoo", para la mar. 
correo "Mallorca", para Palma, 
"Aurelia", para Vlnaroz. 
"Comercio", para San Fcliu. 

ANÜHGIOS OFISIALES 
Compañía da los Ferrocarrilea da Medina 

del Campo a Zamora y d» Orense a Vlgo. — 
Desde el próximo sábado, día 1.* de Julio, 
pagará esta Compañía el cupón número BS 
de sus obligaciones preferentes que vence 
el citado día, en el domicilio social, calis 
Nueva de San Franoisoo, número 7, todos 
los días laborable», de nueve a doce, co
rrespondiendo un líquido de pesetas 6-805 
por obligación, deducido» los impuestos. 

Barcelona 23 de Junio de 1922. — Por 
la Comisión ejecutiva. — El delegado del 
Consejo, M. Cenarro, 

Sanco HIspano-Colonlal. — Desde el di* 
1* de Julio próximo todos los días labora
bles, de nuevo a once y media do la mañana, 
se pagarán por este Banco los cupones y U" 
lulos amortizados de la Deuda municipal del 
Interior, emlsionoa de 1903, 1904 y 1905. 
serles A, B y C, emlslona» de 1908; serle» D 
1907 y l f l 6 : series B y F de 1912; serle» 
B de 1912, 1913, 1916, 1917. 1918. 191» T 
1920, emisiones de 1921, 8 por 100, y Bono» 
do la Reforma da 1903. 

Barcelona 28 de Junio de 1921. — W a»" 
legado del Consejo y secretarlo general. 

Francisco Fontanal». 
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A N U N C I O S 

R O T A T I V A 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 

r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 

4 3 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 

e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 

c i o n a r . R a z ó n C a l l e E s c u d i ü e r s B í a n c h s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

Lo lleva V. escrito 
en la lengua: 1 

i pálida. 
o biliosa. SÍ ptdecs V, de Ja
queca», mareos, ahogos, zum
bidos, pestdlUu. bochorno», 
acedía*, íal'a de apetito. S* estA 
usted inste y cansada, el médico 
le mirará a V. Inmediatamente 
la lca¿aa, y, ti esta soda, 
podrá afirmar que está V. es
treñida. La aecnaejari ea se-
íuida qur se cuide con loe 

P o l v o s de C a s s l a 
R I C H E L E T 
T&zatiTO ideal, par&mte saave, 
Wndmble i l paladar, ais cólico*, qae con Tienen a todos 
loa temperamentoa, ala mole»-
tía aliona en las ocucacíoaea. 

De veiiU en tedaa las buenos farmacias, 
— laboratorio L. Rlchelet. de Sedin. 
Ck n » de BeUort Baromu IFraacia). 

A i V l o i i t s e r r ¿ t t e t i a u t o m ó v i l 
s » » l c l o de aaioiuOTil*! na MonlsUoi B-Moauerrat y TiceTersa. com-

•'iiiacíún con todos ios i r e a s » del none. — Pedid iiztAj» para Monistrol, 
J aui el anto os c o a d u c i r á a Moolnerrat por 2-aO peMtas, 

Su nariz: bri l la, s e ñ o r a ? 
La mujere- ele(tautos te Inquletaa a menudo por «I brillo que a t 

» iu norií la crema qu» emplean. Con el eslor del cuerpo y, sobre todo, 
' i el buen ílempo, esla asina abrUlmt» Is naris. Esto produc» un «fecío 
Wíasiroso, porque l i s miradas de les homtres sou Irreslsilblemeose atraí
as por el defeclo. l 'or csw s« ve Irecuentemeute cómo U4 damás ele-
f ' '.ea sacan a as espejo* y se empolvan en público, para disimular coa 
"¡f poco de polvo esu parte brlllsnie. Pero amss de una hora, a veces 
oeapuéi de algunos minuto», bay que volver al mismo trabajo. 

Este mal procede del empleo de una crema demasiado grasa y de 
u í * polvo» inadecuado». Usando polvos de HORUNK no bay que 
•TtCf,r m e percance. La propiedad de loa polvos de HORLINK eor,-
•»ta, en erecto, en adherirse bien a la piel. 3tn disminuir el mstlx ni 
- color del rostro, ni engrasar la epldermla, e»tos polvos te Ajan par
ejamente, hacen fresco y aterciopelado el rostro y dulce a acariciar 
; imo el de nn m&o. Adema» le dan una eiprealda dlstmgulda y t u per-
"CTe et tena» y delicado. Los polvos de KORLINE son lo mejor de la 
«rrameria parisiense. Toda tertora elegante que lo» babri usado una 
!»» «o n t a r í otros. El precio de la caja es de cuatro pesetas. Depósito 
" « r a l : DALMAU OUVERES - BARCELOHA. Be TenU en todas p i r t e í . 

E s n e c e s a f i o d e p i l a r s e 
No sol'imenW una preocupaclún d» elegancia la que nos Ucva • 

euprlmlr loa pelo» y lo» vellos supé^fluus; eilsie wmblén par» ellos uno 
ra ída de salud > de hlgleBe. En efecto, estos pelos ewn feos, pero ton 
además vehículos de la transpiración y pueden ejercer Innuenclas noci
vas sobre la toilette. En el mumento de los grandes calores, por t jcnipln. 
muchas teOoraj transpiran y manchan sus vestidos, especialmente ca 
los sobacos. Esta transpiración despide a veces un olor desagradable. 
Suprimiendo los pelos y vello lanilla», te suprimen todos estos incon
venientes, con tal que se emplee par» ello on producto absoluumfjte 
inofensivo y verilnderamente activo. Esta ea la propiedad del DEPILA
TORIO D'HORLlfiE, nuevamente descubierto, de no causar jauias Infla
maciones ni rojeces, al contrario de moebut productos que son corro
sivo» y pueden causar Incluso erupciones. El OEWLATORíO D'KOnLiNE 
puede sflr empleado pt«r lodo el mando. La pial más delirada pu^de 
soportarlo, aln que se» preciso despuí» aplicar crema ol pomada alguna 
para calmar un dolor o una Irritación: 

Por su verdadera actividad, el DEPILATORIO D'HORL.'NE disuelve, 
po¡ decirlo aal, los pjhis como el agua disuelve la sal. Penetra tusta 
la» raices y a los tres minutos de la aplicación se obtiene Instantánea
mente la tupiesión de los pelo.» molettos. Preparado par químicos com-
•v-t.-ntes, el DEPlL.tTARfO D'HORLIHE rfisponde a los OU'inos descu-
ii-imlentos de la ciencia moderni. Los midlcos lo rcccmlendan por sn 
ac~lón tuavlzante > t u conservación ilimitada. Loa mismos cirujanos e« 
sirven de e«te producto antes de proceder • ciertas operaclonee deliradas. 

l.'na de las ventajas del DEPILATORIO D'KORLINE consiste en no 
despedir olor desagradable. Da una verdadera sensación da bienestar y 
da limpieza y permito suprimir el uto de los Incómodos desudadoret. 
I.» parte depilada queda do una BlancUr» y de ana suavidad incom
parables. 

Todas estas venlajaa lucen de este producto francés el depilato
rio m.tt rebuscado por las damas elegantes, las artistas y los Inslitutos 
de belieia mis renombrados. Precio de la caja, t e l t pesetas. Depósito 
general: DALMAU OLTVEIIKS - BARCELONA. De venta en tortas partes. 

TEMPORADA D E VERANO 
; -g<i n l e s t r a j e s a m e d i d a desde -1 -1 O p l a -

O a m i s a s a m e d i d a » - i 2 » 
ó p a l o s d e c o l o r S t a n d a r d > A - O » 
S o r a h r p r o d e pa j a n o v e d a d » 5 » 

Calcetines, medias, cuellos americanos y corbatas 
CASA SANTUGO Y PERALES - Pelayo, 5 

A V I S O S 
V i u d o s y s o l t e r o s 

parea cease i raa c o m o D i o s 
m a n d a , « X l r - f l a n a e a E . A r -
I t a u . Ceoer . f^sss , ra.' 9 . p r a l . 
( c e r c a R. Sta. A t c a > . N a d a 
d a i Coa* U n i c a c a a a f o r m a l 

VIAS URINARIAS| 
CLINICA DEL DB. QIMTSO 

R a m b l a - L i l a n o Baqaep la . • 

raíl • sífilis - M Í 
C a r » r á p i d a y aln d o l o r . 

Consulta de 8a 1 m a ñ a n a y 4» 
Sai) tarde 

Económica para forastero» 
y obraros 

| S e c c i ó n 
J u r í d i c a 

1 Rec lamación anta el Tr ibunal 
; ¡ndua t f la i . CoQsultaaaobre ac 

ctdentm. Asun to» Indlcialaa 
eneenarai. OlrtRtrse antlauaa 
oQclnaa A . H o m e r o . Plaza 
Teatro, 6. Juriacousultos auto 
rlzadoa en ei"ri".clo. 

Consul ta» de 4 a 8 

C l i a u f f e u r s 
BasaSanza raplúa y económica , 

uoy lecciones día y noclie, practica 
mecán ica . Tantarantana, I . 

CONSULTA para O B R E R O S 

"amnZ VENEREO 
O R I N A PURGACIONES 
3 . P A B L 0 , i a - P . B a B y a » 9 . . 1 p l a . 

CEDULAS 
Docamentos y certifica

dos de todas clases. 
Asantos matrimoniales 
AsDDtos militares, etc. 

[mis. l.o-TelÉ!!0tt43-l 
Enfermedades r ^ ^ S L 
¡oa. esterilidad. Curac ión econó
mica. Rambla del Pral, 1.*, L ' eaqat 
na cal i» Sa lmerón , de 8 a a. 

Patentes marcas 
pera efectuar rftpldoa registros, acu 
da a la consalta de Agente t é c n i c o 
Utnlar del Ministerio de Fomento. 
B i a m o n de anterioridades, coplas 
de caten MÍ, etc. Despacho calle 
Venando, 53. !.• 

HECHURAS 7 R A j £ 
buen Incrtt, 40 ptas. carmen, ao, p r l 

¿bogado y procurador 
Pian í l niverslond. 1. De t i a 12 y d» 
8 a 5. ro i sn l t !» . & pe-eta ̂ . 

CURACION PERFECTA DE LA •u M» 
••MM 
» S I F I L I S 

A P L I C A C I O N J«l 606/914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR ÚLCEH»a,«*t, 
an 1» a 13 dÍH. — Dirigir»» al Antl-
goo 0OB8ÜLTORI0 OLISIOO -
Rambla Oualetas, ti.—De 10 a l y 
i a «.-Ceutolta » pta».-E«p«el«l 10 
Obrero» » ptst.—FeaMvo» de íe a i 
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a : 

laescoeia amsrlcaea 
da cliaurieurs, ea ha trasla-
daao a Marquáa üel Duero, 
n ü m a r o M i Oarajfe. Lecoio-

:- noa aualtas a 4 peaataa. 

Casaniloatos ^ ' p ^ f S 
8r. Badla. Tallera. 30. L*. despacao 

D e i n t e r é s 
Para certlflcanos y documen-
toa ds todas las oilcinas del 
mundo. 
Para Inatrucclones sobre pa
saportes. pasalcH. Para resol, 
ver en ÜM cualquier asunto 
difícil y complicado, consul
te a las autlc-uas oficinas A , 
R o m e r o . Plaza Teatro, S, 
de 4 a 31 

Nonos dedicamos a alqui
lar pisos ni colocar criadas. 
Mucna aerledad en nuestras 
operaciones. 

DETECTIVE ESPAÑOL 
A. Homero. — Plaza Teatro. (J. 
¡larcelona.— Capaz da arert-
(fuary comi>robarollclalmon-
te cuanto a Vd. interese, por 
difícil que ello sea y en cual
quier pa r t« del mundo. Refe
rencias de primer ord«.°n prae-
ban m i pericia y competencia 
d e m o s t r ó l a ,1e rauclios aílos. 
Consultas d - : a «. 

F l o p t r i P i r f a . l instalaciones mo 
L i l u u l l l l i t u u a d e m á s y eoonO-

1 micas. Calle dan Pablo. 105. 

E M P L E O S 
y coiascaesones 

SZ~ Í2E g?3 K 9 B • • H 

F 

d e 1 4 a 1 8 a ñ o s 

q u e s e p a n c o s e r 

Talleres sonfecel 
Diputación, 39 
(entre Bocafort y Kntenza) 

H A C E M O S 

S E i V l A N A 

I N G L E S A 

Z o / K ^ E t i t e i - o s 
Sa necesltau buenos otlclales de 
claTBdo para serora. e s l í e España 
Indaatr la l . U . - Sans. 

8« noces í tan oOCtaisi y aprendl-
zas.—Cortes. SM. 

O f i c i a l e s t u c h i s t a 
sa necesita eu ia calle uo Voleada, 
n ú m e r o 21Ü. 

Marinistas iiara camisas 
se necesitan 

Hl&srío Marínll 
Mallorca, SIS, Ito. Rbta. Catalufla. 

chico de 14 a&os para reca 
dos. Buenaa referencias. 

Plaza NuoTa, I . hojalata la. falta 
• i l t a n aaiidailora. — Calle 

u i ímero Ti.—Sans. 
Wat. 

P iancUadora: Faiia oflclalay apren 
alza. Paaale Kscudlllera. z. lleuda 

n / B f k « - f l | « - h o f l c l a l a i r apren 
Í V & e u l O dizsz paracalaa 
dacartaa. uaces í to . Cerdefla. 71. «.* 

D o r a d o r 
para cortes do libros, sa necesita.— 
Calle Valencia. 213. 

M 

ra' 
d 

CiUstaa remeudislaa.— Faltau ofl 
oíales. Cúrca^a . 233. 

y a n a * í » f A « l 'al ta un oficial J^aiJaitii *J9 pnra compostu
ras y nue .o y un mcaiu odciai. — 
n 1 putacli ' .n.U.. t l»:;da. 

P e l u q u e r í a P u í g 
Faltan apreudlcas.—Pelayo, Ca 

P l a n c h a d o r a 
para camisas blancas, fa l tan en ca 
aa Viuda de Alalna y C Laur la . 33. 

M u c h a c h o í t á 
presentado, líe necesita paramo-
celo do postales. Escribir con deta
lles y fotoirrana a -RI U i l u u o » . (£0. r i l ta cflclsla planchadora. Calle 

Blay. »>. Pueblo Seco. 
aqulnuta para calas de car tón* 
falta.—Carretas. 18. 
Itan camareras, cal le d a l a Ca

dena, 33. café; Jornal. 6 ptas. 

ímimiHr. Z*aJre£Z¿ & 
VIK.—calle de Arltiau. t i 

EotBságraaáofas: W í í j S g S : 
n f i m e r o í s . LKTIE. 
M uchacha, haca falta ¡ j a rase rv i r , 

de 15 aflos. Calle de Hatarfa, nn 
mero 69. íd'llOn de oro» 

P l a n c l i a d o r a 
Falla o:»cíala j medio oficiala nae-
i n sefiora Moneada. I . tienda. 
K ^ n l ^ - m n medio mozo, 
r £ í a I D I B I «p rond lzas y 
madlo odclala. t áur ica e.-Ucui(.s da 
naje.—Laurla. nü rooro R6. 

A p r e n d i d a c a m i s e r a 
para camisas tinas se necesita. — 
UrffeL • oc i resuelo, t.* 

Corbatera. Aprondlza .adelanta
da de ISá 13 atloa fa l tB- i ;a l le 

VerdU i : . 8.'. 2.' Orada. 
. „ . trabaja f'iotl. faltan chicas 
a r a ao 10 a n» - a o » . ? 
Gasr.nova. 76. 

D o s 
aprendlzas sastresa*, hacen 
.a. ia. gauando. . n . 17,3.* 

Zapateros! Cortador ss ofrece a 
horas. — Cal.e Al de Enero, nú 

mero 24, 2.*. — R ibtafrancha. 
7 a r , q } ( i p T o Dueños o f l -
i i a \ i a i ú l U9 c ía les para todo, — 
RoscilOn. 117. t le. ida. 

Zap ' tnrr. c FB'tan bner-os alVrOS o rcmrlos . para 
lacdñ madera, t r ába lo iodo el a ñ o . 
Amalla, n l imero tt. w,*, I . * 
e ^ W i J ¿ r F a i í a a raed-.o oilelales. 
w a 3 i ( v , v oaa boaoB o&clala 
para todo el afio. Calle da uuUie-
rlas. 1 5 b ! s . . ; M . - - U r a d a . 

M u c h a c h o s S ^ n ' i ü r f S 
c r iu i r p ira r c p T t l r r u í r a g a * . suel
do T cojnisMn. CJo. l i e n o, 39. 2.*-2.' 
J? A T A "NT ua cojiador prActl-
i A U í A i l co y maqulnUtas. 

Knrtqne Oranado^. n a m e r j IV. f4 
brlca de calziido. 
C A C T t ? ! ? falta aprendiz y 
w a l w í i b SU apreuCiza. — Calle 
DurAn y lias, * . * ^ L * 

Faltan o!Kl;i les para cába l la ió . — 
vi l . s r roe l . 03. fabrica do ¡ íor ra j . 

para a lmacén , sa necesita. I n d t l l 
presentarse sin buenaa rcferenciaa 
PetniTol . n ú m e r o 4. 

R e p r e s e n l a n f e s 
hacen faita ea todos los pueblos 
da la provincia de Barcelona para 
a r t í cu lo s da prl icera necesidad. 
Orandes benenelos. — Olrtglrss a 
A. Aeosta. calle Puniente. SO, Barna 

A p r e n d i c e s 
l i tógrafos y t ipd í ra . ' os hacen falta. 
Casa Tboruaa. Mallorca. 381 

F a l í a ñ c h l c o s paJ?rir ieor . 
en Teatros y CiDoa m e a n d o a co-
mts ídu. Ronda San Antonio . S5-3* I * 

a aprendiz panadero de 15 
a 13 anos, ülrlífl -

da 11 a l fall a 13 anos, ü i n g l r s e calle 
Cortes. 013, 2.'. 1 / Planchadora: Falta a p r o u d l í a ga
znando . Guardia. 11 bla. 8.* 

_ Z8PHÍE8ÜS 
Se necesita un o iclal para i^cuias 
suelas cosidas y remoutas de palas 
t a m b i é n cosidas, en la zapa te r í a 
Oroml.—Can uua. 4; de 3 a 4. _ 

Z a p a t e r o s 
Faltan oficiales tHcón madera y un 
montador.—Cade Virgeu de Orada 
nOmero 3i.—.San Oervaslo. 
M n H i c t n Falta chico rara re-
m u ^ i a l U cados. urge sepa es-
c n M r y cuentas. l a ú u l s in Infor
mes Asalto, Ü, p r indpaL 
B ^ e a l t f ' m n buenos monta-
" M i l á n dores. Se pa^a 
bien.—Fabrica de calzado. — Callo 
AnCía , n ú m e r o 7. 

A p r e n d i c e s l£LltS£ít$ 
CU. — Calle VallfOitona, 21. ralla m e ü l o onclal y oficial hoja

latero, que BOpa soldar k l fuego. 
Calle de San raaia, ¡o. 
C a dura colocai iúa a Joven de 15 

a 2 i aflos. — CaUe de Cambios 
N,levos. I . p r inc ipal . 
CnrrnAnr par,>. calzado peque 
V i O r r e a v r .-.o, fa i ta . -caue de 
Manso. 64, eutrciiuclo 2.* 
S a s t r e M t » ^ 
t ;do el ar.o. — paseo de Orada, 
n amero 45.1.* 
f r a | i a n medio mozo, apreodl-
f G I I O I I zas y inedia cflclala, fa
brica a r t í c u l o s Se viaja. — Callada 
Laurla. n imero 58. 
f h l r a e yapreudlcea, fa l tan pa 
« . n i w a s ra t .a vijo fácil en ca
lle de Vailfo^oaa, Z4. ' 
f * h l t f » a a da 11 a ISados, se neca-
Vtü lVCi jS aitau para t iabajo Mt-
c l i . — Calle de Coeüo, n ú m e r o I « 
entra Muutaner y Casanoraa.: 

jaca falta uua cú lcá n ie 13 d ¡ i 
atios. ganando U pése t e s cada 
á a n a . - M o l a s . 2 4 . 1 . . I . ' 

A p r e n c l i z 
de 14 a 1¿ aúoa. para a l m a c é n da 
m e r c e r í a , falta uno. Carmen. 80-32. 

Sastre: Fa l taoUcls lay medio oíl-
claL Riera Alta . IQi 4.*, 8.' 

f l / t a aprendlzas slatresaa. ha-
cen falta fjnnaudo.Bot-^-B' 

Marcadoras para prensa a dorar 
piel. • iHsn. Tapidas. 63. 

P a l l a n apraodlzsa catutserai, 
f a i l a l l trauajo codo el aflo. — 
calle Correos Viejos. 5,1.*, 1.' 
P a l l a oSciala. medio oficiala 
| a n a aa tastre y pantalonera. 
Floridau.anca, 76. I . * 

N i ñ e r a y c a m a r e r a 
faltan. Pasaje v i r re ina . S4! 

B o l s a s d e p a p e l 
Faltan ondinas. Tai.crs. 2Z. 
F - a I t a n o f l d í l u s bordadoras 
A a l t a n enb'anco, festoneraa 
j caladoras en calle Ronda de San 
An t o l l o , a ú a i o r o I ! , U* 

I m p r e n t a 
Falta medio of lda l cajista y apren
diz adelanta io. «Kl spor t» . — Calla 
Caaauova, n ú m e r o 15. 

Repnlsador M í ^ * ^ 
alta, i.v.na. Pueblo Nue*o; IDO al io4 

E n c u a d e r n a d o r e s 
Falla m i - ' i o oOclai; se desea que talé aU-o al corriente en muestra

rios y aprendices Aa 14 silos. 
Paseo da San Juan. M. -

Encuadernadora: Medio oficiala y 
mucliacbas para trabajo ligero, 

faltan. Valencia. 445. 

A p r e n d i c e s 
Roca ort. a ú i u e r o IS. 

S a s t r e r í a 
Falta oficiala y medio oficíala. Ca
lle Jovellauos. 3, praC 
p f l l T O u ñ A l c o p a r a e n r b o n a 
f K k I n ría. de I I a 13 aloa. -
Bog. r d e Flor, n ú m e r o 9 4 1 . 

C a j a s d e c a r t ó n ~ 
Fal ta un anctat — calle de San Ja 
n'mimo. n ó m e r o 13. 
S f l S ^ f ^ E H*C9 k l t a " m e d i o 

za—Mr 
oilclala y aprondl-

re. 1. entresuelo 2." 
CHlTfX^ mensajeros faltan en 

_ Postal Bxpress -
Canuda, numerofl . 

F a l t a n o f i c i a l a s p a r a 

s u r t i d o s , b u e n s u e l -
A** Fabrica ds galletas Sportman 

Vlladomat. H t 
f C S p p n C para cajas canda. 
* " ' * r f ' ~ , ' > f a l t a n para t rá 
balo en casa. - Calla da Rocaforb 
n ú m e r o 15. 

Falta una buena pantalonera. Ca
lla Balmes, uo. entresuelo 8." 

V E N T A S 
ilÍ35 p írasiiasos 

de asíablssl 'ileníos 
Cera, SI 
Eáquiaa 
Roada 

S. Pa'alo 
Tsléfo-
no699 á 

Carrito plano para Jaca 
propio para muebles, calas. Btc.— 
Prorenza, 381. bajos. 
l a n a a navarras superiores lian 

d a b a s negado uo vagón . Punto 
de venta. Caspo. n ú m e r o 106, casa 
Tres cuartos. 

V B IM D O 
Especiales para t i ro Venta y com
pra de tod is clase. Kscecial.dad en 
parejas de cria. — Cade»de Borroll, 
n ú m e r o 24. tienda. Da 8 a 12. 
" B a r r i c a con j a r d í n cán t r l ca . sa 
^^se venda barata. Aragón , entra 
Casaaavaay VUlarroel. ta» 12yCj 

Veudo taberna y casada coin:-
das.-P-.!seo Crnz Cubierta, l f . 

Vendo e s t a n t e r í a c o n l o barrlleJ 
PaseoCruzCu alerta, 15. 

Fan6grafos a 100 pesetas. — Csl'.s 
i : ,querta, fí. 

Fonógrafos y discos, grandes 
gaugaa. noquerla. 47. 

T r n a n a c n t lcnca co ifeccloae' 
l l Ü S i j d O ' J ,.n el l'nsaje Berm--
dlno. Razón: San Honorato, 7, prui 
dpa l . casino de J as. 
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P a r a v e n t a s y 

T R A S P A S O 3 

E s t a b l e c i m i e n t o s d e t o 

d a s c l a s e s y p r e c i o s . N o 

h a y o t r a t a n i m p o r t a n t e 

c o m o !a c a s a 

flaíolí. e a r m e n , 6 7 

U n i c a r e c o m e n d a b l e y 

l a ú n i c a q u e d e V e r d a d 

n a d a c o b r a a d e l a n t a d o . 

T o d a s l a s F I N C A S y 

E s t a b l e c i m i e n t o s l o s 

a n u n c i a m o s G R A T I S 

e n n u e s t r a s g r a n d i o s a s 

p i z a r r a s . 

fiafolí. e s r m e n . 6 7 

T e r r e n o s 

a 1 0 c é n t i m o s 

en sit io nao y p iu to te»-
oo CBCII comaiMcaclOn 
cou el centro ciudad. 

Mínimo de TentaLOCH 
ptas. ai contado. 

SJ hanTend i f lo ramai 
de an mil lón de palmos; 
muy rronto el precio ae-
ift a« 20 c í - i t imoa . Bs 
c u e s t i ó n da oportunidad 
PeJaj o, a*. 3.', 1.* De 6 a » 

D l n i n ' n f i * " ousn salado yando 
D Í G l t B U Medlterrtueo. 6, t l e n -
{la BarceionetaL 

S^ . \ fnde tfeada 2 puertas o 
«5 se iraspa-ael local, Knaan 

che buen ponto cou bab . t ac lóD. — 
R-: Uul»er»11ad. 37. lainr-tsta. 

Ten.ls i r é» casi n ievas Oarutiaimas 
M:,ri;arlt. 5. I . * . I . " 

8 3 v e n d e ! . t : r ^ u d e e r 
to, lavadero. dei)ú.sito de agua. Co-
lor.ia a- í r tcs la sr-ur-d-' entre las ca
lle:; Kater.za, lo ' ins t r ta y Riera Ma
yoría, cegundo panUo n ú m e r o 38. 
Barraca • u i Mana» 
P ' i J r » ! I t t f i ta* m a d e í a vendo 
ü l ü l t t l t W Konda de San Antonio 
nuuifiro 'Jü. Sas t rer ía . 

H a .legado n a vagón de 
a si:p^r.ori>3 n i v a r r M . 

a ' m. iM, m i Vantura. 

3 
Saos 

•teleta vendo Provenza. 5I0l 
Í erla, i u ^ t o ^ ^ C l s r l s . 

P; . n — cruzado, b a r a t í s i m o . — 
14IIV» Maíio-ia. 86. « a n d a (de

trae A lcand ía Hoy-a"ranche.) 

MUESLES 
OcruitJn. - e venden utdos los de un 
pía », trpaa oportunidad, son bue-
t o : •. se dan a precio de refalo — 
£r esa. 10. I.S '-ay entrl ." y pra ¡ . 

Trajes a plazos 
7 al contado. Carman, fio. p r inc ipa l 

Dn frasco patentado do AKASTROI, 
los e n e r m l n a Para siempre. Dntco 
producto nue se vende a prueba en 
el despacuo Doctor Dou. 14, ent,* 
De venta: B a a ú s y Soler, Vicente Vt 
rrer, Uonegal, Dalmau y Ol ívercs . 
Vidal y Ribas, «Bl sipto» Unach. VI 
ladel y principales druguer íaa . — 
D i p l o m a tío H o n o r e n l o 
E S x o o s i c i d n tío 1 ¡ f ^ l o n e . 

FONOGRAFOS 
Diseas álf lina soyadad | 

I P i a n o s 

I M o - P í a n o s 

R o l i o s 

| M ú s i c a | 

i Casa Barrlaito, 5. A. t 
firíijaa.54-Saría8B.25 f 

v e n d e 
cocbe camiJn nuefo. sin egtrenar 
C. Enrique Üranatíoa, a . aUnacén . 

Paños y dpiles 
1. Mir vives 8. A. ü o n d a de San Po
dro. 15. I-a casa mejor surt ida y 
mas econdmlca en paQerla. Drliaa 
y forros de todas clas^l. Recoraen-
damoe sastres. Ventas mayor y do
tan. Retales ios lunes y viernes. 

m n m u m m m m i 
m m m m i 

Honda de san Antonio, n ú m e r o W 

LñDlübñS 
epsaparocen con nna fricción. No 

ensucia ni ¿ao lo r , 
Lad l l l l r ida BKR 

Aragún . '25, Karmaci» 

D 
del perro «Ls vus de su amo* oí-Xa barato que nadie 

íOío' Llamamos la aten s i n 
dei p ib i lco . Mo comprar sto 
antes oírlos. Reparacl n»s do 
ion igraro económicos . Piscos 
ne'ns, a u n i u a es tá i rotos, ge 
cambian por nuevos.—Calle 

Tailers. id 

ReDondedores 
h m a d i a s y c a l c a t í a e s 

mas barato Que eu ra ' rica 
Ronh Condal, 3 

H^»>l H •!• • II I ̂ IMIW L> M'IICHIW 

; F o n ó g r a f o 
I si nuevo vendo por lOOptaa. 

no comprar aa verlo y o í r lo . 
Tallera, a!lm"ro 14 

preciosos cuadros annndsdores 
variables para establecimientos.— 
Cortes, sai, 

W en *-» « • «a: navarras han Ue 
* - * < t a ^ - " « * ¡rado u n vifc'dn. 
Pep del OiL San ¿ d r i a a de Beaüa. 

INSECTICIDA «P A H A D B L L» | 
al minuto, 1 peseta. 

A S A L T O . R», F A R M A C I A P 

a p s a e t a a 9 0 

D i s c o s 
dobles l l juldamoa a 

p e a a t a a 4 * 3 0 

i M - ñ m . tete. 3 j y 3/ B 

B a r a t í s i m o 
Ven lo g r a m o t ó n con olscos. Calle 
Mart;erlt. K. U*. 8.'—Pueblo Seco. 

Jaca grande j c» r ro so vende.— 
Arey. 4. tienda. 

C O M P R A S 
A l talas, papeletas, bri l lantes 

perlws, esmeraldas, oro platino 
j dentaduras. Unica casaqne pajea 
mas altos pr, dos que otra». Zur-
bano.a Plaza RtaL 

M o l d e s c o m p p o 
para tlguras de metal fundido. A U 
ta San Pedro, «3,1.* 

H ~,mta ' pesetas d a r á por p l -
so d« 6 a 12 duros. Bíc r l -

blr: EL DILUVIO, J. O. B. 

B O N I T A 
habi tac ión paradosaralgos.balean 
calle, morjlílarlo nuevo por 10ds. | 
Sitio. (¡2. por ter ía . Pueblo Seco. 
W fm Espa.lols. — Hsbltaelonea 

amuebladas, ma i r lmon lo 
caballero y s e ñ o r a , con o sin pen
s ión . Onardla, t . pr inc ipal . 
H ^ a M t a c l f l n emuebleda. balcón 
" • c a l l e , derecho cocina. — Coudo 
Asalto, .-e, pr incipal . 2.' 

H a £5 Sí £2 cid> i i 
para caballero a todo estar o solo 
dormir , e conómico . — Cañe Riera 
Alta . 48. entresuelo, L* 

e al iDlIa pr imor piso muy es
pacioso en un punto muy 

cén t r i co cerca de las Ramblas, en 
250 pesetas RarAn- Rambla de ¡as 
Floras. IR estanco. 
^ " a i S & a E C S S B S a S I S B H E É S B ¡V, 

8 

a l lo^uer a les afores de nsree 
lona una casa o t o m - nmb 
ouad res o corrá is lalgTia abun 
dant. situada en lloc de f&ctls 
comuuicaelons. — Bscrture o 
renre 1 M. Bosell. Panada de 
Cervantes, 6, l.er, í . ' 

a g a e a c ü i i M i M U M a M a n a a . 
C í - ^ i ^ c » alcoba amueblada de 
« # c a a C « recbo cocina. — calle 
Gabanes, n ú m e r o 44. 2.* 

AUWLACEN 
Be alquila, c Eoca íor t . S00 peseta», 
mes. B.: Virgen del Carmelo, 21 bl», 
pr incipal , Z.'—3. O. 

Cedo habl tac lúr , a señor i t a o ma
t r imonio a toda peasidn. Calle 

de las Molas. «. I . * 

Cedo habitaciones 
a todo estar o s lo dormir. — Calle 
A v l M . 5-1, i.' ; 

Hab i t ac iúu para alquilar. — Calla 
San Pablo, 30, 5.°, 2." 

P e n s i ó n a c o n A m f c a 
Abonos semanales a . . , Ifi ptag. 
Toua peu r lón 21 > 

_ Taplncrla, 3 , «Bar Oarr'dO 

Abonos mensuales 
de 00 C. a SOy > ptas. y Ce 16, 28 21 
ptus. VaUdoncQlla^aa, Dar. | 

P e n s i ó n ' g g ^ 8 - ^ ^ 

E r i c e n Jjrll ' ' -iíal. baflo, cerc» 
& Plaza l^seps, trssi>a-
sa r í a , alquiler utas, B.I Plaza' 
Pesio Oriol. 10. porierla. 
C ; e desea cabailr ro lodo estar o 

w do» ani^C' a. t rato familiar. 
sen lJ-blo. n . ' j . ; 2.-

Deseo joven (ortn estar, e c o n ó m i 
co. Principe viana. is._l.'. 2." _ 

TCS' jSiiped todo eslar y l a cerner 
iHas^sem. Wj olí . iO, praL 

fjgt acrlmonio slú hijos o dos aml 
• * " » ¿ o a , con buenos informe». — 
Hiera Alta.JS. 3.*, 1." 

Se desean h u é s p e d e s a todo estar 1 
Ronda San Antonio, 84. S,*, U" 

P E R ü i O A S 

Pvfppvf n La noche del 27, Jant 
CAiraTlU al monumento Ó íe í 
8e perdió una escritura. SeeratiQ-
caríi su devo luc ión en la callo del 
Pino, n í i m e r o 1, muebles. 

de un sobre conteniendo dec mea 
tos y fotograf ías . Ora i i üca ré d e v í t 
l uc ión . caraien. 104, i . " , L* 

BANTO DB HOY.-San Pedro y saa Pablo 

Sale el Sol a las 4,ao m a a a n a . - P ó u e s e a las T29 t a r l a - S a l e la Luna a ¡as 9-10 maaana.-POncse a las 10-90 noche. 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
| M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

L a «Gaceta» 
Madrid, 88. 

I * "Gaceta" p-ubüc* las siguiente* Uis-
posiolones: 

Real decreto aprobando el proyecto de 
reforma do aineaclón del plano da Snsan-
che do la ciudad de Bareelcna cu el cba-
flán producido por 4a conflueuc.a da ka 
calle de Peiayo y la Ronda de la Uni
versidad. 

De Instruecióa pública.—Real ordon d's-
poniendo se anuncie a concurso entre ar
tista» premiados oon medalia da honor o 

Emer* luedalla en expusioiones na.'lona-
o Internacionales y la segunda a upo-

sición la provisión de las oitedras de Co
lorido y Composlciún de la pintura al aire 
libre, vacantes en las essuaias espaciales 
de pintara, escultura y grabado. 

Real orden del ministerio de Comercio 

Í de la Industria disponiendo que los go-
eroadores civiles se ajusten a las legia* 

que se publican para tramitar .os expe
dientes para el nombramiento de vocales 
técnicos médioos da las Juntas provincia
les de Reformas Soclaiss. 

Desanimación matinal 
Madrid, 88" 

Hoy conllnuó en el Congreso la desani
mación hul;'.lual en la «csión matutina y 
hoy esa desanimación estuvo a punto de 
hacer fracasar el intento del Ooblerno da 
aj)r'iv?oí)ar las maflanas para adi'iaalar en 
la discusión y aprobación de los presupues
to». porqu.i el diputado republicano sclior 
Beitr&n pldld que se contase el número 
de dipuíaln» presentes r como aquel nú
mero no era el sufleiente, la sesión tuvo 
que suspenderse. 

LU^KO el señor Bugallal llamó a su des-
paulio al diputado republicano j le hizo 
«xplloar el motivo de su actitud entorpe-
«edora y el selior Deltrln debió darse por 
convencido para no Insistir en el recuen
to, porque cuando se reanudó la sesión a 
las once el número de diputados era casi 
el mismo quo anio» y, sin embargo, el d i 
putado antes mencionado no formuló peti
ción alguna. 

FOCO EPIDEMICO 

Madrid, 28. 
El ministro da la Oobemaci^ manifestó 

a los periodistas, cuando les recibió, que 
«pena» tuvo noticia de la existencia de un 
fuco de tifus en la calle del Almendro se 
puso al habla con el director general de 
Sanidad y óste oon el director del Labo
ratorio municipal. 

Esto» centras h a n acordado rljnirosaí 
medidas para aislar y extinguir el foco de 
epidemia. 

El conflicto minero 
asturiano 

1 8IN ALTERACION 

Madrid, 28. 
El ministro del Trabajo reotbló hoy no

ticias de Asturias, pero no acusaban varie
dad alguna en el desarrollo del conlllcto 
minero planteado all!. 

Los alumnos de la E s 
cuela de Guerra 

Madrid. 28. 
El l ia 1.» de Julio comenzari la ^ista 

dol pleito promovido por los ex alumnos 
ds la Escuela Superior de Guerra, expul
sados del ejército por un tribunal' de ho
nor. 

Ei soto tendrá lu^ar en la sala tercera 
del Tribunal Supremo. 

Los recurrentes, que son 22, serán de
fendidos por varios letrados, entre cüo» 
Oguran los seflorea Ussorlo y Gallardo, con 
Melquíades Alvarez. Manzano, Royo y V I -
llanova y Martioei Aragón. 

ÜB redactor de "Bl Liben»! •' ba Inte
rrogado hoy al sefior Royo Vlllanova, como 
uno de los defensore», y e»te «eQor ha d l -
tho io siguiente: 

—No se trata de Impugnar el fallo de 
un tribunal de honor. Inapelable por su 
naturaleza, sino notorias Infrncilones lega
les cometida» en los acto» que precedieron 
a su constitución, que son las rasanes Ju
rídicas en que se funda el recurso. El ar
ticulo 721 del Código do ¡uallcia nillltar 
dispon» que para la constitución del t r i 
bunal üe hopor ha da ocnourrir la clr-
ounsUnoia de que la» cuatro quintas par
te» de los Individuo» da la c-lass a que 
pertcnexia el acusado que slrvín en el mis
mo cuerpo amado u oflelaa esWn confor
mes en cuanto a la naturaleza deshoa-'osa 
del hecho. Por tanto, los que debieron Juz-
ifar la conducta de los expulsados fueri n 
sus compañeros de cuerpo o de ofloina. 

Siendo el Jefe de la Escuela de Guana— 
'•ontlnuó diciendo—el general dlreotor de 
la misma, los quo debieron juzirar a ¡os 
alumno» eran sus compañeros do la Es
cuela de Guerra y no los oficiales de Igual 
empleo en el arma de su procei^ada. La 
real orden de 30 de Abril de 1899 sobre 
log tribunals* de honor dice que por las 
palabras "cuerpo armado u oficina" sa en
tienda la unidad orgánica en que sirva el 
acusado, ya en el destino de plantilla o 
como agregado, aunque sólo sea para el 
percibo de haberes. Como los aclo» impu
tados a los ex oficiales ocurrieron ron an
terioridad al 3 de Dlciembro d i 1919, el 
tribunal de honor debió constituirse con 
arreglo « la real ordiii de 30 da Abril. 
La real orden da. 3 do Diciembre de 1919 
infrlng» el arlloulo 721 del Código de jus
ticia militar y como las réa'e« ordene» de 
9>par?.rlóD se apoyan en el fallo de un 
trinunal de honor con arreglo a lo dis
puesto en una roal orden que aun siendo 
de carácter general Infringe el precepto 
iegal expreso y terminante del citado Có-
diiro, es flotorla la lesión da los dere-
Ao» adminlslralivoa amparados por la ley 
del reino quo nó pueden anularse por dis
posiciones administrativas. 

Otra hnse Jel recurso es el contenido 
en el artleulo 176 del Código de jusllcla 
nillltar nao dispone que no será castigado 
ningún delito militar con pena que no se 
halle 'stebledda por leyes anteriores a su 
perpetración. El articulo tercero del Có
digo eivll dice qu» las leyes no tendrán 
sfoeto retroactivo si no dispusieren lo con
trario y no cabe mantener el absurdo de 
que en cambio las roale» órdenes tfngan, 
ni en el tiempo, ni en el espacio, más efec
tividad que la ley. 

El articulo quinto del Código olvll dis
pone que las leyes sólo so derogan por 
otra» leyes posteriore» y no prevalecerá 

contra su ouservancl* el debuto ni la CJS-
lumbre o prielica en contrario, siendo evi
dente que ei Código 4o Justicia militar ro 
ha podido ser derogado por una real ordi n. 

El arlloulo séptimo da la ley ITC;V" 
del poder Judicial dice que no podrá'i is 
Juenea, m o s t r a d o » o tribunales a. -ar ; i 
reglamentos ganarais», provincial'-a o i . • 
les, ni otras disposiciones de cualquier r 
se que sean, que catán en desacuerdo i a 
la» leye», precepto enteramente apHcah.v i 
caso de que se trata, en el que la reí 
den de 3 de Diciembre de 1919 está ea 
desacuerdo con s! Código da Justicia m -
/llar. 

Las sentencias del tribunal Contcncloso-
Adm'aislrallvo de 24 de Noviembre de 189S. 
16 de Octubre, i de Diciembre y 25 de 
3i>ptiembre de 1909 declaran que no tie
ne fuerza de obligar las reales órdenes que 
impliquen derogación de una ley o que tra
ten de darla electo retroactivo. 

La »en:eni'te del tribunal contencloso-i i -
minlstratlva de 20 de Octubre de 1899 de
clara q w el carácter firme de ios fallos 
de los tribunales de honor no basta, pues 
cuando no se hayan cumplido las formali
dades legales en la formación del tribunal 
puede de.-tarar^e la nulidad de dicho fallo. 

Bl articulo 34 del reglamento para el 
régimen y despacho del ministerio de .a 
Guerra manda remitir a Informe del Con
sejo Supremo ds Guerra y Marina ios fa
llos de los tribunales de houor, trráinlts 
que se ba omitido en el caso de que se 
trata. 

El articulo 27 de la ley de 5 de Abril 
de 1904 reorganlsando el Consejo de K 
lado, dispone qua la Comisión permaner. 
será oída necesariamente en Ms casos qu» 
en dicho artículo 27 se sefisltn: y el ar
ticulo octavo dice taxativamente Sobre loi 
rcglaroenlo» generales qie se hayan de dic
tar para la ejecución de las leyes, aunque 
por r&zones de urgencia »e hayan puesto 
en vigor con carloter provisional". Siendo 
evidente que la real orden del sefior L» 
Cierva se dictó sin oír al Consejo de Es
tado, c» notorio que dicha disposición no 
llene valor ni eficacia slgun» y que ante 
1-is tribunales revive con todo su vigor el 
articulo 34 del reglamento y la necesidad 
rltuarla de someter al Consejo Supremo df 
Guerra y Marina los fallos de los tribunales 
de honor. 

EL ARTICULADO DE LOS PRESUPUESTOS 
Madrid. 28. 

La Comisión de proeupuestos ostnvo re
unida tod» la mafiaoa en el Congreso, con
tinuando el estudio del artleulado. 

DISPOSICION DEROGADA 
Madrid. 28. 

En el ministerio d» Estado han facili
tado la sleulente n«ta: 

"Esperando el Gobierno esoafiol q " ' 
cuanto antes cesen las medidas que s' 
adoptaron oon motivo del rompimlent'' >•'• 
la» relaciones oomercla'es con Francia : 
aunque todavía no ha entrado en vig 'r c. 
nuevo tratado comercial hUpano-f.-ancé» 
por real orden del ministerio de llacienl1 
de 26 del cor-lenta ha quedado derog» I5 
la de 20 de D i-ieirtirn del pasad» aflo. <p'" 
prohibía la Importac'ón a Ganarlas, Ceuta » 
.Sfel'lla dm. mercadería» de proced^neia fran
cesa o de sus colonias y protectora 

Con ello ha tenido también el S< 
espofiol que apresurarse a satisfa' 
seor que le fueron expresados al termi
nar la» negociarlones. a pesar de no If** 
tarse de materias que por su naturaiezi 
considere Espida urgentes.U 



E L D I L U V I O Jueves, 89 3e J u n i o de 1922 P A G . 87 

NEQOCIACiONES COMERCIALES CON 
ALEMANIA 

Madrid, 28. 
Esta tarde «Irculá el rumor en el Coa-

rreso de twiboree roto 1»» negootociones 
fomorclalea ooa Aleraaohi y que por este 
motivo ha regresado a Berlín el Jefe de 
{a delegación germinloa. 

Preguntado el ministro de Estado, eon-
testó que tas negociaciones ocatlnúaa con 
Jas dluculladcs naturales, dadas las c l r -
euns tmí las en que se han entablado. 

Añadió que es Terdad que el Jefe de la 
delegación alemana marcha esta noshe a 
su país, paro queda al frente de la re-

Cisentaelon otro delegado para continuar 
eozrversaolones. 

EL INSTITUTO CAJflU ! 
Madrid. 18. 

El ministro de Instruootón públloa leyó 

!
sla tarde en «1 Congreso un proyecto de 
ey concediendo un crédito de un millón 

pesetas para la oreaolón del Instituto 
aoteHológlco Cajol y otro de 50,000 para 

pu soelenlmiento. 
La administración del Instituto eor r t r á 

% eargo de un patronato que presidirá el 
Jlustre sabio Ramón y Cajal. 

E L OOOIQO DE COMERCIO 
Madrid, 13. 

Esta reunida la Comisión del jároyeoto 
de reforma da Tartos artículos del Código 
do Comercio. 

De llegar a un acuerdo respecto a las 
enmiendas del marqués de Olérdola, nía-
pana se pondrá f. discusión. 

L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

\ Madrid, t 8 . 
A las 8'85 emplaia la seaión, presidien

do el señor Bánciiax de Toco. 
En el banco azul loa ministros da Sa

cien 1» y Fomento. 
Se da cuenta del despacho ordinario. 
Orden del día. 
Se aprueba el acta de k sesión anterior. 
Se votan deftnillvamonle los proyectos 

de concesión da créditos extraordinarios y 
suplementos de créditos a loa presupues
tos de distintos ministerios aprobados en 
la sesión da ayer e Importantes en Junto 
i 7.590,814 pesetas. 

El ministro de FOMENTO pide que unas 
proposiciones de ley aprobadas en Ut otra 
Cámara relativas a su ministerio pasen a 
la Comisión permanente de Fomento. 

So pune a «Msousión el dictamen de la 
Comisión de presupuestos sobre el de gas
tos y obligaciones del Estado para el año 
económico 1922-23. 

K¡ señor MARTÍNEZ DE VELASCO con-
»ume un turno contra la totalidad. 

Cree que no se ha meditado lo suficien
te acerca de la necesidad do abordar el 
problema de la reforma de la Hacienda 
pública. Nos encontramos ante un presu
puesto de gastos que alcanza la cifra de 
tres mil millones de pesetas; pero dice que 
no le prcocuca, porque esta cantidad cabe 
suflclcnlemcnte dentro de la capacidad eco
nómica y financiera de España; pero por 
la forma en que se harén los presupues
tos los tributes resultan Insoportables. 

Scfiala las modiflcaclones que a su juicio 
cabe introducir en el presupuesto y ¿ I rma 
que deben desapareoer por completo el Im
puesto de consumos, que grava '.os artículos 
do primera necesidad y el impuesto de i n 
quilinato. 

Para encontrar las rompensaclones po
dría recargarse el impuesto sobre alcoho
les, haciendo ana eieepolón de ios qus 
se destinan a fines Industriales y hacer 
mayor el gravamen que pesa sobre el azú 
car. Industria que disfruta en España de 
inusitaia proteoción. 

El CONDE DE LA MORTERA le contes
ta defenácindo el dictamen. 

Sin mis discusión se aprueba el dicta
men » - ... 

Se pono a debato el presupuesto da la i 
Prsaldeacia del Consejo. 

El señor UBIERNA eonsume el prinoír 
turno en contra. 

El CONDE LA MORTERA la ooníesla en 
nombra de la Comisión. 

So aprueba el dictamen. 
Continúa el debate del proyaoíS da re

forma tributarla. 
Se da lectura al artículo quinto, nueva

mente redactado, qua es aprobado sin dls-
ouslón. 

Ee declara la urgenoia da la discusión 
del articulo sexto, qua también tiene nue
va redaoeión. 

El sefior MARTINEZ DE L \ VBOA apo-
va na voto particular, que retira después 
de defenderlo y hacer « tomas observacio
nes encaminadas a que el partido conser
vador se esfuerce para que exista unidad 
da criterio en él. 

El MINISTRO DB HACIENDA le da las 
gracias. 

El señor DEL MORAL relira también un 
voto particular, fundado en que la Cámara 
manifiesta deseos de aprobar el provojto. 

Se retiran enmiendas a esta articulo da 
loa señores duque del Infantado y marqués 
da Cortina. 

El DUQU1I DE LA ROCA defiende una 
enmienda, que es deseohada. 

El MARQUES DE LA HERMIDA deflenda 
en un solo discurso cuatro enmiendas. 

De las cuatro enmiendas, la Comisión acep 
ta una. 

Se desechan otras, y el sefior CHAPAPIE-
TRA consume el primer tumo en contra de 
la totalidad del artículo. Se refiere a las de
claraciones que hizo el Gobierno cuando pre
sentó este proyecto da ley, que no han sido 
cumplidas, por los trabajos realizados en los 
pasillos por un sector oonslderable de la Cá
mara. La eonoentraci¿n liberal no ha Inter
venido para nada «n setos trabajos que mo
difican el proyecto da tal forma, qua los in
gresos que se ealculalmn en algunos artíeu-
fcs, «e convierten en merma para el TeaoroJ 

El Gobierno, al prescindir de la concen
tración liberal ha tenido en euentra nuestro 
patriotismo, y ha bocho bien. No seremos 
un obstáculo para la aprobación, pero formu
lamos la máe enérgica protesta por la con
ducta dol Gobierno. 

Recuerda que en la otra Cámara se hizo 
cuestión de gabinete la aprobación de este 
proyecto, y el Gobierno no ha tenido valor 
suficiente para mantener aquel criterio en el 
Senado, y ha hecho grandes transacciones. 
Lo mejor que podía hacerse es retirar este 
artículo sexto. 

Dice que para él este proyecto tenía la 
ventaja de que sin sentar ningún' radicalis
mo, preEentaoa algunas iniciativas; pero vo
sotros — dice dirigiéndose a los Grandes de 
España — al entorpecer !a aprobación del 
provecto con coacciones, habéis Imposibilita
do la parte beneficiosa de la obra del Gobier
no, y sólo habéis conseguido el que otro» 
gobiernos, dando acogida a la inevitable rea
lidad, presentarán un^s proyectos verdade
ramente radicales que acaso sean sacados 
por medio de la violencia. (Loa grandes de 
España y títulos nobiliarios protestan vio
lentamente de las palabras del orador.) 

El DUQUE DEL INFANTADO: Esas pa
labras, que Implican una amezana, no pue
den rr . V n ciarse en la Cámaro. 

Le sccur.don otros sonadores, siendo por 
algunos momentos Insuficiente la campani
lla presidencial para oontener el escándalo. 

El sefior CHAPATRIETA: Yo tengo el de
recho a que mi voz sea oída siempre que 
no formule amenaza directa pira alguno de 
los señores senadores. 

Finalmente aduce que el ministro ee so
metido a la sugestión de los senadores que 
le combatían antas, y, por tanto, la actitud 
del ministro y la Comlalón es desairada. 

El MINISTRO DE HACIENDA dloe que 
agradece la colaboración que antea y albora 
le presta la concentración liberal, pero es
tima Improcedente e Injusta la actitud que 
ahora aücptai i 

Los refonrfts que se han hecho en el dic
tamen han sido de acuerdo con los senadores 
que antes se oponían, se han realizado en 
aquella parte que eran instas y mediante las 
concesiones que convenían. 

Jamás ha olcho el orador que los registros 
de arrendamiento» fueran inspirados (a el 

deseo de transformar el régimen del derecho 
do ia propiedad. Sólo ha dicho repetidamen-' 
te que sen-irán pira determinar la cuantía da 
lía da la propiedad arrendada y para saber 
dónde ee hallaba el asentimiento de que se 
hablaba en ia cámara. 

Para que esto no se preste a e^nilvocos, 
conste, pues, asi, y sépase que este Gobierno 
no pretende atentar al derecho de la pro-
piedad Indlviddual (Aplausos en los bancos 
de los Grandes y tí tulos), lo cual no qule-; 
re decir que no se Intente poner restrlccio-, 
nes sociales al derecho de la propiedad. | 
(Muy bien en los mismos bancos.) 

El MARQUES DE ALHUCEMAS: Muy bien, 
correligionario. 

Termina afirmando que como hombre de • 
Gobierno ha cumplido con su deber. (Ñue-i 
vos aplausos.) ( 

El DUQUE DEL INPANTAOD dice que.' 
siente tener que interpretar ia opinión de loa • 
150 senadores que combatían el proyecto) 
francamente, porque muchos de ellos discre- \ 
paban en algunos puntos hasta que ha ve-1 
nido el señor Chapaprieta a unirlos a todos, j 

Se levanta a protestar contra el hecho de 
que el sefior Cnapapielra, representante de ¡ 
la parle más radical de la concentración 11--
berol, haya negado a los senadores el deber • 
da emitir su opinión y c'efendcr los Intereses 
del país con arreglo a su conciencia, y sobre<' 
todo contra las amena» s de futuras sancio
nes rigurosas que ha anunciado. 

Explica las gestiones que los 150 sena
dores disconformes hicieron con el ministro 
y la Comisión, todas ellas Inspiradas en el 
deseo de mejorar el proyecto %\\\ buscar me
joras que no fueran de carácter general pa.-
ra todos los Intereses, y eso io hicieron sifi 
amenazar con aotitudes violentos, sin pensar; 
en promover crisis, en io cual había mas des
interés que en ios propósitos del señor Cha
paprieta. porque al fin éste está más r róx l -
mo que los grandes de España del Poder. 

Solicita exoursas por las frases que haya 

Eodido exponer en sus int.rrupcioncs y en su 
itervención. 
El sefior CHAPAPRIETA reotiflea. 
Recuerda que no hace mucho expuso ett 

asta Cámara e! concepto que üeno de la 
propiedad Individual, la que cree siempre 
debe ser respetada, pero oejando al Estado' 
al derecho de condicionarla cuaco eo trate 
de beneficiar al bien general. 

Se extraña de que parte de la Cámar* 
se naya escandalizado porque dijera qué r u -
bo pactos para modinoar el proyecto. 

El sefior QOICOECIIEA: S. S. reconocer* 

Sis no fuá de pactos de lo que se ha ha-
odo desde los bancos de la Comisión. 
El sefior CHAPAPRIETA: 6o dijo que a» 

había llegado a transaociones. 
Varios senadores: Ah, no es ¡gual. 
El sellos CHAPAPRIETA protesta de q u f 

para esas transacciones no se haya tenido-
en cuenta para nada a la eomentración l i 
beral. 

El DUQUE DEL INFANTADO: NI ningún 
otro partido. 

El sefior CHAPAPRIETA aflrma que ello» 
no pondrán obstáculo alguno a la obra del 
Ooibcrno, aunque la consideran perjudicial; 
pero que no sienten ansias de llegar al Po
der y que han obrado solamente Inspirados 
por un sentimiento de patriotismo. 

Hay que reconocer que ese grupo dé se
nadores ha logrado que desaparezca del pro i 
yecto algo que lesionaba sus intereses. 

Termina reiterando oue ellos no habrih 
de entorpecer en nada la vida del Goblemft. 

El señor DEL MORAL habla para alusio» 
nés. 

Terminada la discusión de la totalidad, 
se aprueba el artículo sexto. 

Al articulo octavo htfce observaciones 
sefior RoUand, y también se aprueba, como 
igualmente el artículo noveno. 

Se suspende este debate. 
Sin discusión se aprueba el dictamen am

pliando a las familias de los generales. Je? 
fes y oficiales de la guardia civil y a los ÍS 
todo el personal del Cuerpo de oarabinerot, 
loe beneficios que concede a las de las cita
ses e Individuos de tropa de la guardia Ci
vil la ley de 20 de Majo de 1B20, y se Ü -
vanta la sesión a las 8'z0 después de fijarse 
el orden.del día oara el viernoo. I r~!Sfci 
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C O N G R E S O El señor BARCIA da las (rraolas al mi
nistro de la Gobernación por su» pala-

Madrid, 88. ipraa, pero le ruega que las Heve a la pr4o-
El conde de Bugallal abre la sesló» a l " " cuanto antes. 

las diez y diei minutos de la mafiana. 
En los esoafios toman asiento diex dl-

putadus. 
l.Aa tribunas desiertas. 
Ucupa el banco azul al ministro de la 

Oucrra. 
Se lee el acta de la sesión anterior. 

Felicita al ministro de Instrucción Públi
ca por el proyecto que acababa do leer. 

El sefior RODRIGUEZ VIGL'RI dedica un 
eloff.o a la memoria del teniente cuirez. 
subdito ecuatoriano, oficial de ciballcrla 

honorario del ejército espaflol y que aesba 
de morir en uno de los últimos combates 

El señor BBLTRAN, con arreglo al a r - l ^e Marruecos, 
tirulo 105 del reglamento, pide que se cuenj Propone que se dirija al presidente de la 
te el número de diputados. I República del Ecuador un mensaje de pé-

Kl PRESIDENTE: Siendo notorio que no I same y de gratitud por ese ecuatoriano que 
hay número suficiente de diputados, se sus- | ha perdido la vida por Espafla. 
pende la sesión, que se reauuúari cuando I El PRESIDENTE DEL CON'SEJO B« aso-
cn la Cámara haya diputados bastantes. I cía en nombre del Gobierno a esta pro-

Ei señor BEI.TRAN protesta, por cnten-1 puesta en tonos elevados, 
der que las sesiones extraordinarias al sus-1 El señor SABOR1T lamenta la muerte da 
penderse no pueden reanudarse sin nueva I este joven, pero con el respeto debido a 
convocatoria. i todos tiene que salvar el criterio de la m l -

El PRK31DENTE Interpreta el reglamcn I noria socialista, 
to en sentido contrario y, por consiguiente, j Lamenta que ese mensaje que se va a 
suspende la sesión hasta que baya número. I dirigir al Ecuador sea con motivo de la 

El CONDE DE BUGALLAL abandona l a l g u e r r » de Marruecos, 
presidencia y los diputados quedan hacion-1 El PRESIDENTE recoja el sentir de la 
Uo animados comentarios por lo ocurrido. | Cámara y dice que sin perjuicio do lo que 

A las once se reanuda la: sesión y se I el Gobierno haga, se enviará al Parlamento 
aprueba el acta. Idel Ecuador la expresión del sentimiento 

En los escalios no hay número de d ipu- lde l Congreso espaflol por la muerte del te
tados, i nionte Suárez, al propio tiempo que, Inter-

Continúa la discusión de! presupuesto delpretando el sentir de la nación entera, se 
Guerra. l i e testimonie nuestra gratitud por la noble 

El señor CRESPO DE LARA reanuda el I conducta de este heroico súbdlto del Ecua-
disourso que susupondió la tarde anterior, I dor, que ha sacrificado su vida por España, 
impugnando la totalidad del presupuesto. I El señor ANGL'ITA formula un ruego de 

ConUnúa leyendo numerosos documentos i interés locaL 
relacionados e n la aviación militar. < Se aprueba un dictamen da ¡a Comisión 

Pide que su mejore la situación de las i pimajienle de Hacienda a una proposición 
familias de los aviadores fallec.dos a con- j concediendo ea propiedad al Ayuntamiento 
stcuencla de recientes accidentes y do los I de la Orotava (Canarias) el ex convento 
Jefes y oOolalea de las íuerxas de choque. I de dominicos, sito en la calle do Tomás 

Tamblón p.'de que se conceda con mayor jiPerolo de dicha villa, 
amplitud de criterio la medalla militar, que I Continúa discutiéndose ¿I presupuesto de 
a pesar ds haber sido creada en 1918. no I gastos del ministerio do la Guerra, 
ha sido concedida más que cinco veces. j Rectifican los señores CRESPO DE LA-

E l s e ñ o r LAZAGA, de la Comisión, l e | r a y AliNDE y queda terminada la dls-
c t n t e s U . 

El .MINISTRO D3 I.A GUERRA haca el 
resumen de la totalidad. 

Coinieaza diciendo que no es autor del 
presupuesto que se dlsoute. Cuando entró 
en el mlnistorio los presupuestos estaban 
ya oonfeoclouados. 

Justifico los aumentos consignados en 
algunas partidas, por la necesidad da a«o-
ruodar el presupuesto alas necesidades üe 
ia guerra. 

Aiude a las Comisiones lufír.nativas y 

total dad. 
BARCIA combate el articulo 

cusión de l 
El señor 

primero. 
Ruega al señor La Cien-a lo perdone si 

e hace frecuentes alusiones, poro ha do 
referirse a actos de la épooa en que fué 
ministro de la Guerra y quo él no puede 
)lvldar. 

Alude a aquel presupuesao del general 
Eohagde, que no se disoutió por un acuer
do de los jefes de minoría y lee cifras do 
gastos de los afi/s 1914 y siguientes, bas-

dlce que dichos organismos ou-npicn todos I u que vinieron las reformas del señor La 
los requisitos que marca el real decreto de jQerva. pree que este las aeometió do bue-
su creación. I na fe. pero equivocadamente. 
- E l señor BALPARDA rectifica. I So explica la Indiferencia del Parlamento 
. Se suspende el debato y se levanta la I ante esté debate, por el convencimiento qúe 
sesión a la una y diez minutos de la tarde. I tiene de su Ineficacia, pues el nuevo régl-

Madrid. 28. Imcn parlamentarlo hace imposible una ver
se abre la sesión a las 8'40 bajo ia pre-ldadcra deliberación evon fln práctico. 

•Idenoia del señor BugaUal. i Salvo el descargo de la responsabilidad 
En el banco azul los ministros da la I del orador, lo único que aqui se realiza 

Gobernación e Instrucción. les un acto decorativo de oratoria. 
Se aprueba el acta de U anterior. j Se refiere a las reformas del seflor La 
Ruegos y preguntas. I Cierva y recuerda que se recibieron con 
El seflor BARCIA se ooupa del '••so dejaiguna esporanra, pero llegó el afio 1921 

un detenido en la cárcel de Granada, qua I v oourrló la catistrofo do Annual. 
lleva quioce meses preso, y «1 verso la I ' cuando el seflor La Cierva llegó al mi-
causa ruó condenado a seis de prisión. Co-|nisterlo declaró que desde 1918 no se ha
mo es natural, se le puso en libertad po r - l i j | a hedió nada, es decir que desdo que 
que va habla cumplido con exieso la o n - l i a s reformas se Implantaron se pensó, M, 
dená; pero {.or orden gubernativa con-jen personal, pero nada se habla hecho res-

tinuó en ia cárcel. I pecto a material. 
Ruega al Gobierno quo examine este ca - I Lee cifras sobre los gastos militares an

eo y otros análogos, para evitar perjul-1 tes y después de las reformas y dice que, 
clos que evidentemente se Irrogan a l o s l j u jgg raillone» de peseta» so pasó a 434 
interesados. Imillones, es decir quo casi se cuadruplicó 

El MINISTRO DE LA COBERNA0IONI ]a eifra de gastos militares. En Africa, de 
di.- - que alguna rsrón habrá para eilo, perolgo millones, so pasó a 147 millones, 
do todo» modo» se enterará, y tanto en I Hace cilculo» y consideraolone» para de-
esto caso como en lo» dsmás denuncia-1 ducir quo en Espafla cuesta al aflo cada 
dos por oí señor Barcia se subsanarán los I soldado más de 5.000 peseta», 
y erros, si los hubiere, pues al cambiar del i Dice el seflor Barcia quo nadie negará 
régimen restrictivo en que se vivía cuando Ique estamos en régimen de amorllraolo-
esloban susper.didas la» garantías consll-lnes. Pues bien; en estos cuatro últimos 
tueionalos al aotual, nada tien! de part lcu-! años se han amortizado 14 plazas de coro-
lar que sa reeistren algunas Involuntarias jne l , per» se han aumentado 199 de tomen-
Injuéticlns que'deben irse purificando. I te coronel • 319 de comandante. Todo esto 

El MINISTRO DE INSTRUOCION PU-1 es lo que tan dado do si U í r o n m a a de 
BLJGA leo un proyecto do ley relativo a la 11918. , . . . . . . . . 
creación del Instituto CalaU Termina expresando la nseesidad de po

ner freno a osa tnole Ingente de Icmora. 
ildad y desbarajuste. 

El señor RODRIGUEZ VIGURI le con
testa por la Comisión. 

Entre otras oosas, dloe que el soldado 
francés es más caro que el espaflol y quo 
mientra» no se modifiquen las leyes sus
tantivas del ejército, no podrá hacerse una 
verdadera amortización. 

Rectifican ambos. 
Se aprueba el capitulo primero. 
AI segundo se acepta un voto particular 

del señor SOLANO. 
El señor AMADO consumo un turno con

tra este capitulo. Su discurso so «nomina 
principalmente a defender las reforma» del 
seflor La Cierva. La ley r-> dice — fué bue
na. Lo que ocurrió es que el mismo Go
bierno empezó por bastardearla. 

Habla fundadas ea ella muchas esperan
za», pero duraron poco tiempo. 

El señor AMADO oulpa de nuestro de
sasiré a la falla de material de guerra y a 
la escasa Instrucción do nuestro ejérollo. 

El seflor RODRIGUEZ VIGUBI le con
testa. 

Recllflcan amios. 
SX seflor SOLANO consume otro turno 

en contra y censura la falta de una memo
ria explicativa sobre loe campos do tiro a 
instrucolón del soldado. Agrega que lo esen 
clal ds la instrucción militar está en el 
tiro y ya se sabe quo el tiro es una cosa 
cara. La» actuales prácticas de t i ro no 
pueden considerarse como tales, pues el 
soldado dispara a la tun-tun, eln saber si 

e o no blanco. La enseñanza de Uro de
berla extenderse a todos los ciudadanos, 
pero en España se tiene miedo a que el 
pueblo sepa tirar. 

El mal no está en loa aumentos de gas
tos, sino en la mala inversión que se da 
a las cantidades quo figuran en el presu
puesto. 

Es necesario saber el criterio que se va 
a seguir en la Instrucción militar. 

Ei señor RODRIGUEZ V1GURI le con
testa diciendo que con los tres millones 
que se Ajan en este capitulo, hay ouo pa
gar los cuatro cursos de la Escuela cen
tral de tiro, pues para la instrucolón del 
resto do nuestro ejército hay otras parti
das en el capitulo quinto. 

6ia m á s debate se aprueban todos lo» 
dcmAs í-apitulos del dictamen. 

Sin discusión alguna queda aprobado el 
presupuesto de nuestras posesiones do Gul 
nea. 

Se pone á debate la se colón 13 del pre
supuesto, Aocirth en Marrueco». 

El seflor MARTINEZ CAMPOS apoya ua 
voto particular a la totalidad. 

Divide la defensa do su voto particular 
en do» parles: una, la que afecta a la cues
tión ecunómlca, y otra la que afecta a la 
poiltloa quo está inllmamento relacionada 
con la'primera. Advierte quo nosotros no 
tenemos derecho a prescindir del pala pro
tegido. Este llene un Majzhem. Luego nue» 
tra acción económica debe limitarse sólo a 
la» necesidades de este Majzhem. Afirma 
que el problema de Marruecos es emmen-
lemenle económico para España y hay que 
estudiarlo eu sus soluciones para ver de 
llegar »i máximo de rendimiento. 

Con discurso» como los quo es costum
bre hacer en esta Cámara sobra Marrue
cos, discurso» do generalidades, no »c con-
seguirá nada. E» partidario do qus copie
mos a Francia ea su» procedimientos do 
protectorado, pero hay quo copiar bien, sin 
hacer una caricatura do lo copiado. 

Hay que comprender quo la» ooooitto-
nes no son la» mismas en la zon-. fran
cesa quo en la espaflola, ni por su caudan 
ni por la» dimensiones. 

Manifiesta que su voto particular no e» 
un trabajo sólo personal suyo, s ao que lo 
ha consultado eun personas competentes. 
Advierto que él no e» un admirador de ia 
ebra da los franceses, pero cree que puea» 
copiaría mucho do elfos, pero opiAndoio 
bien. . , 

A grandes rasgos desoribe la 1- f 
general Lyautey y la forma cómo ' 
gado a cobrar los gastos del pre»UJ»ue3W 
do Marruecos, llegando a resarcir a la 
tró»oi' 
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nAOpnrta el BlsUma de admin l s l r ac lón ad (¡ue ( i a j í para no celúbnr sc s iún por U 
.o?em po* considerarlo el mis Jvifto y f m t ó ^ a r si por i i Urde . 

expone el sigtema de irajiueslos sobre . 
{¿rrocarr'les y otras obras que Franca ha 
establecido. Resulta que en el Marruecos 
i r a n í s se viene a pagar CO I.-ancos por 
habitante. . 

Estima que ante la lecetóa que nos da 
Francia no podemos permanece.- I m y a s i -
í -a en nuestro actual sistema, pensando 
sólo en aumentar los gastos de esta sec
ción 13, sin pensar para nada en ios In
gresos. 

Dice qua lodos loa razonaraicntos que 
ha tenido que hacer al estudiar esta sec
ción del presupuesto se basan en un pre
supuesto del Jalifa do Kaco dos aflos. 

El MINISTRO DE BSTADO: El actual no 
esti todavía terminado, por hallarse pen-
dienet de la llegada de unos datos que se 
han pedido. Ya sabe S. S. qoa no es In
dispensable que empiece a regir en pri
mero de Julio. 

El sefior SERRADET,L: Es Igual, porque 
el protectorado tampoco se cumple. 

El sefior MARTINEZ CAMPOS sigue d i 
ciendo que no so sabe nada desde hace 
do» alio» y hay que raaonar cea este re-
traso. 

Lamenta tambldn que sobre lo» bienes 
dle Majzhem tampoco haya informes con
cretos, habiéndose demostrado que nues
tra oficina encargada en Tetuin de averi
guar estas cosa», no ha servílo par» nada. 

Habla de las Aduanas y dice que noso
tros en nuestra zona i-astcmos mucho más 
en sostener este servicio que los franceses 
ea la suya y sin embarco en nueatra zona 
se hace inuoho mis contrabando. Cree que 
SL »e modificara el sistema vigente y se 
evitaran algunas corruptelas en la» Adua
nas de Marruecos aumentarían considera
blemente los Ingresos. Cita algunos casos 
pintoresco» de introducción de contrabando. 

En Marruecos tenemos planteado el mis
mo problema de personal que en España. 
Allí hemos creado una burocracia que es 
necesario reducir. 

Gne necesaria la creación de una escuela 
de funcionarlos qua vayan a Marruecos co
nociendo l is costumbres de los moros para 
respetarlas y teniendo otros conocimienlos 
que allí son precisos. 

Otra cues t i ón quv debemos cuidar mucho 
en Marruecos es la de la e n s e ñ a n z a . Boa-
otros podemos tener dentro dd casa les 
errores y vicios que queramos; pero a M a 
rruecos debemos llevar nuestra superiori-

N T E replica que es para dar 
üiKua uescaeso a los dlputaJcs ea aten
ción a ser d!a festivo. 

El sefior TOHTtAS: Es vcrcUderamen'.o In -
expiicablo que no haya ses ión el Jueves por 
la m a ñ a n a cuando prubableinente ue va •• 
toncr que habil i tar el s ibado por fal la ü 
tiempo. 

El l 'RFS iDí iNT^ . Bsls'.e ?n b propucau , 
y queda c v j r d a d ' » 

S ' retira el diclamen sobre s u s r e n s l ó n d-.' 
pagos do comerciante* y Bcoiedádea mer 
cantiles, desde el articulo 4. ' ea adelante, 
pan redactarlo nuevamente. 

Se aprueban definitivamente algunos dic
támenes, y se levanta la se s ión a laa ocho 
y media. 

Ei Registro de Arren
damientos i 

Madrid. 88. 
El articulo sexto, nuevamente redacUdO 

por la Coiaisión, del dictamen de la mh-ma. 
acerca del proyecto de ley de reforma I r l -
but - r l i . dice asi: 

•'VA1 Senado: La Comisión permanente de 
Hacienda tiene el honor de someter a la de
liberación del Senado el articulo sexto nue
vamente redactado del proyecto de ley de 
reforma tributaria, que retiró en ¡a sesión 
da ayer: 

"Artículo sexto. Con arreglo a las bUfi 
que a continuación se detaíl-n, se crea un 
registro especial, que tendrá c a r á c t e r flsca! 
y se llamará. Registro de Arrendamientos: 

Primera. Contribuiré el objeto dol Re-
gis'.ro que por esta ley se crea: los contra
to» de arrend-ynlento de fincas nlstlcas o 
urbanas. Incluso los do apa rce r í a , asi como 
lo» conocidos con diversos nombres, como 
Is de cultivo a diezmas, quinto, cu-.rt •, ter-
c!. mitad, terrajes, ror.las, planlaclones de 
vlflas y arbolado a mitad (o en otra propor
c i ó n ) . 

Una vez eslaMccliIo el Registro, la Ins
cripción s e r á obügrt torla para el arrendailor 
conjunta o s o p a r á d a m e n l e con el arrenda
tario r l ambas partes est'm ooüfo rmcs en 
qou los conlratos tencan eficacia Ju r íd i ca 
c iv i l en concepto de documentos púb l i cos , 
cuando no !a ' tuvieren ya de eonforuüdai i 
oon laa leyes vigentes. 

Sl ia Inscrlnolón no se solicitara declro 
d j los tres meses siguientes a la focha de! 

dad ya quo vamos a' proteger y civi l izar^.cOBlt i l lo , p e r d e r á la eficaca a que se refiere 
Por esto hay que (oraeclar la o rgani gavión c i a p a r t a n o anterior. 
de mehallas de la polkla imligena. Si no se 
atiende a esto será Inútil cuanto se diga da 
inplantar el pretectorado Blvfl, y U'do lo 
que »e consigo» en notas oficiosas y en con
versaciones con los periodistas sobre pro
pósitos del Gobierno no será más que en-
gafiar al país. 

Los servicios de Intervención y de infor
maciones no pueden Implantarse de una ma
nera pretorlana. España no debe sustituir 
al Jalifa, sino reforzar su autoridad apro
vechando los Indígenas y respetsmio sus 
uso» y costumbres. Lo que no sea es'i no 
lerá protectorado. 

Propone la supresión de la policía Indí
gena y en cambio reforzar las rnehallas con 
elementos de todas las armas del ejército. 
Los gruto» de regulares deben Ir a engro
sar el ejército del Jalifa. 

Cree que se debe llenar al empréstito del 
protectorado, que podrfá ser de 100 millo
nes de pesetas para fomentar obras públi
cas y crear capacidad económica en Ma-
mieeqa. 

Censura qeu nosotro» pensemos en cons
truir en Teluán un palacio episcopal, pues 
' I vicario de Marrueoo» depende de Roma 
} teta e» 1» que debe procurar buscarle 

No s u r t i r á n efecto como documento pú
blico, ni se admi t i rán como tales en las of i 
cinas y tribunales da cualquier clase que 
sean, ni podrán ser tenidos en cuenta en 
la revisión y formación de los reeistros Os
éales, los contratos de arrendamiento o de 
modif icación del mismo si no oonsía en ellos 
la nota de inscr ipc ión en el Reeis'.ro que 
por esta d ispos ic ión se oref. quedando re
ducidos a la simpel c o n d i í l ó n de documen
to» privados. 

Ea correiaclóa a la» anteriores penif lJa-
de». lo» contratos registrados tendrán fuén t 
y valor en la apreciación que formulen 1"^ 
arquitectos en los catastro» rfisllcos y ur
banos. 

Para todos los efectos del Registro de 
arrendamientos, so reconocerá como propie
tario aquel a cuyo r^mbre eslé Inscrito en 
el Registro la propiedad, en su defecto, en 
el amlllararalento o en el Registro fiscal: 
el que tenga titulo» acreditativos de propie
dad v también aquel que requisitidament'1 
ostente la posesión. 

Segundo. Para el e l - rde lo del derecho 
doflnldo en !a base anto-lor, el arrendatario 
presentará en el Registro, si el contrato 
fuere escrito, el ejemplar de rar íe ler p r i -

habllaclón y má» cuando este vicario acaba'vado o póblleo que obre en »u poder, de
as »er discutido en Roma. ¡b'-'ndo expresar con toda claridad la finco 

Le» titulo» de oródlto del empréstito ma-{arrendada, el preMo o merced del »rriendo 
rroqní podrían amorllzarae en cinco aflos, j y u duración del contrato. Sl el contrato 
porque en este periodo de tiempo o hemos?de arrendamiento fuera verbal, la oblipacM-
resuelto el problema ds Marrueoo» 0 t e ñ e - ; de Inscribir se hará efectiva coco en el c»«e 
mns que abandonarlo. ;del contrato escrito, llevándose a efecto la 

S» tnspende el debate, quedando el ora-Ilnseripclón mediante declaración del arreii-
aor en el aso de la palabra. ? dador expresiva de la flne.a arrendada, del 

El PRESIDENTE propone que mafianaa no • plazo y de la merced que deba percibirte. 
s« celebre acción por la mafiana. !b por maní'estación eonlunta de arrenda-

t l aeflor TORRAS pregunta la» razones tarlo T arrendador sl asi lo coaeertarsa. 

t i r t . - .s tro de arreudamienlos s e r á p ó -
3co fi: i i tenga y» eiloa í a l e r c s d i -
« . l o , podiendo exhlbirso eerUflcacioats de 
j » nato» y anlecedcirta* que aa el uastaa 
lonsten a Instancia de parto o de «fic^t. t i 
aa p;d:eraa por las c o r r o s p o n d i e ü U s o ü e i -
•.as de! Estado, 

T" reé ra . K! Registro s e r á llova-lo por log 
« . s t r a d o r e s de la propiedad, a L s cuales 
í p r e s :n l c r t n diroclaraenle en las coiíezas 
'1 P ? » * 2 0 contratos o poticloncs de Ins-
n p e i ó a correspoedientes. 

En ia • d e a i á i poblackacs p o d r á n presen-
uffse dali-js doeamenloa ea los Ji.zir^dos 
nmiHCipalcá, los cuales t a (.•se caso lo» re-
nilüran, al registro previa la necesaria loma 
da r a i ó n y U expedición de recibo, sl lo» 
int-.-resados lo exigieran. 

CuarU^.—FJ Gobierno, a propuesta del mi-
ufitru de Hacienda, queda autorizado pura 

ímLHutar e»te registr . i en lo que se refiere 
» las flneas urbanas, y en cuanto a las r ú s -
iioas se le stttoriza para establecerlo a n á 
logamente con el fin de conocer la renta 
'orno base do estimación complementarla 
del registro fiscal, una vez aprovado el p r o 
yecto de ley reformando la cont r ibuc ión te
rritorial, quedando iguaimente autorizado 
para dlclar las disposiciones r eg l amen ta r i a» 
para la ejecución da la presente lev, en las 
•uales se üj t r i el plax.., no Inferior a sel» 
.neses ni superior a un aflo, necesarir» para 
la Inscripción de los contratos da arreud.i-
inlenlo hoy en vigor, los libros que b in da 
llevar las nuevas oficinas, estados que pe-
riódioameule deban presentir v dalos que 
hayan de íariiitar lo» registradores de la 
propiedad a la sdra tn i s t rac lón . 

Queda autorizado ei ministro de Hsci. nJa 
para preparar las dlsposiciows necesarias a 
-a ejecución de esta ley. graiJnando su cum-
pllmicülo en lo que se rellorc a los arrenda-
jalentos do fincas rústica», eepún su Indole 
y la forma de que se hallan revestidos. 

La Inscripción en el registro rie arrenda
tarios s e r á grat-oila. 

Pa ra la expedic ión de ccrliflcacioncs po
dran percib.r los registradores loa honorarios 
qune el tef 'amonto fije. 

Quinta. Quedan derogadas a los efecto» 
l e esta ley Us disposiciones que se onaaca 
a la misma. »• 

Palacio d í l Senaio, etc." 
LAS SUSPENSIONES DS PACOS 

_ . , Madr id , S8. 
Reslr.blc-klo de »u Indisposic ión el po

nente del dict-'.men sobra el proyecto de lev 
de suspensiores de pagos da lo» Banco» v 
-aLdudes mn-cnatiles, s e ñ o r Matos, esla Co
misión ha vnelfo a reunirse con ei mar 
q u é s d.; OlOrdola, llegando d e s p u í s de nn 
minucioso examen a un jouerdo completo. 

Se ha scordado que la Comis ión retlra.«4 
el dictamen y d e s p u é s de in l ror luc i r en él 
ilgunse enmi-mdss en los er l lcc 'os cuarto y 
^ g u í e n t e » , lo ha pre»entado nuevamente, 
queiiando sobre la mesa del Conereso a ú l 
tima hora de la tarde, oon las modificacio
nes en ól iatroducidas da c o m ú n aeue'do, 
esperándose que quede aprobado el pro
yecto sin d i s c u s i ó n . 

LA ORDENACION FERROVIfiF.^v 
Madr id , IS . 

No es exacto, eomo dlee ateira per iódico , 
•"¡ue el proyecto do o r d e n a c i ó n ferroviaria 
vaya a quedar extramuros, a r p o h . ^ d o s » ó n t -
camente la fórmula que ol seflor Ort^iflo 
oresentó siendo ministro de Fomento v que 
•leva la fecha de 10 «le Marzo do 1S20. 

El propia aeflor Ortufio y Ion Individuo» 
le Ja Comisión lo han desmenfldo. 

No e» que supongan que «I proyecto se 
aprueba. No. Lo que sfirmon e» que se man-
'iene el dictamen de 1» Comisión v que e» 
-•ropósito del Gobierno ponerlo a discusión 
inmediatamente después de aprobarse lo» 
'rasupuosios. 

El. PARTIDO CATOLICO 
Madrid, « 8 . 

El pr--slden!e de la Confederación nacio
nal eatólleo-agrar!» ha manifestado púhll-
oamente, eon motivo de la organirarlón dol 
oartJJo popular de la» derechas, que dicho 
irganlsmo, que comprende a todas las Fe
deraciones eatóllco-agrariag da Espafia, c» 
v seguirá siendo una organización ins| lrsill 
i'iaioamenle en las norma» de acción cató
lico-social, ajena e Independiente de tod» 
acción p ^ ' t l c a » ' 
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LOS DE LA UNION MONAHQUICA 
Madrid. S8. 

Bajo la presidencia del sefior Sala se han 
reunido esta tarde lo* diputados de la Unión 
Monárquica para cambiar Impresiones sobre 
los debates parlamentarios. 

Acordaron emprender durante el verán-' 
una activa camparía por todas las provincias 
oatalanas en defens de sus Ideales. 

ASUNTOS DE VALENCIA 
Madrid. 18. 

En el Congreso se decía esta tarde qoe 
se habla arreglado el asunto que dió lugar 
a la interrupción de la sesión matutina.' 

Según se decía, se habla ^meedidn unos 
eníJitos para obras en Valencia, y además la 
Comisión del Senado estudiaba con Interés 
lo do la desviación del ferrocarril del Grao 

I el tendido de cintas metálicas en la carre-
sra. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 28. 

Con alguna irregularidad se cotizan los 
valores en la sesión bursátil de hoy. pero el 
negocio es reducido en todos los departa 
mentos. 

La partida del Interior sube diez céntimos 
en la serie mayor, que cierra a C9'95. 

El Danco de Espafia sube dos enteros, el 
Rio de la Plata tres, y los Alicantes un cuar
til lo. 

Los francos suben cinco céntimos, los mar 
«o» otros ciuao, las libras no varían, los dó
lares pierden medio céntimo y la liras 75. 

cor;-a .-ÍESO INTERNACIONAL 
Madrid, 28. 

Una numerosa Comisión compuesta por in
genieros andaluces ha visitado al ministro de 
Fomento para preparar lodo lo necesario pa
ra el próximo Congreso internacional do ca
rreteras que se celebrará en Sevilla en los 

Srimeros días de Mayo del próximo afio de 
923. 
Este Congreso se celebrará para proseguir 

los estudios emprendidos en París en 1908, 
Continuadas en Bruselas en 1910 y en Lon
dres en 1913. 

España en Africa 
DESERCIONES EN MASA 

Madrid, 28. 
Dice "El Debate": 
"Ha llegado hasta nosotros un rumor, 

; que si por su gravedad deba ser acogido 
con reservas, por su procedencia nos me
rece céd i to . 

Se asegura que en el tercio extranjero 
Ke ba producido una importante desorción 
eu masa. 

; Por el Zolo se pasaron a la zona fran
cesa, en un mismo día. 42 legionarios y 
al día siguiente otros 50." 

OPINION D£L CONDE 
"lEl Sol" ha comenzado una enouesta 

entre los polllioos, haciéndoles la slguleú-
te pregunta: 

i —-iUué opina usted sobra que debe Im
plantarse ahora el protectorado civil y que 
;deben repatriarse numerosos contingentes 
;mil i lare3? 

Hasta ahora ha recibido la siguiente res
puesta del conde de Romanones: 
j —Esta pregunta comprende todo lo re-
'latlvo «i gran problema de Marruecos. Soy 
decidido partidario de la implanlación del 
protectorado; pero siempre d'je que el pe-
jríodo da transición entre la acción militar 
j la acción civil ha de ofrecer necesarla-
mento algunas dificultades, las naturales, 
que implica todo procedimiento nuevo. 

Declaré—sigue dlolendo—-en mi confe
rencia de Sevilla, y reproduzco hoy la do-
elaración, de que antes que quitar al arco 
la cimbra hay qus tener la seguridad de 
la solidez de la obra y de que no hay pe
ligro de que el arco se hunda. Digo más ; 
ai el hundimiento se produjera no tendría
mos derecho a sorprendernos. 

LOS DEBATES PARLAMENTA* 
RIOS. 

( Con motivo de la discusión de los gastos 
para Marruecos en el Congreso el debate 
Adaulrlrá «rendes vuelos. 

En la sesión de mafiana, después do ter
minar eu turno ds totalidad el marqués de 
la Viesoa, el sefior Cambó se propone In
tervenir para fijar su criterio en los distin
tos aspectos del problema, habiendo tUrti-
pertado la natural espectaclón el discurso 
leí lefe de los reglonaliatas. 

El sefior Saborlt, en nombre de los so-
-lalistas, requerirá a todos los jefes de m i 
norías para que concreten la orientación que 
on lo futuro debe seguir Espafia en Ma
rruecos. 

BANQUETE 
El próximo domingo, a la una y media 

de la lardo, se celebrará en el Palace Hotel 
un banquete en honor de los oficiales del 
Tercio extranj.ro que se encuentran actual
mente en Madrid restableciéndose de heri-
•ias o en uso de Ucencia. 

E3 posible qué el acto preparado tenga 
por objeto conocer los elementos de la guar
nición de Madrid qoe secundan ia actitud 
•leí Tercio enfrente de las Juntas. 

E L EXPEDIENTE PICASSO 
Se vuelve a hablar dai expediente Pi

casso. 
El expediente consta de doce piezas y el 

general Picasso, ayudado por el secretarlo, 
ha hecho un extenso resumen. 

El fiscal militar del Consejo Supremo 
tiene que informar acerca de los hechos ocu
rridos tanto en lo militar como en el as
pecto jurídico. 

Pasará Irego a la Sala y es lo natural que 
'̂ sta acuerde qua Informe la fiscalía togada, 
que ya tendrá mucha labor adelantada con 
lo que ya haya hecho la militar. 

Independientemente de estos Informes y 
a consecuencia de los testimonios sacados 
da ello se están Instruyendo sumarlas en 
MelIUa y hay ya Jefes y oficiales procesa
dos. 

Se dloe que alguna de estas sumarias se 
hallan ya tan adelantadas, que ya está preso 
• n el fuerte de Rostrogordo un comandante 
que debiendo encontrarse en Annual, estaba 
fn Melilla al día siguiente del desastre de 
Julio. 

OPINION OB LERROUX. 
En la éncuesta de " B l Sol" sobre la cues 

tlón de Marruecos, dloe don Alejandro Le-
rroux: 

Creo sinceramente qus en esta cuestión 
se ha prooedido por los Gobiernos en gene
ral con un desconocimiento pleno del pro
blema y esto ha tenido como consecuen
cia la aplicación de medidas y procedimien
tos acaso Inadecuados. 

En el présenle caso, «uando ss piensa 
por el Gobierno en Ir a la implantación 
del protectorado, creo sinceramente que 

se quiere Ir a ello haciendo una frivola 
concesión a la opinión. 

Sabido es qua cierta parta de opinión 
ss suele manifestar en 'un concepto dema
siado difuso de la rosponsabilldad. 

i Puede y debe un Gobierno que está 
frente a un problema de esta categoría ha
cer estas í-nceslones? Yo creo que no lo 
puede ni debe hacer. 

Nada se ha dioho aún sobre cuáles fue
ron las causas do que la acción militar 
se antepusiese a la acción dv l l . 

Ahora, con la misma reserva, en cuanto 
a los motivos que puedan determinar un 
proyecto de gobierno, se nos anuncia que 
va a implantarse el protectorado olvil. 

j Cuáles son los motivos que exigen al 
Gobierno hacer qpe cese la acción mlJtar 
precisamente cuando se está en el momen 
to en que sa vislumbra la posibilidad ds 
qus la misma dé lugar a la acción olvIlT Yo 
no lo sé. 

Estima todo lo que ocurre en este ssun 
to debido a los errores de los Gobiernos 
que pusieron mano en tan delicado pro
blema, yahora se advierte en las soluclo-
nes que se vislumbran las duda» y las 
vacilaciones del que Mane que resol-rer un 
asunto qus le ea desconocido, Y asi se 
I r i lleao. 

Bien ee verdád que este desconocimien
to en que está el Gobierno respecto al pro 
blema da Marruecos es el mismo en que 
se encuentran la mayoría de los hombres 
políticos. 

Para reeolver una cuestión, por Senci

lla que sea, lo primero es oonocerla, y it* 
ta no la conocen ni creo que la quieran 
estudiar. 

OPINION DE OSSORIO. 
Para contestarla lealmente tengo que 

manifestarle que el problema de Marrue
cos me es tan desconocido como lo pueds 
ser a un ciudadano que pasea por ia Ga-
rrer de San Gerónimo. 

Yo no soy de esos políticos que, por ha
ber sido unas horas o unos días ministro, s« 
creen en el deber de opinar en todas loe 
cuestiones. 

Ahora bien; si me preguntan mi opinlóq 
sobre todo lo ocurrido eo esta cuestión, se
guramente tendría que causar una sensación 
tan honda y desagradable, que ni "E l Sol", 
periódico tan oarifloso conmigo, se atreved* 
a publioaar. 

E L CADAVER DSL TENIENTE 
BORONET 

Málaga, 28. 
En el vapor «orreo de MeHlla llegó el 

cadáver del teniente da aviación sefior Bo. 
ronet, muerto en la catástrofe reolentemcnte 
ocurrida en aquella plaza. 

Le aoompaflaban sus padres. 
El cadáver fué trasladado a la estación d« 

los ferrocarriles andaluces, donde se le ha 
depositado en el furgón para ser conduoldo 
en el expreso de Andalucía a la Corte. 

De provincias 
El conflicto metalúr

gico bilbaíno 
Bilbao, 28. 

El sefior Artigas conferenció con los pa
tronos metalúrgicos, quienes le hlcleroon al
gunas aclaraciones respecto a los datos fa
cilitados en la primera entrevista. 

Los obreros le enviaron anoche un tarjeta, 
comunicándole quehey le remitirán una Me
moria escrita en la que hacen historia del 
conflicto, y facilitarán loa datos que posean. 

Hoy ha conferenciado el eenor Artiga* 
con el gobernador civil y el alcaide par* 
cambiar impresiones sobre el asunto, al cual 
conceden la importancia que tiene, pues di
cen qua es muy complicado en el fondo, pero 
que sigua la buena disposición de ambas par
tes litigantes, y que quizás pueda encon
trarse una fórmula que lo resuelva. 

AGITACION FERROVIARIA 
Málaga, 28. 

Existe gran agitación entre los obreros r 
empleados ferroviarios de la linea de Andar-
lucia con motivo de haber circulado el ru
mor d« que la Gompafila se propone rebajar 
el 20 por 100 ds lo* sueldos y salarios ante 
la necesidad de hacer economía*. 

Con este motivo se habla ds i r a la huelga 
general. 
» M « « « « S « 0 « « « » 9 » » « « » « « » S S « » » M 

E X T R A N J E R O 

La situación irlandesa 
Londres, 28. 

El "Evenlng News" dice que el ministro 
de las Colonias dirigió el sábado una nota 
al Gobierno orovísional ds Irlanda requi-
ri 'ndole en lármino* formales para qu* 
ponga término Inmediatamente a io* des
mana* de los elemento* extremistas, pues 
de lo contrario si Gobierno Imperial se ve
rá obligado a tomar por su cuenta la* me
didas que reclamen fas olrcunatancias. 

Dublln, 28. 
El Gobierno provisional ha publicado 

una alocución declarando que está firme
mente dispuesto a poner fin a loes actos 
perjudioiales para el comercio de Irlanda 
y pra la n p u t a d ó n del país. 

El Gobierno hace un liamainleotno a to
dos los ciudadanos para que cooperen ao-
tivament* a las medida* qu* tomara para 
salvaguardar la seguridad del pal*, aecl* 
rando contrario a las laye* el boicot pues
to en práotiea en Beltaat. 
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Las reparaciones 
Estados Uaidoa. 

París, S8. 
La Agencia Havas dlc« saher que la Co

misión iBterrain.sterial, bajo la presidencial 
de M. Gonrat, que estudia los trabajos eje-! 
outables por Alemania en concepto de re-1 
paraclones, ha adoplado una resolución fa-1 
vorable para la primera serle de tral>a- j 
Jos, vlorados en cinco mil millones de fran I 
eos y que enmprenderin las oanalizaolonss 
del Ródano, Sarro, Mosa y Eaoalda. 

Manifestacióa 
antimonárquica 

BerUn. 28. 
Se lia celebrado nna Imponente maniíes 

taolón antimonárqutoa, tomando parte en 
ella una. Inmensa multitud. 

En Lutstzgarten se pronunciaron vio
lentos discursos anUnacioaalistai. 

No se registró ningún Incidente. 
El general Marker ha sido puesta en l i 

bertad. 
El nunor circulado de la detención de 

Escherlcdt, organizador de la Orgesoü, no 
ha sido eonarmado. 

La seguridad en Méjico 
Washington, 28. 

Sa ha recibido la noticia de que el ge
neral rebelde mejicano Grorozaie ha se
cuestrado a cuarenta fempieadoe de la Com-
pafiia norteamericana de petróleo y se ha 
apoderado de 250.000 dólares y de los 
bienes perteneciente» a dioha CompaBia. 

El general ha dicho que los secuestra
dos están bien guardados, bajo la vigilancia 
de t i O hombres, y aue no serin puestos 
en libertad sino mediante la cantidad de 
1.500 pesos cada uno «orno rescate. 

El Gobierno de Washington ha encar
gado a su embajador en Méjico y a su 
cónsul en Tampico que reclamen de las 
autoridades mejicanas medidas inmediatas 
para la protección de lo» cJudadanoa de loa 

Contestación 
a unas preguntas 

Londres, 28. 
En la Cámara de lo» lores, contestando 

a preguntas que le fueron hechas acerca 
de la Gonferenel* de Oénova y de la con
troversia franco-británica, lord Balfour d i 
jo que la única diferencia que hubo en 
lo» criterio» francés • IngM» ftj* en la 
cuestión de las propiedades partioulares 

en Rusia, pero que estas diferencia» no 
adquirieron caracteres ds tirantez. 

Habló a eontlnuaoión lord Qrey, el eual 
dijo que tomaba nota de las declaraciones de 
lord Balfour y se congratulaba de ellos, 
pues desvaneclaa la ansiedad motivada por 
las divergencias entre Franela e Inglaterra, 
Aüadló que si ooasideraba necesaria la coope
ración de lo» Estados Unido» para la reoons-
truodón de Europa, mucho más lo era la 
unión entre Francia a Inglaterra, que debe 
hacerse ahora más patente. 

Continuó lord Grey expresando la oonve-
nisncla de conceder a lo» Estados Unidos 
los procedknlentos a adaptar antes de eoavo-
ear otra Conferencia como las de Génova y 
La Haya. 

Añadió aue Francia excluyó de la Confe
rencia da Génova la cuestión de las repara
ciones, y se comprende, pues «ra para ella 
condición previa e Invariable para resolver 
»u situación económica y financiera, 

—La Gran Bretaña — siguió diciendo lord 
Grey—, después del armisticio, se dirige a 
Alemania recordándole la neoesldad de pa-
R*r, según »e habla comprometido. Pero noy 
no puede proponer las modiQcaolones del 
«•atado de Versalles en lo referente a las re-
Piraolones. Es #sta una cuestión capital para 
•rancla y menos Importante para Inglaterra. 

Francia está conlrariada por la no aplicación 
del tratado de Garantías, y teme que Ale-
mnla no pagará. Sólo un empréstito interna-
cioaal, para el eual es necesaria la coopera
ción de los Estados Unidos, puede permitir 
a Alemania cumplir sus compromisos, facili
tándole el dinero necesario para ello. 

Después de afirmar que reconstitución de 
Rusia será obra lenta que requerirá un gran 
esfuerzo, lor Grey critica y ataca enérgica
mente la política del Gobierno británico, "la 
cual conducirá a Europa al destre. 

REGULARES E IRREGULARES 

Londres, 28. 
Las tropas del Estado libre de Irlandi 

atacaron el oasrtel general de los Irregula
res, situado en Four Courts. 

para ello emplearon automóviles blinda
dos sobre lo» que montaron dos cañones y 
durante varias horas estuvieron bombar
deando dicho cuartel general. 

Los Irregulares tuvieron catorce muertos 
y numerosos heridos. Ignorándose las bajas 
sufridas por las tropali irlandesas. 

Los bávaros 
Munich, 28. 

La sesión colebrada por la Cámara de 
Diputados de Bavlera ha resultado muy bo-
rraoosa a causa de una Interpelación formu
lada por un diputado populista, el cual dijo 

Í
ue los matadores de Rathenau obraron i n -
ucidos por un ideal. 

Al oír esta declaración, los diputados da la 
izquierda, después de protestar enérgica
mente, se retiraron del salón de sesiones. 

El presidente del Consejo hizo una dura 
orillea de las medidas adoptadas con motivo 
de las medida» adoptadas por el asesinato 
del asñor Rathenau por el Gobierno del 
Reiob. 

—De lo que debe hablarse — dijo — es 
de proteger a la Constitución y no a la Re
pública. 

LC3 TRABAJOS DE LA POLICIA 
BERLINESA 

Berlín, 28. 
La policía ha descubierto el automóvil en 

que Iban los asesinos del señor Rathenau al 
cometer el atentado. 

El vehículo se hallaba en un garaje, en 
donde lo dejaron el chófer y los asesinos ho
ras después de cometido el crimen. 

Se Ignora el paradero del ehófer. Las se
ñas personales de éste coinciden exacta
mente con las que dió un guarda forestal 
que vió pasar a los tres asesinos en el auto
móvil. 

La Conferencia 
de La Haya 

f NOTA D I LA DELEGACION 
RUSA.' 

La Haya, 28. 
H jefe de la delegación rusa, Lltvlnof 

ha dirigido una nota a Noruega preguntan
do si Francia y Bélgica, que en la Confe
rencia de Génova quedaron fuera de las 
eláusulaa que aceptaron los demás Esta 
do» el día 18 de Mayo, consienten y aoép-
tan ahora dichas cláusulas, y si tienen el 
propósito de participar en los trabajos de la 
Comisión no rusa en las mismas oondioio-
nes que los demás Estados. 

LOS REPRESENTANTES 80-
VIETI8TAS 

U Haya, 28. 
El presidente de la Conferencia ha eelé-

brado una entrevista con los delegados bel
ga y francés pa^a declarar al jefe de la de
legación bolchevique que su sola presencia 
constituía una coatestaofón a los oeseos de 
los aliados. 

En tiles condiciones la actitud en que s( 
han colocado los representantes sovietista» 
se considera como Inoportuna. 

MAS DECLARACIONES 

La Dolegación sovietista ha h e d i ó decía» 
raciones respecto de la carta q u « el repre
sentante ruso señor Lilvinow ha dirigido al 
presidente de Conferencia sgbre la posiclóí 
ne Francia y de Bé lg lc i en la misma. 

Los delegados rusos declararon que la 
menclunada carta es una pe t ic ión sencilla da| 
Informes para sabsi- en qué condicioa,;s asis-í 
ten a ía Conferencia ambas délegacioneá. 

El Gobierno de los soviets, a ñ a d i e r o n , nd 
puede considerar que la sola pmsencia de los 
delegados franceses y belgas constituye por 
si sola una suficiente adhesión de Francia y 
de Bélgica a los acuerdos adoptados en Gé
nova el 18 de Mayo último, por los cuales sa 
regularon las condiciones en q ü o hablan da 
efectuar la reunión de La Haya y el pacto da 
no agresión. 

Además, el Gobierno de los soviets desea 
saber claramente si los belgas y los france
ses son simples observadores o si sa propo* 
nen tomar parte activa en las dcliberacioues. 

Los delegados bolche-íistas terminaron sus 
declaraciones diciendo que ei Goincrno de 
Moscou está llevando a cabo la obra de pro
paganda para la reconstitución de Paisia, que 
so esbozó en la Conferencia de Génova. 

LA CARTA DE LITVINCW 

La Haya, 28. 
La Delegación belga ha declarado a los 

periodistas que la carta del delegado ruso 
señor Lltvinow, carece de toda importancia. 

La contestación de los delegados belgas 
está ya redactada, y sólo por un deber d«-
cortesía hacia Francia no se dará curso 
a dicha contestación hasta que se reciba te
legrama ds Par ís . J 

LAS DEUDAS DE LA ANTE
GUERRA. 

La Haya, 28. 
La Comisión de Deudas reunida en pre-^ 

senda de los rusos, ha discutido las deu-! 
das de la ante-guerra. 

El presidente, señor Alphand, francés, dló 
lectura de varias preguntas referentes al 
presupuesto da los soviets, la circulación 
fiduciaria y la importaoión y exportación 
de Rusia. 

El señor Lltvinow prometió aportar" a la 
Comisión todos los datos necesario», p i 
diendo que, a »u vei , las demás delega
ciones. Ies faciliten una estadística de los 
títulos rusos que se encuentran en mano» 
de potradore» extranjeros. 

La Comisión consintió en ello, si bien con 
la reserva de que las cifras de esa estadís
tica, tendrán exclusivamente carácter Indi
cativo. 

Durante la disensión, los delegados rasos 
advirtieron que Rusia necesitaría, cuando 
menos durante algún tiempo, una morato
ria, y que sobre este punto, se atenían % 
la» conclusiones adoptadas en Génova. 

El delegado británico reecnocló que, sa 
tefetn, Rusia estaba ligada por esas ooa-
oluslones. 

El señor Alphand manifestó en nombre de 
la delegación francesa, que Francia no puso 
su firma en el memorándum de 5 da Mayo. 

E l parte nocturno 
Madrid, 29. 

El parta de Guerra de esta ñocha dlcef 
"Según participa «1 alto comisarlo de 

España en Marruecos, no ha ocurrido no-. 
vedad en los territorloa de Ceuta, iTetuáa 

Larache., 



- i . «uevesf," 29 de J i - ñ i ó "da 192? 

Bn el da Melilla «na escuadrilla Havl-
firtnJ bonibardeú la Zauia de Slill-^Abdo-
4án, observAndose que al caer las primeras 
fcumbas salieron ron dirección a Annual das 
í o r h e s automóviles. 

Los aparatos volaron s^bre diverso» gru 
pos enemigos. El principal de ellos fué des
cubierto cutre la posición A. y Traludant. 
f~ También observaron bastantes genUe do-
di cadas a las faenas de la trilla. 

Aseguran los Informadores que Abd-el-
Krira, acompailailo de algunos jefes de oa-
fcila, ha salido el viornes últiiao para I l a -
nlcen, con una fuerte jarea, cuatro cafio-
n i 7 du» ametralladoras, con el propósito 
de llegar a la regi'ón de Jarga, elroulando 
diversa» versiones sobre la probable flna-
Jidad que persigue el jefe de Benlurrlaguel 
al hacer ê -ta expedición, que hasta la fe
cha no ha podido ser comprobada. 
| Se sabe que el último zoco celebrado 
en Metaiza so disolvió violentamente y se 
produjo gran confusión y alboroto, porque 
el Jefa Bnmgabl pretendió hacer un pre
gón perjudicial para nuestra causa, a lo 

, que se opuso el partido afecto. 

En el Pellón de Vélei y Ailmceaias sin 
JWYSdad."-

f.CBAJA DEL M U " 

Madi-Fd, 29 
Él nilnislro de la Gobernación ha mani

festado esta madrugada que, según le ha 
participado el alcalde, la Sociedad La Pa-
nlfloadora, a partir del viernes venderá el 
kilo de pan a 66 céntimos, ea ves de 72 a 
que se vende en la actualidad. 

ULTIMA HORA 

Por esos teatros 
Ayer ae estrenó en el teatro Cómico la 

ÚíitÉUk en un acto, k t r a de Francisco Moya 
y música de los maestros Talreyo y Anglada, 
titulada "La bella Dalia". 

La música do la obra puede pasar, aunque 
Blnguao d é l o s números fué repelido; pero 
«1 libro es malo, muy malo, al extremo de 
ijuo lleva la pieza al mayor fracaso. Gracia» 
Bl trabajo del seflor Bcut, que todavía la de
fiendo un poco, no ha sido silbada. Sin em-
J>>rfo, np podrá durar en el cartel. 

• • • 
'ROTÍEAT-— El próximo sábado 115? la no-

fibe so estrenará en este teatro la sugestiva 
'•y emocionante obra "Carne a las lleras", 
«reducción en la que se funden la novedad 
¡pe la forma y el Interés caullvador del ar
gumento. 
- CataUna lUrocna Interpreta el personaje 
jeentral, y en él, por abarcar el carácter do 
la heroína las facetas más expresivas de la 
feminidad, hallará el talento de la actrla In
digne amplia ocasión, de lucimiento. 

LM toilettes que en "Cqrne a las floras" 
fcístlrá Catalina Biroena son modelos de ma-
iflarae Joan Ilanvln. 

; Manuel Collado y Carlos Baená Interpre-
los personajes do mayor relieve ds la 

( t rayanu produoolón'.* 

fSOTICIAS L S e ^ L E S 

¡Cuidad de los Mnosf 

Ka la calle <ÍÍ las Cortes, frente a la de 
Aribau, la molo 1,820 atropelló a Miguel 
Masana, de troce aQos, con domicilio en l-i 
plaza de Víctor Balaguer, 9, i . ; í.m 

Le produjo erosiones en la mano dere
cha. 

— En la Casa de Socorro del distrito V 
auxiliaron al oióo de diez años Joaquín Ruis 
Saomlguel, h.ibltanto en la calle del Este, 0, 
tienda, que presentaba una herida punzanto 
en la espalda. . , . 

Dicha herida se la produjo anla su domi
cilio, otro nlrto llamado Gregorio Marinet, 
de once aSos, y domiciliado ea el piso cuarto, 
puerta segunda, do la casa número 7 da la 
misma calle. 

Ambos estaban Jugando y de pronto, por 
una tontería, ae eafadaroni y el Gregorio, 
con un alambre que tenia, le hizo al Joaqun 
la herida de rer^roncla. 

— Siguiendo la tradicional y atávica cos
tumbre, varios muchachos de la Barcelonc-
ta ontfendieron una hoguera en la playa. 
Junto a la calle de San Carlos. 

Uno de estos muchachos, llamado Agus
tín Lanuza Inalada, de once aPos, habiljnte 
en la calle de Viilejoyosa, 28. al saltar dicha 
hoguera cayó sobre la misma, recibiendo va
rias quemadura» de pronóstico reservado. 

Se le auxilió en el Dispensario de la Bar-
celoneta. 

En la sección marítima del Parque un 
perro mordió a Federico Olmo Marti, de 
siete ROOS. domiciliado en la calle de Mallor
ca, 267, bajos, causándole una herida en el 
antebrazo Izquierdo, 

— Fué auxiliado en el Dispensarlo da 
Pueblo Nuevo el niflo da dos aüoa Vicente 
Garriíoreua, hijo de ua capitán de la guardia 
civil, quien, en un momento ds descuido de 
sus padres. »e os y ó a la calle desdo una ven
tana del cuartel de dicho Instituto, a la cual 
estaba eace-araido y que tiene una altura 
de cinco metros. 

Se produjo una fuerte conmoción cerebral 
y la fractura de la baso del cráneo. 

Su estado fué callfloado de gravísimo. 
.— Jugando con otros nidos da su edad 

Alejandro Illas Gonxalbo, de doce afios. ha
bitante en la callo del Comercio, 60, portería, 
lavo la desgracia de caerse ea lo» Jardines 
del Parque. 

Después de ser asistido en la Casa de So
corro del paseo da Colóh, donde lo recoao-
rleron la probable fractura de la tibia Iz 
quierda, p ' s ó en el eoobs de la ambulancia 
al Hospital Clínico. -

Por Subir en marcha. 

Al Inlectar e-.:li!r al iraavla en marcha 
número 191 de la linea 56 Remedio» Bonet 
Calvo, de 32 afios. casada. haNlauto en la 
callo do AU-Bsy, 10 í , t.*, t . \ tuvo la des
gracia de caerse y producirse contusiones en 
el pie derecho. 

Este hecho ocurrió sn la calle de Sans, 
frente a! número 8. 

' Atrepello, 

í f a n t e l t l número"* "deTa gallo de Pelayo 
el tranvía número 100 de la Une» t i atro-
pelló a Maargorlta Cañó Olivera, do 78 afios, 
oau&sgola varias b^ri^aj ep el cuerpo. ^ 

Roba 
Bl eenTerJe da la í Sflofnái ds la Perla do 

Muestra» ha dado cuenta a la policía -de que 
los amigos ds la ajeno hicieron ayer una 
visita a dicha entidad, fracturando la puerta 
de entrada. ^ 

Ravolvleron cajones y armarlos y se l le-

vam dos máquinas do escribir y un guarda-» 
polvo de ua empleado. 

So ve que el tiempo les apremiaba a ta
les visitante» o quo oareclan de medio» do 
traasporte, por cuanto dejaron de llevarsa 
«aras dos máquinas de escribir, que ya te-
-rían desmontadas de las mesas en que esta
ban lijadas. 

Dichos discípulo» de Caco, dejaron, ea 
cambio, abandonados un destornillador ds 
gran'?? di.-iiĉ isi nes y un paflolón. 

Accidento del trabajo 

Trabajacdo ca la» obras del Metro quo 
se construyen en la plaza de Lesseps, por 
efecto do una sacudida eléctrica, el obrero 
Angel Pérez Pulg, do 40 afios. habitante en 
la calle de Floridablanca. número 35 1 • I • 
sufrió un colapso. 

Fué asistido do primera, lalenolón en el 
Dispensario da Gracia. 

Calda 

La slrvléfite Isabel Ganla Gil, ds 27 aflo», 
qua tiene su domloillo en la calle de Jalma 
Glralt. número 33, entresuelo, 1», al subir 
la escalera de la casa número 47. da la ca
lle da la Universidad tuvo la desgracia ds 
caerse, produciéndose una contusión en el 
pie djrecba 

Dosgreola 

En él Dispensario de la callo do Sepól-
veda fué auxiliado el mozo de almacén Da
niel Mooñchl Vaca, de 37 afios, que presen
taba varia» erosiones en la piorna derecha 
por haberle caldo una caja qua se despren
dió do su carretón sobre la misma y euvO 
hecho le ocurrió ea la callo da la» Cortos 
frente al número 537. • . - • 

Oocüclón contra la LMQS 

La r O ración Samboyana Invita k tod«4 
las Sociedades y particulares del distrito 
provincial de Vllanova-San Pellu, que sim
paticen con una coalición contra la Xllga. al 
grandioso banqueta que tendrá lugar en San 
Baudilio el día 18 do Julio, a la una y me-, 
día de la tarde, y al mitin que ge celebrar* 
después y en el que tomarán parte varios 
diputados a Cortes y personalidades |i«rt«-
aeclentes a dfíoranles partido» político». 

Riña . 

En la ¡abaraa Pagué», de la calle del Me
diodía, un sujeto que se dló a la fuga causó 
con un arma punzante una herida ea la re-

Slón glútea Utqulerda a José Bard Lozaao, 
e 19 afios, soltero, sin domicilio. 
Este después ds aer asistido en la Casa 

do Socorro del distrito y . pasS al Hospital 
de la Santa Crui . 

La verbena d» San Podro . 

Ea hóbor K la verdad, puedo decireo q u í 
la verbena do San Pedro transcurrió has-, 
tanto desanimada. 

El qus la misma se celebre á fines d< 
mes y a los pocos días de la de San Juaa, 
donde la gente acostumbra a echar la casa 
por la ventana, como vulgarmente ae dice, 
hemos ds reconocer qus son poderosas cau
sas que Influyen a este retraimiento ds í* 
gente. 
Esto no obstante, como ya ha sido recoaooldo 
que Baroolcna «s grande, y que hay público 
para todo, para no recurrir a lo» trópico» 

3ue se acostumbran a usar en estas fechas, 
Iremos que los espectáculos públicos ss 

vieron concurridos y las calles animadas, 
i Que es todo lo más (pie se puede decir I 

imprenta da BL PRUiCXPADO. BsoadUleri BUao&s. 8. tila, t i ^ i 


